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I a estacada 
Koalisa-sp, hoje, um facto do ex-

traordinária transcendência, no ter-
IVIIO seientitico-humaniturio. 

Dá-se, no Instituto Pasteur, a 
inauguração do curso do bacterio-
l u g i a l 

Esse curso, dirigido pela rcco-
nliocida competência do professor 
( 'nrini, lente particular dn Faculda-
de «Io Medicina do Berna, capital 
da Suissu, está destinado a sacudir j 
' natural torpor de que se revelam : 

atacados os meus compatriotas em 
geral. 

Um curso desta naturesa, em um : 

|>aiz tro|)ical, onde são abundantes! 
as moléstias infocto-contagiosas, j 
devo despertar o interesse de toda 
a gente, quer por necessidado de 
profissão, quer, simplesmente, - por 
amor á polle I 

Não só os médicos, os estudan-
te* de medicina, de pliarmacia, ou 
ia polytochnicn ; mas também os | 
iutellectuaes em geral têm obriga-' 
çãode affluir ás salas de prolecçáo, ; 
pur interesso do ofíieio, uns; por | 
simples egoísmo o maior numero.) 

No estado actual da sciencia, na 
vigência das theoriaa bacillaritie, l 
n nricroscopio assumiu uma iin-; 
portancia decisiva, no diagnostico 
ile todas as moléstias. 

Som a analvao dos dejectos hu-
manos, sem o exame bacteriologico 
dos lluxos morhidos em geral, não 1 

se estabelece, actualmeute, nenlium • 
tratamento medico! 

Numa cidade, pois, da impor-1 
tancia de 8. Paulo, no seio de uma 
população numerosíssima, compos-l 
ta de gente que vem do todas as 
latitudes geographicas, comprehen-
de-se bem, qual a importancia de 
um curso desta naturesa. 

E essa importancia sóbe do pon-
to, se considerarmos que S. Paulo 
ainda não tem uma Faculdade de 
Medicina, sendo apenas a Escola 
de Pharmacia, aliás uma benemo-
rita instituição, a quo ensaiou aqui 
jjucnúoo dos rudiweutoe <W-b*cte-
tiologia I 

E, por uma feliz coincidência, 
a i prelecções vão ser feitas no 
Instituto Pasteur, nomo que recorda 
o do fundador da incomparavel 
Bciencia ! 

Nenhum indivíduo, desses que, 
pelo menos têm o seu jornal, pela 
manhã, ignora a somma de bene-
fícios que a humanitaria associação 
tein prestado aos infelizes de todas 
as procedências. 

E não <5.só no terreno propria-
mente pathologico, quo o Instituto 
presta os seus assignalados servi-
ços, senão também, no domínio 
das industrias e da pecuaiia, co-
mo se provou na ultima exposição 
do Posto Central da Moóca. 

Todo o mundo sabe que as pes-
quisas do grande mestre do labo-
ratório da rua de Ulm se extende-
rani, pelos departamentos da agri-
cultura c da criação de gado, des-
cobrindo os insectos nocivos ás 
plantas e os bacillos prejudiciaes 
aos oviduoB e nos bovideos, princi-
palmente. 

Mas para immortalisar o alumno 
da Escola Normal Superior, de Pa-
riz, bastava quo elle tivesse desco-
berto a vaccina centra a raiva 1 

(Juem quer que tivesse presencia-
do o pavoroso quadro da morte de 
um hydrophobo, não deixaria de 
cobrir de bençans o nome de Pas 
teur, o «cientista humanltario, que 
desviou a nossa especie do cami-
nho dos tormentos infernaes 1 

O povo, na sua linguagem pit-
toresca o sempre invariavelmente 
expressiva dizia que os liydro-
pliobos morriam damuados ! 

Ora, damnado significa, ipsis lit' 
Itris — condem nado; isto é, um 
precito que foi atirado ao fogo eter-
no, a essas trevas exteriores oude 
ha o gemido o o ranger ddl den-
tes!...» 

I>evc, portanto, o nome de Pas 
teur ser collocado ao lado dos gran-
des bemfeitores da humanidade, de 
um Jacquard, ou de um 8. Vicente 
<le Paulo I 

Arrancar o homem a um suppli-
(io dantesco, aos esgares da raiva, 
<• serviço de tal magnitude, que 
deva um homem a uma posição 
unicamente inferior á do Redemptor 
ila humanidade I 

l)eve. pois, a população da nossn 
capital, cm peso, acolher esta ini-
ciativa com os BÍgnaes mais evi-
dentes da sua especialissima sym-
pathia... 

Desejaríamos até que, em vez 
ilos acanhados compartimentos cm 
•iuc- se constringe a benemérita in-
stituição, dispuzesse ella de espaço-
sos amphithcatros era que se aper-
tasse, já não digo a população in-
f i r a desta capital, mas, p i lo me-
nos, a tina flôr da nossa'-tetelle-
• tnalidade. -

N e w só os 
t lumnos.M mm 

do termo, lá dovom comparecer, so-
não todos aquelles que se interes-
sam pelo progresso das scioncias o 
polo bom estar da humanidade ; e 
ali- mesmo todos quantos so não 
quizerem adornar com as insígnias 
do hotoeüilos /... 

Devo u população do nossa ca-
pital, bem como a de todo o Es-
tado, dispensar a sua particular 
attenção ao Instituto que, falemos 
sem rebuço, lhe não tem merecido 
o cuidado de quo é diguo ! 

O /nstitiito precisa de um prédio 
mais commodo, quando não seja 
mais vasto ! 

Precisa de ampliar os seus ga-
binetes, precisa do augmontar o 
seu. arsenal de aualyses o do pes-
quízas... 

Permitta Deus que o curso quo, 
em bôa hora, lú se vao hoje inau-
gurar, tenha o condão de attrahir 
a curiosidade dos paulistas e com 
ella a sua protecção ao humanitá-
rio Instituto .'... 

São estos os nossos votos francos 
o sinceros 1 

l » « l a < l l n o . 

T a ç a s £ T r o ç a s 
f ' a v e a n t CoiiiMilt-a 

Com a devida venia reproduzo á ' A 

posta dc sopa, peixe, carne, legumes, 
queijo e viulio eoniuiiiiu, 

Não deixa de ser unia bnia regular, 
que deixará, entretanto, com agna na 
liocca os nossos militares, prohibidos 
tcrmiiiantciiicutc do uso de toda e qual-
quer bebida comimim c espiritiiosa... 

O Kaiscr, apesar de rigoroso, náo se 
compara ao dr. Washington I.aiz, ener-
gico secretario da Justiça e Segurança 
Publica, ,11111 dos mais fervorosos-apo.-.-
tolos da I<iga dn Temperança. 

Onde está o liomem está o perigo, 
prova-o o seguinte telegramma proce-
dente da Itália : 

O deputado socialista Kerri, falando 
em Stenpcndore, cahiit no buraco ile 
ponto, recebendo ligeiras contusões. 

O orador, apesar disso, continuou o 
seu discurso, segundo accrcsccnta o des-
pacho. 

Já é ter sorte, unia vez que cahiu lio 
ponlo sfcm ler feito ponto na oratoria... 

7 horas da no 
I)i . < 'laudio de Si 
20-13, cujo priucij 
da nova dír 

Sermiuam 
bunal de Justiça. 

O Supremo TriJ 
reformou, na sesd 
despacho ilo morjj 
federal neste Esti 
manutenção de pij 
livro da Lotoria 

Contiuúa, pois,! 
do, a venda livro | 
Loteria da Bahia. 

t n d n , r t o r - a * c r a t a r l o - t Z . Z W D O 

I)inpt nsario 
rua Direita, 
é a eleição 

liai Federal não 
do sabbado o 

simo dr. juiz 
Io, coiicodondo 
te para a venda 
Bahia. 
n todo o Esta-
os bilhetes da 

Muio cálice ile l l u r l a l i I na anua do 
banho das crianças, Ovita a U » ' o t® «>|n . 

a ao-8 

Por decreto de tyontcm foi no-
meado medico, enl commissão, do 

1 serviço de prophyli 
do traehoma, ou 

1 Olympio Pi l'ortuga 

ia e tratamento 
Araras, o dr. 

Informam de I.isboa 
dos regencradores, absolutamente con-
trários ao projecto de lei sobre a liber-
dade de imprensa, recusaram-se a ofle* 
recer-llie emendas na Cantara, esperan-
do que o mesmo seja rejeitado in liminc. 

Parabéns á imprensa lisboeta que as-
sim ficará ilcsarwlhada e com carta bran-
ca para o que dír c v i e r . . . 

Forain houteg» j 
que os teputa- (l0Crotos que abreu 

Interior os credí 
200:000$ para 
prédio onde se 
Seminário das 
100:000$ para ai 
da colonia ugricoli 

Tribuna, de Mantos, o seguinte comtnen-
tario de Lorgnon, que vale |K>r um bom 
artigo : 

«O Morning Fust, de Londres, publi-
cou um telegramma de Washington, 
dando noticia de que o sr. Theoiloro 
Koosevelt, presidente dos Estados Uni- j tado. 
dos, enviou ao Senado da Republica de ! Muito agachadinlio e de chapdo lia 
S. Domingos ' uma mensagem, decla- mão, enyio daqui, com os salamaleques 
rando que estabelecerá o protectorado > da etiqueta, os votos que faço para que 

Partiu hontent para o Kio, de torna 
viagem á llahia, o illustre dr. Josí 
Marcellitio, governador daquelle Es-

sobre esse paiz. 
Mais uma nação americana que vae 

ser absorvida pela poderosa Kepublica 
da bandeira estreitada ! 

Ha na Oração <la Coróa, monumento 
de eloqüência que a gloriosa Hellada 
nos legou, nesse estupendo discurso com 
que Deniosthencs esmagou a accusação 
que lhe tizera o seu rival Escllinos, 
uma pagina que parece ter sido escri-
pta para nossos dias e sobre a qual de-
vemos meditar, nós, povos da America 
Eatina. 

O famoso orador atheniense, referin-
do-se á conquista e escravisaçào de toda 
a Grécia por Kelippe da Maccdonia, 
mostrou que, menos ao valor o tactica 

romulgailcs os 
i Secretaria do 

u especiaes de 
acquisição do 
ha installado o 
ueandas e de 
lento da árou 

Juquery. Ide 

O sr. dr. Jorgo Tibiriçá, presi-
dento do Estado, réjfcressurá amanhã 
para a sua ffczceda na estação 
de Hesaca, donde" pretende voltar 
no dia 23-<lo cor rei. te. 

Regressou hontém para o Uio a 
commissão de estflf tas do Telegra 
j)!io Nacional, quç aqui veiu agra-
decer ao cx-deputado federal sr. 
Antonio Moreira du Silva os esfor-o nobre Jiifltii tenha bôa viagem, 

dj spepsias e outros incommodos decor- ços quo empregou para a melhoria 
dos seus vencimentos. 

e rivalidades que reinavam entre o» 
povos hellenos, devia ser attribuida a 
humilhação íoffrida. .E então trajou o 
quadro das intrigas de Felippe, lison-
jeanflo uus para suscitar a inveja nos 
outro», fomentando querellas e attrictos 
cmrc visinho», e intervindo logo como 
mediador e, desta sorte, immiseulndo-se 
nos negocios internos da Grécia, em 
breve estabeleceu a confusão, a desor-
dem, a deshartnonia, de que se apro-
veitou para o supremo golpe—a defini-
tiva conquista. £ 

Eoi isto ha mais ile 2.200 annos. E 
o que estamos hoje presenciando t a 
reproducção do plano político de Felip-
pe de Maccdonia, encarnado hoje na 
pessoa de Theoiloro Koosevelt, presi-
dente da Kepublica do» Estado» Uni-
dos. 

Fim 100-1 assistimos ao desmembra-
mento da Kepublica de Colomhia, que 
perdeu a sua mais bclla joia, o depar-
tamento do Panamá, logo erigido em 
nação independente, sob o protectorado 
dos Estados Unidos. E m Julho de 18% 
vimos a intervenção yaMScce na guer-
ra travada entre «ré* Republicas da 
America Central. Pouco» inezes de-
pois a occupaçüfcproyiíoria c mais 
tarde definitiva da UUa de Cuba. Agora 
t o protectorado que »e vae estabe-
lecer na RepuMca de S . Uomiugfc. 

Observe-se o que vae pela America 
do Sul. Nunca, em tempo algum, fer-
vilhou tanta intriga entre Buenos Aires 
e Rio de Janeiro; todos os dias tro-
cam-se tekgrammas desagradáveis, acir-
rando os ânimos, impedindo que um 
tratado de commercio se rcalisc. Parece 
(lie um gênio mau, diabólico, perverso, 

rentes dos respectivos comes c bebe 
com que o empanturraram, graças á sua 
categoria ile representante de um Estado 
amigo. 

O que me intriga, realmente, pois, 
não tive temiK) nem opportunidadc de o 
saber do hospede que nos deixou, 6 a Q u e m acompanha os aconteci 
rasão dessas visitas que elle anda fa- mcntoBi quo se esUa produzindo a ponde da poderosa tirma. 

~ " Mas como essa tirma ago cm no-1 

A VALOfilSAÇÀO 

modificação para melhor cm suas 
cotações, antes poiorou muito, pois, 
só está comprando o monopolisa-, 
dor o cm quantidades muito linii-
tadus. 

O proprio cafi5 comprado pelo 
governo srt é valorisadô no actoj 
da compra, cm projuiso do erário! 
estadual: adquirido, perde todo 
o valor artificial que llio foi da-
do o cao na cotação real da mer-
cadoria, quo nas praças nacionaes 
uão tem quem compre, e, nas pra-
ças extwingeirap, tein cabido pa-
vorosamente, desde 40 francos a 
37 1/4, em poucos dias, com que-
das bruscas do 1 franco em uma 
liont. 

* * * 

Deprehende-se dos ucoiitecimcn-
tos havidos que o governo entrou-
no mercado sem recursos, tanto 
que são muito mgrosas, além de 
muito e*igcntes, as classificações. 1 

Tão morosas quo os offertantes, 
o são ellcs muitíssimos, inEcrevem-
so pela ordem chronologica e 
são attendidos quando chega a sua 
voz o que quasi sempre acontece 
30 o mais dias depois da inscri-
pção. 

Até aqui, feita a-venda do café, 
o pagamento realisavu-so 30 dias' 
depois, como é uso immemoiial da 
praça do Santos; agora já assim 
não se dá, tendo-se altorado o an- • 
tigo uso e costume commercial. 

Os srs. Theodor Wille ife Comp., ' 
senhores únicos do mercado, po-1 
dendo impor classificações e con-
d içOcs, determinaram, mediante a riso 
affi.rudo no seu esi:rij>torio, que o 
pagamento das facturas será feito 
00 dias de|iois, isto é, dobrai am o 
prasodas trausucções, por sua única 
o exclusiva deliberação, cm prejuiso 
do lavrador e muito particularmen-
te ilo cotnmcrcio comiTiissario. 

í 'ontra uma tal prepotencíu, que; 
muito se assemelha a tyrannia, 
náo ha para quem appcllur, visto j 
como não temos meios de coagir o1 

feliz munopolisador a respeitar os 
usos o costumes comtnerciaes, de l 
fôrma quo hoje a sorte do muitas | 
casas o do muitos fazendeiros dc-' 

reiliictor-sonretario desta folha, e hoje' 
prospera sol» n direcção competente 
do sr. < iustuvo Fignnr, que soube eer-
cur se d « bons nuxiliares para a factura 1 

des-a intoressanto publicação. 
Boletim íiaUniíino, publicação do Col 

legio Soluaiano de Nictberoy, corrus-
pondente a Janeiro andante. 

V<uh:incr.itM ViiuUsta, utilissima pu-
blicação mensal, contendo o indicador 
geral da capital, horário de trens, bon-
des, tabcllnH o informes para touri,s-
ten, viajantes, etc. 

zendo, com uma cauda enorme dc adlic- | proposito da Vali r sação do café, 
rentes. [feita pelo govern- A custados co-

Villegiatura política? Simples corte- [ frOS públicos, terá notado, que já 
zia de amizade ? Não sei c creio que 
os meus leitores sabem tanto como este 
seu creailo. 

O capaiiicio hihmno, ysif^iH» ''' 
do í*érclto raacedortre ijue is dissençOes çmí é peior que u^de unia aògra legiti-

ma— eommetteu a indiacreção de cxpli 
car, em discurso que proferiu na Bahia, 
a funeção da viagem do sr. José Mar-
cel l ino: "S . éxa. anda pelos Estados 
cxliibindo uma banda de guitarristas 

Sempre terrível o Seabra capailociu 1 

S í i>orqiie v ier^p uns músicos em 
companhia do governador bahiauo, o 
homem grita aos <iuatro ventos que s. 
exa. anda a exliibir guitarrista! ! 

Já 6 ser perverso, não acham í 

esfriou o ardente Mithuerasmocoro 
que essa idéa foi recebida, inspi- <;ao dos factos e concluir 
rando oxtraotdinaria confiança aos governo tem falta 
q u e por «Ha opi i >»»!IJ. 

Ruppunha-M f j p o governo ti-
nha recursòt paMMomiuar o mo-
vimento baixista, qpe, desde annos, 
está triumphante em consequencia 
do abundantes celhfciUis, superio-
res ás necessidades do consumo e 
da especulação, 

me e por conta do governo, é lici-
to applicar a lei do raciocínio aos 

J resultados fornecidos pela observa-
que O | 

le recursos para 
executar o seu plano, uuc consu-
miu grande parte do emprestirao 
e qne por esta rasão compra pou-
co e paga tarde. 

Também deste procedimento se 
deve concluir que tem sido difti-
cil, senão impossível, obter recursos 

i sobre os calés comprados, o quo é 

Gostei da visita que o sr. dr. Barbo. 
s;i Eima fez ao sr. ministro da Fazen-
da, na Caixa de Conversão. O illustre 

tadual influísse junto ao federal, 
I no sentido de serem estabelecidos 
: tratados de commotcio, que, produ-
| zinilo diminuição <jn extineção do 
| imposto do entrada cm paizes ex-
| trangeiros, para o nosso café, de-
terminassem o aufpncnto do con-
sumo. 

Esperava-se que a aeção do go-
verno, conjuntamente com a dos 

deputado declarou que, não entrando ha j particulares creassi e desenvolves-
muitos annos cm gabinetes ministeriaes ' 80 a propaganda e f f icaz o pra-
—folgava entretanto em ir ao gabinete | tica e não a propaganda dos De-
do dr. David Campista, dc quem ia des- mctrios Ribeiros e outros, que vão 
I>edir-se, cnmprimentando-o ao mesmo | para I'ariz flanar o divertir-se, sem 
tempo pela brilhante administração que | conhecerem vJ Café', a não ser 110 
H. exa. tem feito na pasta da Fazenda. I chicara. 

Gostei. Bem se vè que o dr. Barbo-
sa f i r a não ê feroz cobrindo- Sabem todos 
que foi eile um dos que bateram raisa 
contra a Caixa de Conversão, que re-
putava um perigo. 

Taes coisas temfeito, entretanto, odr-
Campista que o sr. Barbosa Eima, ao 
que parece, é hoje uin ferocissimo ade-
pto da Caixa. 

Çá iivi... 
L a i i r c n e c . 

••1 I i b M i - N r p u ' 

Acreditava-se que o governo es- alias muito natural, em virtude da 
grande desvalorização soffrida pelo 
eafé nos raorcados extrangeiros. 

Quem quererá fornecer capitaes 
quem quorera fornecer rocursos sob 
u garantia de um genero de expor-
tação, que diariamente perde do seu 
valor e jiara o qual não apparecem 
adquirentes, desde quo o governo 
chamou a si o monopolio do seu 
commercio ? 

* * » 

Não é (hs melhores a situação 
em que nos achamos. 

Somos sinceros quando louvamos 
o goveriTo pela sua bclla e util i-
niciativa ; mas náo podemos dei-
xar do dar o brado de alarma con-
tra o quo se eetá fazendo o contra 
o quo está acontecendo, cu jas con-
seqüências podem acarretar um 
eutaelismo, como aflirmou o DaiUj 
Neirs, conceituado orgam da im-
prensa inglesa. 

O sr. Antenor Pues, Andrew 
Ilhein, Frederico Fomm Júnior, 
João Baptista < 'osta, João Toledo e 
Albino Corrêa, foram nomeados 
para o serviço de confcrencia de 
hyilrometros. 

Entendia-se, emlim, que o gover-
no so preveniria com grande nu-
merário o antes da actual colheita, 
para evitar o abastecimento dos 
mercados extrangeiros, que agora 
estão plethoricos, o para isto inter-
veria na praça dt Santos e na do 
Rio de Janeiro, comprando com 
franquesa grande» quantidades e 
promovendo a diminuição do utock 
disponível. 

A tantas • illusõea respondeu o 
governo com a entrega do com-

Theodor 

A petição será apresentada em 
sessão ordinária da ("'amara Crimi-
nal a realisar-se quinta-feira pró-
xima. 

, tem praser ent crear e»»a atmosphera | q paciente allega cm seu reque 
de desconfiança entre brasileiros c ar- r i m e n t 0 acliar-SO prCSO 118 Cadéa 
gentinos. O Pe r f eatá *e armando atí ( l a ,1 Uel la Cidade lia inais de dez 

: aos dentes. Contra quem ? Contra o m e z e g B e m pgtar 0 processo em 
i Chile e o Brasil. | n n damento , apesar de estar incurso 

A Bolívia não consegue liquidar a ) ] J O ftr»jg0 207 d o C o d ^ O Pena l , 
sua questão de limites cotl» o Paraguay. 
Chegam noticias de que vae rebentar 
nova guerra entre Republicas i l ~Ame-
rica Central. Venezuela está anniquila-
da : a morte d e ^ t Ca-stro,-esperada de 
um momento para otitro, operará uma 
formidável revolução, que ha de deter-
minar a intervenção do presidente Koo-
sevelt. 

E assim, do Cabo Horn á península 
dc Yucatan, está todo o continente mi-
nado. 

E , presidindo a enscetiação do formi-
dável drama, vé-se lá no alto o presi-
dente Koosevelt, o PHclippe da Macc-
donia do século XX.ii 

, , , , , j mercio do cafò aos srs. 
Jose Moreira da Silva, preso na W i „ 0 & C o m compram me-

cadeia de Pirassuuunga impetrou i U Q g ( ] a m o U d e d o c a f t q u o e n t r f l 1 ) r c B K i c n t o , , a t a ( l 0 r e 
hontem ao Tribunal do Justiça uma í n n n r n r n ,ip « « „ » , » D na do Rio , u sr. presiuente üo i.stado te 
nrdem do habeas-comus t na praça <ie nanwa e na ao n io , , o f f i c i o g c o n g r t ttulatorios das 
ordem dc haheas co,puS. _ d0 Janeiro cujo sM disponível c m u u i c i p a i i d a d e 9 h d o i { a t u taes e , 

' dcsvalonsado, como nunca esteve, S e r t a 0 8 y u l l 0 i p o r l i a v e r a 9 3 i g l i a , l o ; 
augmenta diariamente. accôrdo definitivo para a valorisa- j 

ção do café, 
(Jue nunca esteve o café tão des-

valorisado, dizemos nós e não re-
caiamos ser «feoteltados. 

Existo em Santos um stock de 
eerch do 2 e meio milhões do sac-
cas, stock que aug|nenta e augmen-
tará diariamente com as colossacs 
entradas o do quol o governo va-
lorisa 40 mil saceas: o resto, o 
enorme, o fabuloso resto, não tem 
preço, não tem cotação, porque da 

O sr. ministro da Fazenda con-
cedeu noventa dias do licença ao 
sr. João Raptista de Azevedo, 
escripturario du Alfândega do San-
tos. 

Têm despertado muito 
se, em Minas iíeraês, os 

mane ra pela qual o governo está1 rigação, já tendo sido 
afastou o continua a 1 periencias em Calafarte 

pontos. 

interes-
campos 

destinados a culturas diversas das 
fazeudas-modelo, mandadas instai-
lar nas proximidades de Rello Ho-
risonte, paio presidente dr. João 
Pinheiro. 

O presidente de Minas ordenou 
também sondagens artesianas pa-
ra bem resolver o problema da ir-

feitas cx 
o outros 

R E V I S T I N H A 
llm illustre diplomata, sr. Eduardo 

1'oirier, quo representa (iuatemala co-
mo seu enviado extraordinário o mi-
nistro plunipotenciario, no lfrudl e 
no Chile, acaba de remetter á redac-
ção desta folha o pequeno volume 
em que vem publicada a sua confe-
rência Í.II iiirjiir dijitomai ia, rcalisudii 
nu Atliiiieii, do Santiago, ii VÍO do Ou-
tubru do JÍMMi. Kis aqui uni diplo-
mata ás diri itas, visto quo não é da 
quelles que julgum ser a diplomacia, 
como coneeitúa alguém, uma ociosi-
dade regalada, bom convivida, bem 
comida, bem dançada, bem gaiitee, 
bem iviilim'e, com bons ordenados e 
viagens pugus. Não, o sr. Eduardo 
Poirier, sendo um espirito esclarecido 
o, sobretudo, literariamentc educado 
corno é, é o primeiro a dizer quo o 
diplomata moderno, mais do quo um 
personagem decorativo e ostentudor, 
meticuloso de todos os aderaanes da 
etiqueta, exijnio em minúcias de pro-
tocolo, cheio do suspicases nubtilesas 
o upparelliado sempre pura as respos-
tas anoilinus, deve ser um homem 
conhecedor do mundo, de vasto sa-
ber, do variada cultTTr.i, dc grande so-
lidez mental, um homem dotado de 
ingenita sagacidade, de espirito de 
observação, ile um patriotismo sein-
pru vigilante o do tuna aptidão sinc 
<inii nun para a propaganda, en: tnda 
e qualquer circunstancia, do jiaíz 
que representa, de seu progresso, seus 
recursos, seus homens e suas coisas. 

Pensando por essa forma, o sr. 
Eduardo 1'oirier, como diplomata tem 
um objeotivo.além do que lhe promana 
propriamente do seu cargo em matéria 
de negocio» internacionaes,-—o esse é 
o do intercâmbio das idéas, a troca 
mutua das producções do espirito, o 
trabalho reciproco das letras e das 
artes, para ura escopo comraum :—o 
levantamento do nivel intellectua! no 
continente americano. 

Neste sentido exclama o sr. Eduar-
do Poirier: iQuantonão se considera-
ria feliz se algum dia pudesse vèr 
effectuada esta idéa. a reunião de um 
Atlieneu Pan-Americano a que con-
eofiessein delegados do todas as insti-
tuições similares ilas trez Américas, c 
que tivesse algo de semelhante a um 
Congresso Continental em que se jun-
tasse o acervo do labor «cientifico, 
literário e artístico realisado em cada 
nação.« 

A sua confcrencia La mejor diplo-
maria gyra, toda ella, em torno deste 
ponto nodal, deste centro, desta idéa-
mater, que defino o que se poderá cha-
mar—a embaixada do espirito. 

Mas não 6 do hoje que o illustre 
diplomata se interessa por estas eoi 
sas literárias e artísticas. Conheço de 
sua lavra um livro intitulado—Lite-
ratura Brasileira (esboço historico , 
estudado desde os tempos coloniaes 
ató ao começo do século XIX. 

Ilasta essa obra para recommendar 
a altii cultura do seu espirito que, 
além de ser um curioso pesquisador, 
patenteia um seguro critério no modo 
d« apreciar uma literatura, que não é 
a do seu paiz. 

Entretanto, não posso deixar de 
chamar a attenção du leitor para a 
enumeração que o sr. Poirier fez de 
nomes do escriptores brasileiros nn 
sua confcrencia. E' bastante dizer quo 
entro «sus insignes publicistas y lite-
ratos» cita o sr. dr. Carlos Botelho, quo 
tem sido sempre medico o agricultor; 
um tal sr. Tito de Lemos, cujo nome 
édesconhecido, pelo menos para o es-
criptor destas linhas; um outro cha-
mado Andrade Duarte; um outro 
ainda} 
lisla d 
algumas pessouscomo Sulidonio Leite, 
Myrthes domes de Campos, Soares 
(iõmes da Silva, Villela dos Santos 
e outros de ogtial jaez, que jamais 
vj citados como taes ; que entro «sus 
provectos hombres de ciência > faz 
ligurar Max Kleiuss, Joaquim Bote-
lho e João F. dc Lima Mindollo; quo 
entre homens do letras como Macha-
do dc Assis, Coelho Netto, (Iraça 
Aranha o outros põe um tal sr. Age-
nor Carvoliva. 

Tiranto estas e outras citações fei-
tas a vóo do pássaro, justo é reco-
nhecer quo o sr. Eduardo Poirier rca-
lisou uma bclla conferoncia, quo não 
desmerece o seu nome. 

J o A o C r e s p o 

gislatiira, cederá o sou logar ao dr. 
Affonso Celso fíarcia du Luz, can-
didato dissidente derrotado na pre-
via. 

. O sr. Itomou di^Ãmaral Camargo, 
professor publico cm t,itnoira, parti-
clpou-nos o nascimento de uma filhi-
nha que receberá, na pia baptismaf, 
o nome do Jandyra. 

Roulísa-se hoje a extracçíu 'le mais 
um importante plano da acreditada e 
popular loteria du Habia, cujo premia 
maior é do ló contos, custando o bi-
lhete inteiro apenas 2$ e os décimo» 
~2<J<) réis. Sendo optima u occasião 
para qualquer pessoa adquirir sem 
difficuldade, alguns pares ile contos 
do reis, lembramos aos leitor.-s uma 
visita á Casa Loéniea omlo estão 4 
venda os números da sorte. 

O prenuncio da coqneluelm e sempre 
uina broneliito com to.-^e pertiiiaz. 

O \ u r i i | i n ( « l o r i u na maioria <los 
casos faz abortar o terrível mal u nu 
totalidade nttmnia-a, evitando os acce-ion 
convulsivos o cura-a rapiilaniente. 
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Os principaes prêmios da loteria do 
S. Paulo, extruhida hontem, foram 
vendidos: n. 20.010, premiado cora 
12:CKXI.«, pelo sr. Affonso I.a Kegina, 
nesta Capital; n. *í.01 premiado com 
1:200.*, romettido ao sr. Manoel Gue-
des .Siqueira, em lbitinga, e n. 11.04!», 
premiado com (jfX).Ç, pelo sr. Itoijol-
pho Paiva (iuímarães, cm ltibeiráo 
1'reto. 

Júlio Antunes dc A 

aindaldo nome—Sousa Hrito; que na 
os grandes jurironsuttos colloca 

I I , da Alle-
iabMl, t um 
la oi-

O imperador Guilherme 
manha, que, como todos 
militar i « direita», amiffo da^sciplina, 
revoltolt-se nltiraSBiente contra as ma | 

neiras Maliraa dos officiaes prussiano- , 

" T ^ c Z ' Liga Paulista (le Provh^ia Moral 

procedendo, 
A Delegacia Fiscal funccionou • afastar todo e qualquer outro com-

ante-hontem até ás 4 horas da tarde, prador. 
afim dc dar andamento ao seiu. Está, pois, constituído o mono-
grande expediente. Jçolio do café, náo tendo as vanta-, , 

gens das compras sem limitação de so com o l l o r l a a t 
Começou hontem no Tribunal | quantidade, como seria curial que ' 

do Justiça a prova cscripta do, o monopolisador Éizcaso o como fi-J 
concurso para juiz de direito da zeram os srs. iN^tlinti A; Comp., i 

' ~ " 7 a 46200! 

Frieiras, brotoejas. dartliros, ee/eina--
coceiras, sarnas, ferida^, mau hálito, 
*uores fétido», cuspa, contusões, curam-
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comarca de Campos Novos do Pa 
ranápanema. 

A prova oral rcalisa-se hoje. 

Os soeios de util e humanitaria 

que elevaram o trpo i a 
por 10 kilos, seudp acompanhados 
pelos srs. Theodaf- Wil le it Comp. 
o todos os outro* ««portadores. 

Ora, const iMáe<^*e monopolio 
do qual ae « p o M m o governo, 
por interroedioVh» tras agentes, os 

Theodor Wtm * Comp., ve-
• j r f f nào ao f l rw 

RECF.DKMOS 

O ultimo numero do esplendido j 
magazziiii' literário; lltitascença, aeredi 
tada publicação da Casa Itevilacqua, 
do Hio. Comu os demais números, o, 
presente è ricamente impresso e col- i 
laborado por pcnnas de escól. 

O Theatro, n. 20, de 11 do corrente, 
trazendo bõas chronicas sobre theatro 
e retratos de amadores fluminenses. 

O Krko, n. 69, da revista que nas-
S N sob oa cuidados ds Arlindu Lsa), 

Regressou hontem para o Kio o 
sr. dr. Bueno de Andradu, enge-
nheiro da Estrada do Ferro Cen-
tral do Iirasil, que aqui esteve cm 
ccminissão da directoria daquelln 
via férrea sobre a projectada re-
ducção de tarifas. 

Encerrou-se hontem no üymna-
sio do Estado, o praso marcado 
para a inscripção dos candidatos a 
exames parodiados dc preparató-
rio;. 

Seguiu hontem, pelo rápido, pam 
Pinilamonhaiigaba, onde passará 
algum tempo, monsenhor d. José 
Marcoudcs Homem de Mello, ar 
cebispo titular de Ptomaide. 

Ouvimos quo o dr. Victor Av-
i rosa, indicado na eleição prévia do 
I l.o.dífetricto para occupar uma ca-
I detra de deuuUdo na próxima le-

u 

Os srs. 
C., agentes geraes das Loterias i 
pitai Federal receberam hontem com-
municuçâo telographica do Kio sobre 
o pagamento da sorte graude do 50 
contos, do sabbado ultimo, que coube 
ao actor Rangel Júnior. 

Enviou-nos o seu cartão de despe-
dida o sr. Henrique Caneio Kibeiro, 
redactor-secretario do Pinrio d i llahia, 
que faz parte da comitiva do sr. dr. 
José Marccllino, governador da Bahia. 

taiUtato P a i U o r 
Hoje, ás íl I j2 horas da tarde, no 

seu edifício na avenida Paulista n. 
224, inaugura o Instituto Pasteur, 
desta capital, o seu curso de micro» 
biologia. 

O curso versará, especialmente, 
sobre a microscopia clinica, cujo* 
serviço» são indispensáveis á cabe-
ceira do doonto, como meio de elu-
cidação do diagnostico, prestando 

! contingente valioso como eselare* 
eeilor dn inf<><v..õp«. ns mfljs diver-
sas : tuberculose, diphtoriu, peste, 
paludismo etc. 

A lição de abertura do curso se» 
rá feita pelo dr. A. Cariui, prof f t » 
sor da Universidade do Berna, a 
actual dircctor do Instituto, ver-
sando sobro Os progressos da hi/gie• 
ne moderna e as conquistas da para' 
sitoloyia. 

A esta lição assistirão, alem don 
aluranoB inscriptos para o curao, 
membros do governo , médicos e 
representantes da imprensa. 

Ao Instituto Pasteur damos pa-
rabéns por mais esta bella inicia-
tiva. 

O governo de Minas tem recebida 
de todas as zonas produetoras de cai 
fé, de Theophilo Ottoni, Pessanha, 
Curangola, Manhuassú, da Mutta o du 
Sul, reclamações contra o facto do, 
na execução do Convênio de Tauba( 
té, ter tido somente cotação o typ« 
7 americano com sacriticio dos cafés 
inferiores a esse typo, que não acham 
absolutamente compradores. 

Sendo tres quurtus partes da pru» 
ducção do café do Estado inferiores 
ao café typo 7, o prejuiso da lavoira 
mineira é total. 

Essas reclamações tem causado pro-
funda impressão naquello Estado. 

A s cinco horas da madrugada do 
ante-hontem manifestou-se incêndio 
em dependencias, nos fundos do an-
tigo palaeio Isabel, em Petropolis, 
onde te aclrn installada a Lcgação al-
lomã. 

O incêndio destruio um sobrado da 
construcçflo antiga, a cocheira, a li-
vraria e diversos moveis, apesar das 
providencias tomadas pelo delegado 
de policia, com auxilio de urna tur-
ma do operários da municipalidade e 
uma bomba cedida pelo director da 
Fabrica de Tecidos D. Isabel. 

(Ia prejuisos foram avaliados em 
seiB contos de réis. Os livros c mo-
veis estavam seguros era uma com-
panhia allcmã. 

Foi exonerado, por decreto ds 
hontem, o 3\ subdelegado do tf. 
Ephigenia, sr. Octavio Paes de 
Burros; sendo removido de 4\ sub-
delegado do mesmo districto o sr. 
Cardoso Frauço. 

F A R P A S 
(94) 

K^tA a inil reis o kilo S 
carne de vacca. 

— /?,•<•/• a mil r>!is! A cada pa-so se ouve. 
Caramba ! a dez toutões ! E ' muito carol. 

Viva o fe i jão com couve. 
Já das mesas se torna o beef raro 1 

Já hoje em dia nlngnem mais ataca 
A chapa vibre assumpto debatido j 

— Isso 6 carne de vacca ! 
Vende-se caro o hrlf aapetecido... 

Parece atí que andaram por taliellas 
K aqui dizcl-o, nenhum erro f : 
P'ra «lar valor a vaccas e vitella» 
Foi t»5d« eapiatorio 0 tal caM... 
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I>AI <;I'RARAO I)I; LTM NOVO r o í t x o — 
OS FE;/FKJ0TÍ 

1'nnfói'mc havíamos noticiado, a Vi-
riruria Santa Marina inaugurou hontem 
mn novo forno páh*a o fabrico de cha-
pas do crvstal. 

DCMIC manhã cedo começaram 11a-
«Iticllc importante estabelecimento os fes-
tejos conimeiiiorativos clo.vie aconteci-
mento. 

O sr. Brasilio Monteiro da Silva, di-
rector gerente da Vidraria, a»» penetrar 
no sen es.Tiptorio, foi stirprelicndido 
com uma manifestação por parte de seus 
auxiliarcs. 

Km nome delles.o acadêmico Alberto 
de Campos Moura saudou o sr. direetor 
gerente da fabrica, entre^ando-lhe um 
o t o j o »le prata para escriptorio com a 
seguinte dedicatória: 

.•I Bvtwilitt Monteiro. Mérito e Trilha-
lho. S<»ita Marina fi—l—t*?. Sena Anti-
go em. 

Tamhcin nessa occasião os operários 
da fabrica offereceram-lhe mua medalha 
de oiro com um brilhante. 

o sr. Hrasilio agradeceu cotnmovido 
a manifestação dos seus auxiliares e dos 
ojierarios da fabrica. 

A ' s horas da manhã, começaram a 
checar á Vidraria os convidados para 
a inauguração. 

Kram elles recebidos pelo sr. Hrasi-
lio Monteiro, Claude Michalct, Álvaro 
Bittencourt e outros. 

Kntre as pessoas presentes notámos 
as seguintes : 

Coronel Mello e Oliveira, vicc-presi-
dente do Estado ; dr. Cândido K«»dri-
tfties, coronel Vicente Dias Júnior, An-
tônio l#,elix Cintra, coronel Asdrubal 
do Nascimento, dr. Joaquim Mendonça, 
representando o sr. conselheiro Autonio 
Prado, prefeito municipal ; João Hun-
nin#, direetor da companhia : commeu-
dador (rtiimarães Júnior, Alberto Mc 
Campos Moura, Carlos Monteiro da 
Silva, d. (íuilherme Florence, Antônio 
Prado Júnior, Augusto Pried, (Íuilher-
me Fuchs, Antouio Riilow, í«azare 
tirumback, Carlos Bertoni, cônsul da 
Atistria-Hutigria, Domingos da Costa 
Kerreira, Antouio Pinto Tameirão, dr. 
Manoel Klorence, (itistavo Knoblach, 
J. A. J<eal, Joseph Michalct, Alberto 
Savinye, dr. Scherding, Bernardo Mo-
relli. V. Morclli, Carlos Monteiro, «lr. 
Augusto da Silva Telles, Nicolau Ba-
ruel, Nicolau vou Htischcler, Virgílio 
Pereira Sobrinho, J. Cateyssou, Bian-
clli Bertoljli. Kirl»:I»v1 y.ur:trI-lli o IMS-
soai superior do estabelecimento, com-
posto do gerente, sr. Brasilio Monteiro, 
sr.-. Michalct, Bcltrando, J Vigne e 
demais auxiliares, srs. Carlos Siqueira. 
Natal Kerroni.Kmygclio Neves Sampaio, 
Kaphael Monteiro da Silva, Álvaro 
Bittencourt, Virgílio Pereira Sobrinho, 
Luiz Alves de Carvalho, Octavio Silva, 
os representantes rft» fi!ntado• fia ufa fia, 
Tri/ataa de Santos, Tribuna Italiana, 
M'Wttt/er tlr Saint !'aul, líeiitsehe Xeitant/ 
e desta folha, além de muitas outras 
pessoas, cujos nomes não pudemos obter. 

Km primeiro logar os convidados per-
correram diversas dependencias da fa-
brica, assistindo e observando o func-
ciouamento de toda», as secções. 

A fabrica tem actualmente 450 em-
jiregados, sendo 300 fabricantes de gar-
rafas e 150 fabricantes de vidraças. 

(>s sr. Brasilio Monteiro, direetor ge-
rente; Carlos de Sousa Siqueira, Nathal 
Ferrone, Kmilio Neves de Sampaio, Al-
varo Bittencourt e Raphael Monteiro da 
Silva dirigem varias dependencias do 
impm tante estabelecimento. 

Numa das dependencias da Vidraria, 
está installada a escola, mantida pela 
mesma, sob a direcçào do sr. Jourdan 
Brives, tendo uma frequeticia de 100 
alumnos, íilhos de operários. 

A Vidraria Santa Marina tem 2 
annos de existencia. 

No l .n anuo a Companhia distribuiu 
um dividendo de 12 "j., aos seus accio-
11 islãs, no 2." anuo de 10 °j0, esperan-
do-se que neste atino, apesar das muitas 
obras feitas, distribua egual dividendo. 

A ' s 9 horas e meia da manhã, os 
convidados dirigiram-se para a nova 
secção da fabrica, onde encontraram 
todos os operários cada um em seu pos-
to dc trabalho, dirigidos pel chefes 
tcchnicos srs. Claude Miclialet, Jo-
seph Vigne c Miguel Bcltrando. 

Ahi assistiram aos trabalhos da fa-
bricação de vidraças. 

O vidro 6 ftnulido num forno de gaz 
que o esquenta a 1H00 graus centígra-
dos. Chega á bocea do forno onde 6 
colhido por um tubo de ferro, o qual c 
soprado, fazendo então uma bolla a 
qual depois de aquecida se transforma 
num cylrndro de diversas dimensões. 

Cortado o cylindro por um diamante, 

vae elle para um forno, <ytde ê desdo-
brado, sendo'depois empurrado para 
cima de um vagonete sobre o qual a 
vidraça chega ao tini da galeria, ingo 
á tempera % para o esfriamento de vi-
dros. 

Km seguida 6 o vidro transportado á 
offtciua do cortador, donde, depois de 
cortado nas dimensões precisas, desce 
para o armazém da embolagem. 

Os convidados ficaram agradavelmen-
te impressionados com o serviço. 

Terminada a visita ás dependencias 
da fabrica, foi servido aos convidados 
um profuso íiiniit. 

Nessa occasião, o sr. Claude Miclia-
let, direetor technico da Vidraria, leu o 
seguinte disturso: 

Messieurs. tine atinée de plus vient 
dc s'ajouter celles qiii notis ont per-
inis de voir notre travail journalier co 
rontió de sucr<5s, la prosperitè dc la 
fabrique est un fait acquis, ses produits 
sont entr«5s dc plus en plus dana le 
commerce courrant et nos patrons ont 
reconnu la néceasitò urgente, de con-
struire de nouveaux fotirs et d'au-
gmenter leur produetion. 

Kn iuauguraut en votre présence les 
nouveaux travaux, je suis licureux de 
pouvoir rendre publiquement hoinmage 
á la geutilesse de nos patrons et «tu 
travail assidu de notre íieraut M. Bra-
silio Monteiro, qui accompagne et aide 
nos efforts de sou intclligenee éclairée. 
Rn etíet 1*Industrie comme tonte sorte 
de travail liumain est dépendante des 
inventions incessantes, il faut suivre la 
marche du progrés et envisager cclui 
de la concurrence legitime, S'arrêter 
c'est reculer, et mes patrons l'on b'®a 
compris eiiíiutorisant raggratidis c nent 
de notre installatiou qui augineute la 
puissauce et ramdlioration de nos moy-
ens de fabricatiou. 

Dans 1'actualité il faut livrer au pu-
blic de bons prtMluits à boi» marché, et 
par cette raisoti mêmc en grande «pian-
tit<5. Cest ce que notre nouvelle instal-
latiou iimis |>eruiettra de réaliser, elle 
iioiis assitrera en même teni|>s une pla-
ce avantageuse dans 1* industrie du ver-
re au Brésil. 

r/associatiou du travail des humbles 
ouvriers et des artistes dont les produ-
ctions originales sont admirée* k quel-
que chose d'élevd qui pn»vo<|ue même 
renthousiasme quand non sculement. 
Kes articles de leur fabrique sont par-
venus a conquerir une place honorable 
sur les marches, mais rtie ,re quatid ils 
ont obtenus des récompcuses aux expo-
sitions uationtiales ou internationnales, 
ces succés doivent ètre toujours dispu-
tes. Ils donnent satisfaction h Pamour-
propre des tnivailleurs qui ont tons 
concourru suivant leurs aptitudes et 
obligalions, et leur existence est garan-
tie par le r«5sultat tinancier de la fa-
brique à raquelle ils consacrent leur 
te tu ps et leur intelligence. 

Ka pros]>erit«5 acquise par le travail 
persévératit est la meilleure.peu à peu ar-
rive le bien ètre et les ouvriers de la 
même fabrique s'uuissent par une af-
fection et une estime mutuelles. De 
soti cót«5 la directioii ne peut ques'inté-
resser progressivenient à leur sort : 
Tous les liens se resserrent ainsi cha-
que atinge entre le pers ninei dirigeant 
t tels sont mes v«eux les plus sincéres 

potir le personnel de notre fabrique. 
Dans la lutte industrielle cette union 
t iudispensable, II stirvient souvetit 

de brus<iues variations caus»5t *> par la con-
currence, le> tarifs de transport, les im-
póts et d'autres circonstaiices imprévues 
t multiples vicunent tnmbler la marche 

progressivo, ("est alors que ceux cpii 
travaillent dans le même bnt doivent 
multiplier leur activité à s'unir davau-
tage, prendre courage et passer au m«-
lieu des difticultés imprévues comme 
un bon tia vire au mdieu de la tenipê-
o-, o ti i* >u L íiepenci ou comniaticlaut, de 
la discipline, tle rintelligenee et du 
deveuement de r«5(piij»age. 

í,es ouvriers doivent ètre les colla-
borateurs «le la Dircction. Ketirs intérêts 
sont scmblables et le maintien du bon 
notn dc la fabriqtie est la garantie dc 
leur avenir, II n'existe dans 1'cxploita-
tion d'une industrie que des collabora-
tetus à m.e même o-uvre et le desastre 
des uns ne pcut que reli éter .>ur la vie 
malérielle des autres les ehangemcnls 
de fabricpie même quand ou le peut 
sont cruéis, ils d^ratigent les vteillcs ha-
bittules, déconcertent et d<5courag tit 
ruuion, la bouue harmotiie entre travail-
leurs. Ka justice dans les mesures jiri-
ses serotit toujours mes grandes pré<>c-
eupations. 

Ici au Brt*>il la question sociale est 
inconnue, et qif elle le soit longtemps ; 
k i 'v ie est plus facile, on n'y sotifTre 
point <le?» rigueurs du froid, le.». ouvriers 
^t range rs cjtii vicunent y apportcr leur 
intelligence pratique et la connaissence 
de leur nn^tier y sont reçus íi bras ou-
verts, c'cst une justice ít rendre au 
pavs: le travail ne doit pas du re.-.te 
a voir de nationnalitd et cette v^rité est 
reeonnue par tous les brèsiliens. 

Je termine en souhaitant 1'agrandis-
sement des affaires et de la renotud* 
de la verrerie Santa Marina, btit de nos 
labeurs qtiotidicns, en adre-.smt me.-
sentiments dc reconnaissance «Ji nos bons 
patrons, íi notre GérantM. Brasilio Mon-
teiro et íi tous nos collaborateurs. 

Mes sincères remerciements à la Pres-
se polir sa présence «'i cette fêtc de tra-
vail, et je porte mon toast en rhonnetir 
du Brasil et spécialement íi la prosp^-
rití"- de l 'Etat de Saint Paul si cher ii 
nous tous qui vivoiit si hetiretix sur sa 
terre gdn^reuse. 

Falou em seguida o sr. Joseph Cri-
ner, entregando, em nome dos operá-
rios, lindas torhriflcti de flores naturaes 
aos dircctores da Companhia, srs. dr. 
Autonio Prado (na pessoa do seu repre-
sentante ), conde Asdrubal do Nascimen-
to c João Ffunning, ao sr. Brasilio Mon 
teiro e aos engenheiros srs. Michalct, 
Bcltrando e Vigne. 

Km nome da imprensa, o nosso repre-
sentante saudou ao sr. Brasilio Monteiro 

da Silva, director-gerente da Companhia 
ò qual respondeu agradecendo. 

Êm seguida regressaram á cidade o» 
convidados. 

No Parque Antarctica, foi offerecido 
um grande banquete aos operários. 

Reinou a maior alegria possível nes-
sa festa. 

Foram feitos muitos brindes, sendo 
saudados os dircctores da Companhia 
Vidraria Santa Marina, o sr. Brasi 
lio Monteiro, o direetor technico da 
fabrica e outras pessoas. 

Ao terminarmos esta ligeira noticia, 
agradecemos aos srs. Brasilio Monteiro 
da Silva e Álvaro Bittencourt as atien-
ções dispensadas ao nosso representante. 

wmnmM 
COM A CA MARA—A rua Mondes 

Gonçalves , l iraz, aeliu-.se e m lasti-
mave l estado de iisscio e intransitá-
ve l ( juasi, em con.sequoucia d o » 
caldcirücK existentes c m vár ios tre-
chos, onde perdura fé t ido Jnmnval. 
Conv inha <|un o sr. dr. prefe i to 
désso u m passeio por ali, veil ican-
<lo de r/su a immund ic i e existento 
nessa v i a publ ica. 

COM A po i . IUIA—Informam-nos 
<|ue se aeha abandonado 110 prédio 
da rua Conse lhe i ro Rama l l i o , r»0, 
onde f t iuecionou o posto pol ic ial do 
Mexida, u m pobre c f io que, dia e 
noite, a tormenta c o m oa seus uivos 
a toda a visi i ihançu. Accresceuta 
o nosso in f o rmante que a rua d o 
Bexiga <'• pol ic iada apenas [>or uma 
praça, dando isso logur a que os 
amigos d o a lhe io por ali so exer-
citem, certos <lo não sur pi lhados 
nas suas falcatruas. 

1'EHCA L»K ARAM TI RCDEM-LLOS 
l embrar i\ 1'refeitura n retirada da 
cerca d e arame que véda o transito 
pela rua dr. João Theodo ro , v isto _ 
estar a re fer ida v ia publ ica maca-jcius para a do Pará. 
damisnda c t e rminados os concer-
tos que ali f o r a m fe i tos . 

T I L U U U U S 
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KAVTOS, 14 
O sr. inspoLtor d» Alfun>Uw> <lc«pi\ 

cliuii lioje o» acgbliitdH 1 oi|Uorimento8 : 
ll.UUU, Currarwi & Cump.: junte-sn 00 

nhocimunto e factnra consular; 1W7I, 
DS niuamüH: indirpieui ou r«(|iicronte' o 
numero e época do despacho pelo qual 
já retiraram das Ilocas rotulos u cápsu-
las soinellimiUs :10a da presento qiias-
tão; 530, Aiituues dos Santos A Coiu|-
á l.!> sccçâo; 5(8 Amazonas A" Freire: 
idoin; 1M8, 11. l.rnpsto «íuiinafãcH junte 
rei|iiorimento e volte; i>07, H. 1'inlieiro: 
informe o sr. I'ádillin; 517 o mesmo: A 
1.» sec(,'Mu; .'125, Companhia Mecanica Im-
portadora do S. t'anlo: deferido; 4^2, C'ar-
rareai & (,'ouip.: jdem; 510, C. 1'. Vianna 
.t Comp.: deferido: 517, ('amara Munici-
pal do S. Manoel: A !." secçãoi 519, 
Companhia Ivstrada d « 1'erro Noroesle 
do lirasil: certiilqueiu se: 522, II. l'ioritft 
& Comp.: á I . ' secçSo; 521, listrada dc 
l'erro Korocabana: ideni; 53233 o 551!, 
I'lli. Mnrliuelli e Comp.: :'t l.H seei.âo; 
335, ííeor^e W. Eunor: deferido median-
te «ssijínat.ira de termo ilu respons-ahili-
dade; aos srs. Taciaim e < iuarda-inór p» ' 
IA os devidos tii\s; 33'*, o tncnuu: per' 
initto o rueinbarque pedido, mediante as' 
signatura do termo dc responsabilidatlc; 
designo os srs. Taciano o Ouarda-mór 
para oa devidoN lius: 513, H. H, Wawer 
A 1.» socçSo: 511, o mesmo: idetn: 510. 
Iloffmann Ahlítoinuin & Comp.: ao sr 
1'imcnta; 142, Irmãos l'ovares: como en-
tende o sr. chi fo da I." aceção; 271, oa 
mesmos: informe secção; 54H n 550, 
os incsuiox: a i." aoci;5u;2G3, João Urlc-
eota Coinp- junte-so a factura consu-
lar; 47!), os mesmos: examine os srs. 
Mendes e Figueiredo. 

S A N T O S , 11 
Foram desligados ria Alfaude^a rico-

ta cidade os sr .̂. Mario Nogueira e João 
Haptista dc Axcvcdo, tpte foram nomea-

COM A DKr.Er.AciA RIHIAI.—Existe 
no commcrcio desta praça não pe-
juena quantidade de cobrc, i ledif -
tieil sabida, que bem podia ser re-
colhida, revertendo essa medida em 
beneficio do próprio commcrcio. < t 
ar. delegado liscal neste Estado 
leve empregar os seus boas offi-

cios para attendei- essa reclamação, 
que não doixa de ser jus ta . 

Oitando alguém levanta-se espirrando, 
ou por (piah(iter vento, on humldaric, é 
prova de «pie existe uin desefpiillihrio 

crase Haii^uiuea; isto .será deliciado 
pelo M i> r| » l a r l i « . usado 3 vezes no 
dia, por muito tempo, pois estas cons-
tipa<;àes são iiicominodas c prejudiciaes, 
jiortpic o organismo vae-se cufra'|uccen-
rio (1 H « » r | l l a r l l l está i'i venda na 
Ilroffaria Moderna, rua cie S. Dento 14 

I X A H R 8 
1 ACt lJIADH I>1i IXK 1.1'l'U 

Resultado dos exames de liontem : 
4." antio—Distineyão, 10 nn .V.1 e ple-
Itiiíinio, O 1X 7 11.1 li, Tn.vlur ilv 

Oliveira. 
Plenamente, 'f na 2.', H na 3.' e 7 na 

1.'. Sylvio de Moraes Sallew. 
Plenamente, 7 na 2? e 3'.' e simples» 

mente, 3 na 1?, Tavlor de M >raes Sal-
les. 

Simplesmente, .S na 2.', 4 na tf e 3 na 
4'.1, Theodoreto Kiheiro fie Paiva. 

4." atino -Plenamente, 8 na l i , 7 na 
na tf e 6 na 2* e 4.', Keiui^.o Dias 
Duarte. 

Plenamente, 7 na 2!, fi na l ! e 41*, 
simplesmente, .S na 3'.1, Raul Ricardo 
Rurltfe. 

Plenamente, 6 na 1'. 2? e3? e .sim-
plesmente, 5 ua 4.1, Renato ile Barros 
I«e>f»a. 

Plenamente, r> na 1' e 2! c sim-
plesmente, 5 na tf <• 4', Raul Alves de 
tlodoy. 

Serão chamados hoje á prova oral do 
3." atino, sala n. í», ás H horas—Ultima 
chíimad: Autonio M. dos Passos Ne-
^rão, Autonio Hermano da Costa Buetio, 
Augusto Monteiro <Ie Abreu, Cândido 
Gonçalves Rocha. 

4." atino, sala n. 3 ás 11 I[2 horas — 
Riolaudo fie Almeida Pr.ulo, Salvador 
Noce, Sylvio Rangi-1 de Castro, Theo-
domiro Dias. 

Supplementares : Theodoro R. de o . 
Silva Júnior, Tito R. de Oliveira Moita. 
ITrliatto Azevedo Jttnior, Victor Rti^ento 
Sacramento. 

Collegio Santa Maria 
I K T E U i T O I ! I Z T Z U 1 T O 

PAEA MENINAS 
ttnihnIn rui /'"' í, nn vidnth ibl /•'ItA \l A 

r Iraim/eriiln purn rxhi t upitul 
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EDUCACAO KM KAMI M A 

a - M I A M A R A N H Ã O - 1 
Por motivo «Ir r*'|moH no predin, rfiilipMii-s»' 

II» iniliis tio «lli» ilf .ImiHro. 
As ínutricuIiH estiio »»i« rtj- dotlin lã t'ni »k,iui-

tc no eillílrio do rolli tfio. 
KiifontPMfn-̂ f» ix pro«|.i'«tos na rui* T»iri'iiu i 

10, oo 11ii rtm ilo Mitranlnio n. II. 
A «lirectora, 

Opln lia Mutta th Andrade Canta 

RIO, 14 
Ao actor Rangel Júnior, actualmente 

emprezario da < nupanhia dramatica que 
trabalha na capital do Pará, foi pa^o 
hontem o bilhete inteiro -JI. 73623 da 
loteria federal, premiado sabbado pas-
sado com eiuco<-uta contos. 

RIO. 14 
Affirniant tju • o dr. Affotiso Pennal 

não irá para P-tropolis, pas-ando o ve-
rão no Silvestre, onde o dr. Prudente 
de Moraes residiu. 

— O Alfredo Pinto cotifereticiou com 
o «lr. Af fonso Peutia, sobre sita visita 
á Colônia Corre-eioital. 

— O (general Júlio Roca será hospe-
dado em PetrojMlis, tio palacete Alber-
to de Faria. 

— O dr. Rodnlpho Paria desistiu do 
processo contra (.'aetano Si^reto. 

— O dr. Alfredo Pinto teve péssima 
impressão da t ulonia Correccional de 
Dois R i i » , e providenciará a respeito. 

— O dr. A.UMO Reis communicoii ao 
dr. Miguel Cíibnon <pie f"i feita a ex-
ploração do prolongamento da Rstrada 
ile Fòrro Central, sessenta kikunetros 
além da ponta dos trilhos. 

-- A policia »vtá effeetuando prisões 
de mendigos falsos^ tetido prendido 
grande numero dclles. 

RIO, 14 
A Corte de Appcllação confirmou o 

despacho do juiz. julgando improceden-
te a nu missão dc posse concedida ao 
constil da Stii>««a, no dinheiro aprelieti-
dido a Henry Widlett. 

í> mesmo tribunal absolveu o barliei-
ro Abilio Saraiva que, depois de con-
demnado a 3n a unos por assassinar a 
mulher, foi absolvido, dando lo^ar a 
processo de sttrborno contra seu defen-
sor, jurados e outras pessoas. 

—< > cardeal Arcoveivle visitou Í» dr. 
Miguel Calmou. 

— Foi proro^ado por vinte dias o pra-
so para o engenheiro João Baptista «Io 
Almeida tomar posse da tiscalisaçáo da 
rede de lastrada de Ferro de S. Paulo, 
Matto (Jrosso e (royaz. 
' —Parece estar resolvida a expulsão 

do dr. Urbino de Freitas <lo território 
brasileiro, 

Na Caixa dc Conversão entraram 
hoje 5.079 e meia libras, 5.150 francos, 
SO marcos e 80SÍMJ0 em oiro nacional, 

Sahiram 1.255 e meia libras. 
—Devido á peste, fi»i ordenado ex-

purgo no porto Murtinho. 
— A Xnfiiia d\7. que o governo não 

approveitará os t on^ressitas em farias 
para a propa>fnnrla «Io pai/, e seus pro-
duetos no extraiuçeiro. 

R IO, 14 
o dr. Aarão "TTeis designou o e.-.cri-

pturario Christíano Franco para exami-
nar a escripttirayão da primeira re.ni-
deticia, no ramal de S. Paulo. 

—í> ministro alleitião partirá para a 
Kuropa em Fevereiro prox mo. 

— d s-, Camello r«ampreia recebeu 
tini teleyranima do ministro dos Kxtrati-
geirt»s de Portugal, cotnmunicando «pu* 
o principe Î ui/. passou bçm, sem febre 
e levantou-»%e durante algumas horas. 

B A H I A , 
Fulleceu rienta capital o industrial Ma-

noel Gil de Asstimpção. 
— Em maio o arcebispo fará visita 

pastoral ao centro do Kstado, devend 
regressar em outubro. 

—Deu-se hoje mais um caso de pe>te 
bubônica. 

C O R I T N t A , 14 
Falleceu o padre íiuilhenne Dias. 

G( >YA/,, 14 
Ouarenta e .seis eoilimerciantes des-

ta capital combinaram resistir, le-
galmente ao imposto inter-cstadual vota-
do no corrente exercício, recorrendo pa-
ra a justiça federal, caso o presidente 
não suspenda a execuríio ria lei. 

B A H I A , 14 
Cotiimerciantes rctalhistas hoje reu-

nidos resolveram dirigir uma uiensagctn 
ao governador, dizendo que. munidos 
de justas rasôes, não pagarão o novo 
imposto dc consumo. 

tiXTBItIOlt 

Í J S B O A , 14 
O rei d. Darlos, que se achava em 

Ma f ia , logo que soube tio desastre sof-
frido pelo principe real, regressou pre-
cipitadamente. 

O estado do principe <1 satisfatório. 
- -O jury da Kxposição Col«r"%al de 

Marselha, conferiu prêmios de honra 
ao rei d. Carlos, pelos seu* trabalhos 
sobre oceanographi}*.. 

Também foram premiados pelo mi-
nistério, da marinha, modelo» dc barcos. 

N O V A Y O K Í „ 14 
Inaugurou-se a sétima exp >-i;ão an-

imal de automoveU. 
Concorrem duxentas e sessenta e cin-

co firmas, que expõe luxuosíssimas car-
ruagens. 

T O U L O N , 14 
Durante o baile que se realisou na 

Prefeitura, alguns indivíduos penetra-
ram no edifício e provocaram desordens. 

— Na povoação de I^as Ca rol i na, quan-
do um grupo fie meninos .se exercitava 
em gymtiastica de balanço, quebrou-seo 
apparelho, arrojando longe as crianças, 
duas das qttaes morreram. 

Cí ) N S T A N T I N O P I ^ A , 14 
Diz-se que no commercio de escravos 

entre esta capital e a Tripoli póde-sc 
obter uma moça de 1S a 20 aunos, pelo 
preço de cinco a vinte libras. 

M A D R I I ) , 14. 
Corre o boato de teiem sido convida-

dos para a defeza de importante causa 
dois ex-ministros tnonarchicos, que re-
cusaram o convite, ape/.ar da of fer la de 
duzeuta.s mil pesetas. 

Acredita-se tratar-se do j r >cesso do 
professor Ferrer. cúmplice do altjntado 
do Calle May oi". 

P A R IX, 14 
O deputado I<efas acha-se em Fott-

géres, tratando de harmonizará » de pa-
trões com operários. 

( J E X O V A , 14 
Os socialistas e republicanos resol-

veram commemorar a uiurte de Fratti, 
depositando cotôas sot»re s tu mulo. 

S A N T I A G O , 14 
(> presidente da Republica recebeu 

uma carta do zar, felicitando o pela in-
vesti dura do cargo. 

p k t I ' ; H K H I t R Ü Ü , 14 
No autographo «pie dirigiu a Staly-

pine, o czar, estendeu os elogios ao 
conselheiro Kokovtzoff, ministre» da Fa-
zenda. jndos serviços prestados pelo 
mesmo em f;vvor da rcorganisaçã » das 
finanças, 

T R H R R A N , 14 
O schah recebeu hoje o corpo diplo-

mático que lhe apresent ai condolências. 

M A D R I D, 14 
<) governo mostra-se optimista com a 

marcha dos negocios políticos. 
Kutretauto a cri.-e se generalisa no 

seio do Ministério. 
Hoje haverá reunião do Conselho, 

sendo possível que se aclaiv a situação. 

B A R C E L O N A , 14 
Consta que o sr. Canalejas declarou 

que pedirá demissião dc presidente do 
Coitgri -so, se o governo não ordenar a 
reabertura. ou se o projecto sobre asso-
ciações religiosas fór approvado com 
modificações. 

B U E N O S - A I R E S , 14 
Embarcaram hoje, com destino a As-

sttnt])ção os drs. Soler e Dominguez, 
visto terem terminado a questão de li-
mites entre Paraguny e a Boliv.a. 

—Contimía a discussão da carta do 
general Roca sobre os armamentos. 

Convidado pela 1'retma a publicar easa 
carta, o sr. Tornquist declarou não po-
der açceder ao convite, por c«»nter a 
carta aasumpto particular. 

Entretanto, encerra o asMimpto acon-
selhando emprchendereni tinia campa-
nha franca em pról da contratem idade 
com o.s paizes vizinhos. 

T A N G E R , 14 
Tribus dos arredores recusam*.c a se 

siibmetter ao sultão, antes ile terem 
tuna prova cabal do seu poder. 

P E T E R S B C R G O , 14 
Foi publicado hoje um re-cripto do 

czar, agradecendo ao conselheiro Iso-
lypine pelas providencias que o nu sitio 
tomou para a conservação «la ordem. 

K O M A , YA ' 

O ministro da Justiça repoisoit hoje. 
apresentaiulo algumas melhoras, 

— Partiu para Caserta o ministro ilos 
Correios. 

O Matin publica o regulamento «obre 
a corrida aerea entre esta capital e 
ívondre». 

A corrida deverá realisar-se a 14 cie 
Julho de l'H)H, sendo admittida qual-
quer machina aeroplana, inde:»endente 
de forma, desde que seja de construc-
çao franceza. 

O máximo de tempo para a corrida 
será de vinte e quatro horas. 

B U E N O S A I R E S , 14 
Os jornai s da oppos çâo censuram o 

sr. Figu^iroa por impor-se como arbitro 
das qusstllo entre a Bolívia e o Para-
gitay e dizem que os respectivos con-
gressos rejeitarão "s convênios ad-refr-
rendam. 

—O dr. Felix Bocayuva tem sentido 
muitas dores, sendo muito visitado. 

—Inaugura-se, amanhã, á noite, a 
exposição de fruetas. 

— A imprensa em geral exige que a 
municipalidade prohiba esjiecta^ulos pe-
rigosos. 

Foram muito concorridas as exé-
quias do sr. Irigo/.en. 

M O N T E VI D E ' 0 , 14 
O» gafanhotos têm causado grandes 

prejuízos na provii.cia d«* Salto, 
r—Chegou o sr. Raphael Cabeda. 
— Suicidou-se, eniorcando-se, o coni-

miosario da Bolsa. 
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• • • • r i o 
Constituo assumpto tio animadas 

conversa» entre individual idade» da 
política denta cidade a manifeataçSo 
feita por alguns ofíieiaes do exercito 
no centro regen<!rador-liljeral. 

Eis o facto. Achiiva-se ali reunida, 
sob a presidência do sr. dr. P into de 
Mesquita, governador civi l , a direc-
çào do centro e ulguna marechaes do 
partido, f inando se apresentou um 
grupo do cerca de trinta oíliciaes de 
[latentes dif ferentes e diversos regi-
mentos da guarnieào desta cidade, ú 
frente do ijuul se via o capitão Wad-
dington. 

Kste, apresentando os nous cama-
radas ao dr. Pinto de Mesquita, foz 
uma alIocuçuQ dizendo que o acom-
panhavam ali para af f i rmarem i» sua 
adlie-íão incondicional au partido e a 
sua grande sympatl i ia pelo goV :rno do 
sr. .loão Frnneo, e IJUI; não t inham 
luvid i em jiõr a.s suas espadas ao la 

do do chefe d>> governo o até, se el le 
p(.'rteii(M'sse ao exercito, de apuiarem 
unia dictiulura militar. 

O sr. l ' iu:o de Menipiiti agradeceu 
a adhesão dos officiaes, fazendo o 
logio d', partido regenorador-iilieral. 

Os rrtlo) "sai paladinos, que foram 
offcrecer o sen braeo armado ;'i causa 
do sr. .loão Kranço, quando dev iam 
estar armados p;>r.i defender a Pátria, 
foram "i eapitãe-, 10 tenentes, ulfo-
res e 2 aspirantes 

lista noticia, publicada nos jornaes, 
causou a maior sensação na cidade. 
Apesar disso, no dia seguinte furam 
apresentar a sua adhesão mais doze 
subalternos, mas estes não foram em 
grupo, furam isoladamente, n paisana 
uns, fardados outros. I)a província 
também chegaram adhesões d " di-
versos corpos. 

Oiz se que cm parte nenhuma do 
mundo aconteceriam factos comikes-
te, vendo-se o exercito abandonar a 
vida passiva, para se entregar aos ar-
lores da política, que está cm abso-

luta contravenção com o regulamento 
lisciplinar ilo exercito. 

Ainda iia<> ha muitu que alguns 
marinheiro» foram rigorosamente cas-
tigados por terem acompanhado cin 
Lisboa o cadáver do jornalista Ile-
liodoro Salgado; por ter cseripto uma 
carta a um jornal republicano foi 
castigado severamente um militar. 
Pois os factos que ora se dão nesta 
cidade são ainda mais graves. K se 

ofliciaes que foram prestar a sua 
homenagem e offcrecer as suas espa-
das ao c ntro regcnerador liberal não 
tivessem previa segurança de que não 
haveria contra elles qualquer pro-
cedimento, estoil certo que o não fa-
riam. 

Mas o sr. ministro da ( iuerra não 
poderá agora deixar de proceder em 
harmonia com os regulamentos mili-
tares. 

—Fal leceu repentina mente no largo 
dos Loyos o funileiro José dc Sousa 
Neves. 

— 1'ausou profunda impressão a 
fallencia da lirma commcrcial A . W . 
Moller. As casas comintrciaes desta 
cidade quo mais prejuiso téin são as 
seguintes : dr. .lacintho Malhães, 114 
contos; Carneiro de Vasconcollos ti 
filho, M> contos; I iu i lherme Wanils-
chneitcr, 70 contos, Henrique Kcudal , 
õO contos; Á lvaro l iomes Paz, 12 con 
tos; Silva ,V Machado, lj contos; P.er-
nardino Varella, 5 contos e muitos 
outros credores com menores quan-
tias. 

O sr. Mol ler declarou não pode 
dar mais nos SOUH crodoros do que 
10 Podo dizer-se que já c mui to 
generoso, porque, segundo oonsta, « 
sr. Francisco Martins T h o m é reuniu 
credores e nem isso offeroeett. 

— A lei do imprensa, ainda não 
apnrovada, vao dando os seus resul-
tados. O l'i iiw ini de Janeiro acaba du 
ser processado. P o r q u e ? Por ter es-
cripto um artigo onde ha este peda-
cinho : 

< A teimosia dos tabacos, a nci.sao 
dos dissidentes originada do mod * 
como foram tratados pela Coroa :'n 
ordens do rancores políticos, os atten 
tados constitucionaes, a vergastada 
da dissolução das Cõrtes contra o voto 
do Conselho dEstado , o atten lado de 
1 de Maio, o crime do 1." du De/em 
bro, a expulsão dos deputados, a ]. i 
de imprensa—tudo isso produziu um 
desenvolvimento espantoso dc m. -' 
vontades.-

( i raude desacato a lei, c omo «e ve. 
Mas ha ainda melhor : -I 1'ahhni 
foi processada por ter reproduzi, o 
um discurso do um dos oradores^ do 
comício republicano de B agauça 

Depois que o único orgam fran 
quinta desta cidade dou a alma a i 
Criador, os agentes do ministério p ' * 
blico f icaram vesgos do juizo . 

Fazem mui to l e u . Por este andar 
daqui a dois dias a imprensa em 
Portugal cKtá l imitada . . . ao iJiarit 
do florerno. 

I l l i n « I n M n i l e l r a 
rrve UAI.—Os funchalenses prepa_ 

•ram-sc para commcmorar no dia . 
dc janeiro próx imo um acontecimen 
to interessante, e que passo a mu-
rar 

l lu precisamente um anno, que 
as autoridades sanitarias deram o 
alarme do que no Funchal grassava 
urna doença suspeita... que ilepoi-
verificou ser um pretexto para col-
locàr médicos sem clinica 

E tanto assim, que a nature-.i d -
sa doença nunca ficou expl icada, a 
pesar dc so dizer que era a famosa 
peste oriental a enfermidade que a 
tacou alguns funchalenees, curando 
se uns, st iccumbindo outros. « ) l.a 
zareto, é claro, estava completamen 
tc cheio. l ' m a simples constipaçuo 
já se sabe, ora peste. 

O povo fo i aturando esta explora 
eão, até que no dia 7 de janeiro do 
anno findo, reunindo-se a um gru 
po ile soldados, deu um assalto a> 
Lazaroto, dolle arrancando todos 
que alli se achavam enfermos ou 
de observação. 

E o caso ú quo a peste ou as do 
enças contagiosas dejiappareccraii 
por completo, com o que todos l iM 
ram bastante satisfeitos. 

O povo, pois, vae commemor.u o 
assalto a Pastilha Fuin.lialei.-c. 

—Achando-s f infeccioiiada Sanía 
Cruz de Tener i f f e , por motivo- ii 
casos suspeitos . suceedidos no- u 
arredores, fo i ordenado á esta , . < • 
Jaudo marít ima desta cidade o tiro 
Ias devidas quarentenas nos n i v e 
laquella procedência, não -etido pe i . 
ni ittida a alguém a entrada a bord 
o sendo desiufectada a corresp >u 
delicia quo dali vier. 

— A o caixiaro v iajante sr. l íer i i ) • 
negildo Pereira, da casa c o inmn . 
du l.isboa do sr. Antônio FITU. I. 
des, foram apprehendida-, as inal is de 
amostras, mtwt e/tihdbando, e e .ee lu 
z.ido á cadeia, onde so encontra at • 
pagara quantia do t:'Ji Hl.j'o; i: i : 

Livra ! Amostras nacionaes c nu > 
contrabando V... 

O uso ilo l t « > r l » n ! evita a- m-
rontaiji-jHas. H ;;0— 

In formam de Fortaleza que as ul-
timas decisões do ,Sup.'emo Tr ibunal 
Feileral acarretam um desfalque d • 
"i:',r>-,7XJ.'?'i7õ na receita do orçam. ;.'•• 
vigente. 

Contra os Indrães. 
A s damas do Londres ji.ira evi-

tarem roubos domést icos, èostunr. im 
guardar as stms jó ias nas casn-
hancarias. ( ' ou t ra esta med ida fb 
precaução o s gatunos imng ina i m 
operar l ogo depo is das festas, sem 
fiar t empo as jó ias du vo l t a r em : . 
seu escònder i j o . A s f lamas londri-
nas consegu i ram, porém, que <<> 
banquei-los es tabe leçam um s rvi 
ço pe rmanen t e do depósitos, incr • 
do qua l ns jóias saem ante-i das 
funeções e r eco lhem depois tk l l s 
terminadas. 

Casamento pouco banal. 
Celebrou-se, lia d as, na M o i n a 

ria, m n casamento verdade i ramen-
te or ig ina l entre u m ve lho dc cen-
to o uni annos e u m a vcl l iotu '!• 
cem ntmos... 

E ' ta l vez o p r i m e i ; o f>nsa! d> 
centenários que so uue i c ios laç s 
do mat r imôn io . 

N i l i r o i i < * l i o > | , i i e n i i i n i i l n > 
feito tio ]K-itoral SI;HI*ÍAMIA 6 ittuncili. 
KsiKTinientem. A ' r-nda na Drn(;.iri i 
MiMlerna, á rua de S. Bento n. 14. 

{Emílio Oahoriau) 

TRAIirCÇÃO llK Ml.VA VIKIBA 

(fií!) 

P H C M I • Margarida 
X I I 

Comtudo o descontentamento fio 
d i «no escrivão diminuía sensivelmen-
te, calculando os proveitos que deve-
ria produzir lhe legit imamente aquel-
ja enorme fadiga. 

Havia novo anno« que obtiver» o 
emprego, e nunca tivera nenhum in-
ventario tão esplendido como nquelle. 
Achava-se por isso um tanto deslum-
brado; e .10 passo que seguia o juiz, 
ia dizendo : 

— O que lhe d igo sr. juiz, é que, 
mesmo |ior alto, não avalio a fortuna 
fio f inado em menos dc vinte mi-
lhões.. . C m milhão «1c rendimento ! 
E lembrar-me de que nquella pobro 
mrninii, tão formaza, nSo ficará nem 
com mn centimo • Ajustaria quo a 
esta» hora- está cila chorando lagri-
mas de samrue I 

Se o escrivão tivesse apostado, per-
deria. 

Naquelle mesmo momento estava 
mademoisclle Margarida tomando con-
ta a Casimiro de todos os passos que 
dern durante o dia ; e mostrava o 
máx imo interesse [ior todos os por-
menores fúnebres, que tornam mais 
triste e penoso o falecimento do um 
parente ou de um amigo. 

Como seria a ceremonia, e a quo 
hora V T inham cuidado de preparar 
o jazigo ile família da familia de Om-
itisse V N ã o se haveriam esquecido de 
coisa nenhuma V l > a necessário com-
pletar a lista das pessoas a quem se 
deveriam dirigir convites . . . 

Livre afinal de todos atjuelles cui-
dado»:, accedcu a tomar algum alimen-
to, mesmo de pé, n um fios aparado-
res da casa de jantar. Depois, f o j ajoe-
lhar no quarto do conde de Chaluase, 
transformado em capela ardente, on 
de quatro padres da parochia recita-
vam o of f ic io de defuntos. 

A desventurada estava fatigada, ti-
nha as cordas da voz tão quebradas, 
que não (toflia falar; o soinno fecha-
va-lhe os olhos. 

Mas faltava-lhe cumprir um dever, 
considerava sagrado. 

Apenau soaram dez horas, tnandau 
qu 

buscar um fiacre, pòz um chulo c sa-
hiu ordenando a madame Léon que 
a acompanhasse. 

F>a á rua do Clm, a casa dc Pas 
coal, que ella se dirigia. 

Quando ali chegou, achou a porta 
fechada, o gaz apagado, c foi obriga-
da a tocar n campainha cinco ou seis 
vezes. 

Afinal abriram, e Margarida foi 
guiada até ao cubículo do porteiro 
pela froxa luz duma lamparina que 
ali estava acesa. 

— O sr. Eérailleur ? . , . perguntou 
ella. 

O porteiro mediu-a com ar de des 
preso, e respondeu-lhe brutalmente : 

— Já aqui não mora . . . O senho-
rio nao quer ladrões no prédio . . . 
Vendeu todo, e foi parar á America, 
com a honra da mãe . . . 

E dizendo isto fechou a porta; c 
Margarifla, prostrada por este ultimo 
golpe, dirigiu-se para a carruagem, 
cambaleando e encostando-sc á pa 
rede. 

— Partiu ! murmurava ella; ausen-
tou-se sem pensar em mim ! Ter-me-á 
julgado corno todas as outras ' Mas 
hei de acha l -o . . . Aquel le tal Fortn-
nato. oue o sr. po chalusse empre-

gava em varias investigações, lia de 
nccobrir-me Pascoal. 

X I I I 

Poucas pessoas fazem idéa do nu-
mero do heranças que todos os an-
nos revertem para o E«tado, por não 
apparocerem herdeiro.-. 

I* Thesoiro arrecada deste modo 
todos os aunos sommas enormes. 

E isto comprchcnde-so perfeita-
mente n 'nma época em que cada 
vez mais se relaxam os laços fio fa-
milia, n um tempo em quo cada um 
puxa para sen lado, repudiando a so-
lidariedade outrora sagrada do nome 
c do sangue. 

Os paes tinham deixado de se vér, 
os filhos não se conheciam já, e a se-
gunda geração todos são inteiramen-
te estranhos uns aos outros. 

O mancebo que é arrastado pelo 
seu caracte' aventuroso para longe da 
sua terra; a joven que se casa con-
tra a vontade de seus paes, cessam 
rapidamente de exst ir . Que foi feito 
delles V Ninguém o quer saber. Nin-
guém se informa se são -felizes ou 
infelizes, por temor «le algum pedido 
de auxilio. 

Esquecidos se são ilesventuradoB; e 
se a fortuna lhes sorriu, abstense cai-

dadosazonte de o participarem á fa 
milia. Pobres, são renegados, ricos re 
negam. Vendo-so enrequecidos, sós e 
sem auxilio, experimentam egoísta 
satisfação «le despenderem só eotnsi-
go e a seu modo o quo lhes custou 

adquirir. 
( inundo um «Vestes abandonados 

morre, o que é que succcde? Os cria-
dos e mais pessoas quo lhe acompa-
nharam u agonia aproveitam e abu-
sam do seu isolamento, e é depois 
do sonegado tudo quo era sonegavel, 
que o juiz de paz é chamado a por 
os sellos. 

Dentro cm pouco é o levantar fios 
sellos requerido |>or interessados, cre-
dores ou servos; procede «e ao invon 
tario; e o tribunal ao cabo «le certas 
formalidades, não se apresentando 
nenhum herdeiro, declara a herança 
vaga, salvo recurso dos herdeiros que 
pomam appareeer. 

— S e eu pudesse obter a vigessima 
parte do que o thesoiro recebe por 
este modo, exclamava ha uns trinta 
annos um homem intelligente, em 
breve tinha a minha fortuna feita ! 

O homem que dizia isso chamava 
se Antônio Vanileré; e ni f t houve nin-
guém em Pariz que não o conhecesse, 
por que teve um inoment* em que 

se tornou celebre, por occasião do 
processo Piscara, no qual elle, apesar 
de tão fino, representou um papel so-
bremodo estúpido. 

Xúmdcré absteve-sc cuidadosamente 
ile espalhar a idéa que lhe occorrera. 

Durante seis nn-zes trouxe-a no ce-
rebro, estudando-a, amadurecendo a, 
e examinando a sob todos os aspectos, 
e caleulando-lhe todas as vantagens e 
inconvenientes. 

A final reconheceu ser boa para ex-
plorar 

E nesse mesmo anno, auxil iado 
por capitaes que hauriu, ninguém sabe 
onde, CÍCava para nec- -«idades novas 
uma industria nova, desconhecida e 
extraordinária. 

Antôn io Vanderé foi o primeiro in 
vestigador, ou antes, para empregar a 
expre-sào consagrada, «> pr imeiro ra-
feiro de heranças. 

Não é mister dc v»li>>, deve se con-
fessar. 

E um mister que ex ige de quem 
quer exercei o com frueto qualidades 
particulares, aptidões esjieciacs, uma 
actividade convulsiva, energia, f lexibi-
lidade e andacia. muita firmeza e 
conhecimentos variadis-<imos. 

Orn fe i ro de heranças deve ter a te 
meridade «lo jogador, • o sangue f r io 
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do ducllista, o faro e a | ariencia d " 
Um policia, os reeurso» e a a.-tticia d , 
advogado mais riibulo. 

Descrever esta profissão r desait ; 

cillar-lhes as roflas, é mais fácil de 
que exercel-a. 

Para começar, deve este i aç.idor d 
espécie particular istar ao f a ' t o «I.-
quantas heranças vagam, e i l - ve girar 
sempre em torno do tribunal, quer 
seguindo-lhe as nudieneins, ipi »r e I 
l igindo apontamentfis nos cartorioi , 
do-escrivaen e (irocuradorefl. 

E avisado que morreu um honu ;.i 
sem herdeiros conhecidos ? 

.lá não cuida senão ile saber quan-
to deixou, e »c acaso a mexa dará | • i 
o cebo. 

Me adquire prova de que a h«rai i 
cobre as de«[rf sas, enceta imme liat 
mi nte ns ojiermçoe». 

O que necessita primeiro que tud 
silx-r, é o n o m e d o deluncto, r o- cs 
prenomos c alcunhas seiva tinha, " 
seus signaes e a sua idade. Estas in-
formações aão fa eis de obter. O q 
lhe custa mais a saber, é o Iogr.r d . 
nascimento d o finado, as *u v* profi-
sões, rm peixes cm que risidin, « n u 
predUecçõws, o seu modo «le viver, 
n ' u « a palavra, tudo o que con=titue a 
sua biograi>hi». « m i . » * » . 
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l'm data de 1.7 i 

Com a avançada edade de 65 anuos, 
falleceu hontem o sr. coronel Jost? 
Proost do Solida, coiiniiandiintc de uma 
das brigada* da Càuarda Nacional desta 
comarca. 

O finado, que era muito estimado 
sie»ta cidade, exerceu por trefc anuos, o 
cargo do provedor da Santa Casa ten-
do prestado a esta instituição inestimá-
veis .serviços. Foi também um dos fun-
dadores da Associação do T/nutro dita-
rant/, tia qual ora ainda director. 

o enterro do estimavel ancião reali-
hoti-se hoje tendo sido depositadas so-
bro o feretro iniiumeras coroas. 

— Falleceu bambem na visiulia cidado 
de São Vicente, o menino José, filho 

a 11c 
n;fi<> mer< 
scieticias 

do sr. coronel Francisco Antônio do 
Sousa Júnior, vereador da Cnmara Mu-
nicipal desta cidade. 

- A Capitania do porto, recebeu com-
' immicaçâo da de Paranaguá, de que a 
boia preta que marca o canal da barra 
cio norte, desapparcccu. 

— Na capella da Sociedade Portugue-
2a de Iteueficencia, reza-se na terça-
feira, uma missa por alma do seu socio 
bem feitor João Gonçalves dos Santos. 1 

—Tomou posso, hoje, a nova directo-
ria do Asylo do Moudicidade. 

Por essa oceasião realizou-se uma ses-
são solenne, sendo muito louvada a «li- ; 
rectoria transacta pelos serviços presta-
dos ao Asylo. 

— Mm beneficio das obras da cereja 
«Io Sagrado Coração «Io Jesus, realisou-
se hoje no Sjntyf ('lub Ame.rirnno, inte-
ressante festa sportiva, tendo sido dis-
putados diversos pareôs de jogos athlo-
ticos o corridas com importantes prê-
mios. 

A esta festa concorreu a elite «Ia .-o-' 
cicdadc sautista. 

-Os agentes policiaes João Martins 
t' José da Silva, enviados do Nio ao sr. 
dr. delegado de policia, pelo sr. dr. 
juiz de direito da 1.' vara commercial 
daqttella capital, efleetuaram hontem a 
prisão <lo Carlos Cachiare, estabelecido 

-t.i cidade com o //»>/#•/ Ho/w/na, por 
aehar envolvido em uma fallencia, 

qmmdo ali foi negociante. 
Cachiarci escoltado, seguiu para S. 

Paulo tio trem de l,íO da tarde. 
- U m perverso, o Domingos Alves, 

11m bruto, um monstro sem coração. 
Com a maior naturalidade rloste mun-

do, como se estivesse praticando uma 
neção louvável, pincelava esse. . . ho-
mem som classificação, com ácido phe-
nico, o rosto de uma pobre criança, 
honteni, á rua General Caniara. 

Será a catfca, pergunta o Iti/trio, pa-
ra onde foi preso esse malfeitor, que, 
daqui ,i pouco do lá sahirá. o castigo 
merecido para tal crueldade? 

— Realisa-sc na próxima terça-feira 
unia asseml»lc'a geral dos socios da As-
sociação Commercial, para tomar co-
nhecimento de assuinptos de importan-
k i;i. 

Cl|lkl|l|||«IM 
Km ii«tá d /.; : 
Sabe o ('omntrrcio, que alguns socios 

do hinti/vln Sricncias c /.rtrau. vão pro-
por á .>uj. d'rectoria a creação neste 
instituto, dum curso commercial de en-
sino, cou.pn. hetidctido as linguas por-
t u g u - f r a n c e s a , inglcza 
praticamente, a cscVipturaç; 
til o elementos gerac 
pl içadas. 

A nuvma folha, diz que, o sr. in-
tend Mite municipal, vai piopór na 
:-ãn da Caniara, que se ivali/.a amanhã, 
para •• •->a. corporação offercccr 20 con-
tos dc r<51 . ao Governo do Estado, pá-
ra se construir um prédio apropriado 
ao funccioiiauiento do 2\ grupo eseo-

—<) sr. Antoiiio Corrêa Harbosa, fez 
don ttivo de sete dúzias de lençóes e 
duas dúzias o meia de fronhas, ao II • 
pitai cios Morpheticos. 

O sr. agente do correio, tenente 
coronel Gabriel de Carvalho, etn por-
taria lavrada honteni, elogiou todos ns 
sen- auxiliarei pelos serviços prestados 
na grande afflnenc.a de serviço nestes 
ttlàmos dias, "que não deu logar a ro-
ciai nações. 

B (3 lM» l r f t o l * r c t € » 
( Km data de /•»':/ 
ru i ! mulher residente á rua Salda-

nha Marinho n. 12<), encontrou na ja-
nella de sua residencia o seguinte en-
graçado cartão : 

• Ji sephina.—Você está louca por cau-
sa do sou cartão, botando a culpa no 
seu empregado, e o cartão está coni-
migo, mas eu prefiro queimar do que 
te entregar só pelo teu desaforo de* você 
dizer que eu ando com a bocca c o cor-
po de ferida ; eu queria ora unia saia 
sua porque assim você não levantava 
mais da cama. Quem tirou o cartão foi 
tuna pessoa epie se dá muito com você 
ha quatro annos e tem muita confiança 
cm sua casa.-—Julia.» 

A mulher, que é modista, está muito 
apprehensiva, e attribúe a autoria do 
cartão a uma hespatihola sua conhecida. 

A policia está providenciando couio 
lhe compete. 

- A o rcvmo. padre Euclides Carnei-
ro, foram entregues os seguintes dona-
tivos, em beneficio das obras da egre-
ja matriz : 

Dc d. Iria Alves Ferreira, 5:0'J0i50(K»; 
de d.^Gertrude* Xavier , SOO:? ; de um 
nnonymo, 100? ; do sr. Antônio Ignacio 
da Costa, 7o# ; do pessoal da fazenda 
Santa Maria das Palmas, 535 ; de d. 
Alice Freitas, 44$ ; de d. Julia S i lva , 
35$ ; de d. Adelaide do Nascimento, 
22* ; *,c*d. Maria d'01iveira Mendes, 

; de d. Amélia Catão, 17S ; de di-
versos, fJ$. 

— Foi preso á porta da agencia do 
correio, o terrível criminoso Graciano ' 
Olneiro. 

— O rendimento da agencia do cor-
reio, durante o mez de Dezembro, foi o 
fceguinte : 

RlvClítTA 
Renda do correio 
Inijvosto dfi sello 
Idein sobre vencimentos 
Monte-Pio 
Renda eventual 
Emissão de vale» — 1 ')2. na 

importancia fie 
Importância-» recebidas 

—Installou-se no dia 10 do corrente, 
a commissão dc revisão do alistamento 
eleitoral. 

—Fixou residencia nesta cidade o ci-
rurgião dentista Josó Francisco No-
gueira, 

A n i r a * 

Km ilula de Vi : 
Vae ser collocado no sala do jury, a 

imagem de Christo, que já se acha na 
residencia do sr. Pedro da Silva Prado. 

—O sr. Jost'' Ortiz da Kocha, contra-
tou casamento com asenhorita Franclsca 
de Godoy Bueno. 

— Regressaram dc S. Paulo, os srs. 
Antonio do Campos Camargo, 3." ta-
bellião e Albertino Luiz Pinto, cirur-
gião dentista, 

—O movimento da agencia do correio, 
no atino de ivor», foi o seguinte : 

KKCJSITA 
Vendas do .sellos 
Sellos do taxa divida 
Pretnio de vales 
imposto 
Kinissão de valo3 
Suppriniento 

Souiuia 

Vencimentos 
Vales pagos 
Saldo recolhi 

Somma 
Registado 

l'M na impoi 
pediram-se 1; 
50:287íHí»u. 

com valor, 

9:612*430 
23f»$800 
52S$30a 
9<J$000 

39:H4J$1'M 
3:247$5O0 

53:5í»2S220 

3:852$500 
lü:b7(»Sl 10 
39:0333610 

52:5025220 
receberam-se 

taucia de 30:9.U$600 e ox-
>7 na importancia de 

A i kl | u i r o 
/'!in ilata ilc /.'• : 
Diversos cavalheiros, amantes da arte 

musical, reuniram-se na residencia do 
sr. José do Camargo Moraes, e funda-
ram a sociedade /'.stttda ntina, sendo elei-
ta a sua directoria que ficou assim com- ! 
posta : 

Presidente, José de Camargo Moraes; 
vice-presidente, João Marques ; secreta-
rio, Kuclidcs Teixeira; thesoirciro, Joa-
quim Maria de Oliveira. 

listão marcados para breve os pri-
meiros concertos na novel sociedade. 

—ICstão trabalhando no tlieTitro ,/oào 
('•ufano a empresa cineiuatogniphica 
Star & i "omp, 

—Realisou-se honteni o casamento do 
sr. Fausto I«ex com a senhorita Lúcia 
Garrido, filha do sr. dr. I«vdio (íar-
rido. 

Após a ceremouia. f«'i servida, em 
casa da mãe da noiva,, lauta mesa de 
doces, á qual se seguiu animado baile. 

I l o e i i l i i i i 

H ã o C a r i o » 
Km data ilr /./; 
Vôo ser feitos os melhoramentos de 

que muito precisa o edifício da cadeia, 
na importancia de 3:626$881. 

—o grupo dramatico Allimito* dc '/'al-
ma, realisou hoje um espectaculo, com 
o drama em 3 actos, l'nt erro judiciá-
rio e a comedia A enfada do f/ritcraf. 

Todos os amadores foram muito ap-
plaudidos. 

—O promotor publico da comarca, ba-
charel Augusto do Macedo Costa, vae 
entrar no goso de 00 dias de lincença. 

J i i m l i a l i . v 
Ihi catfiHjn/udcitlc, cm /•»' : 

No theatro «>S. José», nesta cidade, 
trabalha actualiiiente uni grupo de ja-

j ponezes oxhibiudo vistas relativas á 
j guerra rusio-japoncza, por meio de uma j 
lanterna magica que fuiiccioua irregular-
mente, tanto assim que, aute-houtem, os 
representantes do heroico Império do 
S«»l nascente foram vaiados. O zé povo, 
apesar da sympathia que consagra ao 
l^oão da A sia, depois da guerra tremen-
da com a Rússia, não os perdeu. 

Os descontentes até batatas jogaram 
nos pobres homens, o elles, como tal-
vez ignorassem esse péssimo systcnia de 
se mostrar desagrado que agradeceram 
com rara amabilidade aos /'rani/oa que 
enchiam o gallinheiro do theatro. 

—Por intensão da alma do saudoso 
Franco, ha dias fallecidorepentinamen-
te, rezou-se hoje na matriz desta cidade 
uma missa, á qual concorreu grande nu-
mero de amigos o parentes do extineto. 

—ICstá fora de perigo, a extreniecida 
filhiuha do nosso amigo Fernando Paii-
perio. 

—Começaram hontem as novenas de 
São Sebastião, cujas festas se realisarão 
com grande pompa no dia 20 do cor-
rente. 

— O Hospital de Caridade «S. Vi-
j' 'ente de Paulai>, segundo consta, em 
í breve inaugurará uma bom montada 
Í pharmacia. 

Não sabemoa com cpie elemento conta 
aquelia instituição para levar a e f fe i to 
issa idéa grandiosa, attentas as grandes 

| responsabilidades c dispendio que ne-
! oossarianiente acarretam a montagem 
duma pharmacia. F/ preciso, portanto, 

j que a população ajude, pois do contra-
! rio o hospital se collocará em coiidic-
oões precarias e sc poderá então appli-

! car mais unia vez o provérbio a cniew 
da s ihia /n ine i/iir o soneto. O presiden-
te daquell i instituição tem sido incan-

j cavei 110 sentido de dotar a hospital de 
tudo quanto necessita, mas, sem o con-

j curso do publico aqtiellc cavalheiro fi-
| cará tolhido do levar avante a sua ge-

taes serviços, é o çaso dc dizer-se á 
Mogyana que tenha Catado com as 
fervorosas intenções da Mquissima Silo 
1'atifo Kaihcfty Conifiauif, lé^bre esta im-
portante zema do Soccorré, 

Aos illustrados c beiipmerltos srs. cr»-
ronel lleuto Ouiriuo dos Santos, barão 
de Ibitiuga, coiumeudadpr Manoel José 
Gomes, drs, Carlos Norborto de Sousa 
Aranha, José 1'Jugenio do Amaral, bem 
como aos distinetos engenheiros drs. 
José ÍVreira Reboliças^Çaudido Gon-
çalves Comidos e aos dignos ompreitei-

i ros do referido ramal, continuamos a 
j dirigir esse justo appcllo. 

Kii i|)resí i i i io e s t a d u a l 

DopoiH dc pcrourror us dcpondenciaH 
do CHtuljoleoíniPii(.'i, o dr. JOHÚ Mnr-
colliuo duixou no l ivro dos vinitunles 
« Hi'(>iiiiitR innji.i- são : 

t.\ 8imiil icidaác c o aperfeiçoa-
monto de to i r j ' - j do cuíV, conforme 

l u p t i M • V i a l l B t t l 
Seguiu para o Rio, donde embarcará 

com destino a liuctios Aires, o sr. Oçta-
viano Alves de Uniu, esforçado propa-

po r uin med ico italiuno, m iuo i i í t í 
IÍHH p r ox im idades ' onde HO dou « 
occorrencia Somente ÚH X horas, 
isto (', num hnru depois d o Cacto, nfi-

ga N dista do café brasileiro e proprieta- pareceu, eoiri g i a n d o Stironsu (JOH 
monto do UmarMO <I0 café, conforme rio de diversas casas daquelle produeto . íMl»n e« no. i,.r I i, ,b I, l , vi,.i 
oxnlora ente i b!^lecimenU>, attestam ! ,,a Republica Argentina. popu meu, o ma j o r \auiU Ipl.o Mal-

O /elo do seu proprietário em vulga- - P a r t i u para Santa Cru/, das Pai-1J®». * • subd l egado do hruz, tra 

I tierosa idéa. F/ necessário repito que o 
Km data de /•/:_ . I povo o ajude e se compenetre dos seus 
Na ultima se-sao da Caniara Muni- j ( l e v c i v > n , m i „ f , lb.es d.»en-

eipal foi apresentado uni requerimento , t o , . a r r a . l ; i l ) I l M U a e x i ^ ncia inise-
do sr. capitao Alberto Saltin, pedindo j r a v e j 
privilegio, por vinte annos, para o es-annos 

e força elect ricas tabelecimento de lu/. 
nesta villa. 

— Foi o seguinte o movimento geral 
no registo civil deste di^tricto, durante 
o atino findo do 1906 : 

Casamentos r>8 
Nascimentos 500 
Óbitos 
—Já se acha terminada a grande cai-

xa para o abastecimento de agita a esta 
villa. 

Kspera-sc que até o dia 1" dc Feve-
reiro proximo esteja inaugurado o novo 
serviço. 

l i i b e i r i o s i i i l u i 

H f i e c u r r j 

7h> correspondente < m « í 
Foi eleito vereador da uossi. Caniara 

Municipal, no «lia do me/, p. lindo o 
| ill iotrado sr. dr. I«upercio da Rocha I^i 
: ma, o.-» imado ex-juiz de direito desta 
: comarca, sendo muito festejado pelo po-
; vo <» triumpho de sua eleição. 

Conhecemos as exccllentis qualidades 
j ilo di.stincto ex-magistrado ha longos 
1 annos, o, por isso, damos parabéns á 

Caniara o ao povo socorreiise pela bri-
lhante acquisição feita. 

| Agora é de espe rarmos 
. tineto homem de seieneta. 

«pie esse 
t o bem in-

rjrai c, diz 
/•;.// data li /:/ : 
Sob a epigraphe (\iso 

fundo dn /.'/• > >••>• : 
No dia 5 do actual, conhecidi 

sultado da eleição da junta revisora do 
alistamento eleitoral do município, o sr. 
Ilernardino Innocencio do Amaral, uni 
dos maiores Contribuinte.^ dos mesarios, 
soccorrendo-se da (jualiflade de juiz de 
jiaz, (pie é, ordenou ao St*. Celestino 
Silveira, escrivão de paz interino, que 
não lavrasse a acta, no epie foi intme-
diatainentc obedecido. 

(* sr. dr. Antonio Fernandes de Frei- 1 /, 
tas, ajudante do procurador da Repn- J 
blica o jiresideute da mesa, ao dar pe 
la falta dos livros respectivos, requereu 
a apprehen.-âo delles ao sr. dr. João 
Alves dos Santos, delegado do policia 
em exercício. 

Ksta autoridade, porém 
petiç«Io, sob o fuudameiit< 
competência. 

O caso, fpie «ç grave, foi 
conhecimento da secretaria 
epie ordenou a abertura de 
querito. Este corre em segredo de jus-
tiça, servindo de escrivão o sr. I,uiz 

, tencionad 
j lo justo « 

futuroso 
- Jã r« 

r o " formosa > 
( ° j so inti gr 

XIII. sr. 

111; 
e.onio 
.taml' 
inicij» 

trabalhe 
cimento de 

sempre p«--
>te vasto o 

essoii de sua via 
deantadisMiiia c; 
• illustrado juiz 
. I\\ iiato de Tol 

"•«'iii .i 

Mil. 
flir. 

T.tmo-, do Valle. • 
— A-.-.iiiniu a var:i do Juiz rtc 

tt-reciro atino, ij .sr. Sebastião 
tfiu-N tia Silva. 

I l n l s C o r r r K i i H 

— lis f;afan)iotos rtn grandes massas, 
fjuc tudo vão flcstrnilldo, rotitiuiianl a 
dalimificar bastante as plantações dij 
nosso inuniei|iio, ]irineli>alniente as de 
eereaes. I N forniidolo-os acrydios já 
princijiiatn a voar. ^ -

Itonl s.-rá que ilepois de poderem voar 
grandes distancias, vão os m< snlo> 

para a.-, terras ilos tu ' <t<ni<fnx, j.í 
que foi d̂ - lá ipie vieram os seiis ascen-
dentes. 

Também as formi^-is eonlimtam em 
.sua faina de ata<pics á lavoira <lesle 
iminicipio. 

Sob a urgentemente necessaria e\-
tineçáo de gafanllot'»^ bom seria a mais 
rigorosa rias medirlas ministradas nas 
paginas MU á 5iM( e de s l2 á .̂ 14 da 7' 
rérie Novembro 1'Jflij n." 11 do prccio* 

rigorono^n-jgo /;,,/,./„„ ,1-Agricultura deste Bntado. 
sobre as medidas a adoptar-se re-

lativauiente a extincyâode ff.riiiigiieiros, 

indeferiu a 
dc sua in-

lcvado ao. 
da justiea, 

Paz d< 
líotnin-

indispeusavet s-i ia a mais rigor«>sa 
execução dos artigos 1211, 121, 122. 
12.1 e fietls do capitulo IX do nosso 

| excellente código municipal, medida es-
, sa já tantas vezes reclamadas, lia lon-

O.s jornaoH inglezo* )iulilic:irain o 
|iri.s|ieclii ilo oiu|iros!inio dis llis 
.'.(XIO.IKIO, cm lilitlos (le ."> ll|0, ao por-
tailor, ty|io do !M liini;ndn pelu 
lirma Ijiuicuriii .1. I lonry Sclirodo;' \ 
('in., diKjtiiillit |irnvni I " " " contn de^to 
ICstndo. 

As upulicoK denso Pinprestimo, es-
creve uni jornal cariocn, i|ii<i podi ni 
ser do vnlor dc llis. l.(*>(>, llis. » H ( c 
llis. 1(11), sor.io rcs^iit idttíi ao |i:ir cm 
i|iiatro KortcioH niinunos, devendo o 
primoiro resgate ser leito cm I de 
Dezembro de ÍSNIS, otl iinles disto, 
por compra no mercado por preços 
abaixo do par, rpiando houver fundos 
disponíveis provenientes dit cobrança 
da sobretaxa de I! francos, oiro, por 
sacca de ejife exportado do I M ido, 
estabelecida pelo art. 2!t da lei n. '.tN |, 
de Ül) de 1 lezembro de I1I0Õ. I M o 
prospccto referido vê so ipic, além da 
liypotbeca dos proventos dessa sobre-
taxa, tein elle taniboin a garantia 
geral do Kstailo, sem prejuízo dos di-
reitos d" - empréstimos externos an-
teriores. 

Kssa sobretaxa de 3 francos seria 
entregue aos agentes dos si-s. .). I lcu-
rv Sebio ler • Cia., mn sSanlo», sem 
deduceáo alguma, Iodas lis segundas-
feiras, a começar dc 17 d> Dezembro 
do ISWKí, até ser eomplctaila a somma 
neee.--aria para o serviço do juros do 
primeiro anuo. 

K m I de Agosto do corrente anuo 
Começarão novamente a ser entregues 
aos agentes cm Santos da lirma emis-
sora ÍIS sobretaxas cobradas, ate <|UC 
-ejaiu reunidos fundos sufficientes 
paru o serviço dc juros <• resgate de 
litulos no anuo de UKlS. \'os annos 
subsequentes a entrega do soimnas 
para o serviço de juros e resgate co-
meçará em I de Dezembro de cada 
amio. 

Kssas Ibs. 2.0ÍXMXK) fazem parte do 
] cmpre.-timo de Ibs. 5i.i»Kl.i»»l, dos 
utiaes Ibs. 1 .<KX).)JtJ<> foriim aib|UÍri-
das pelo Snli;iiid <'il/i /.'./«/. o/ .Vcf. 
>"</., sendo o capital e juros pagos 

era oiro americano. 
Kis os dados publicados a ri -peito 

da exportarão do café i l " Kstado nos 
últimos eineo annos: I > 1 . ll.fiií^.iKli) 
sacras; ISttr» s.C.s-j.mKI rea.-; |'.MK{, 
S.Olil.lKK) sae a-; l'.)lM, li õSli.lKH) sac 
cas. 1 ;h>5, 7.170.01 MI sacciw. 

I Se a sobretaxa de •! ícuicos por sac- j 
ea tivesse estado em \igor durante • 
esses annos, teria pro i iw ido 

fraiiem, a 35,25, eqviivu-
. lente a Ibs. I Ml.l.TlHI ou unia nn dia1 

animal de Ibs. 1HÍII.7Õ0, 
A rueoitii do impo.-to ordinária so-

la- o cale, não eomprcliendendo a so-
brei :xa, montou a tifna média, á 
taxa de 15 d. por mil ri is, de Ibs. 
I.ÓUÕ lõl) pur atino nos ujtiiiios cinco 
anuos o liei>ii especialmente estipula-
do tio contr , ! 'to com o Mstado do S. 
Paulo (pio e- le imposto não pode ser, 
i sp. i jalmeute bypolbecido, quali|Uer 
i|Ue.-eja o seu lim, euifpianto esto 
cinpre-timo não houver sido resga-
tado. 

o prosperto cita mais a receita ge- ' 
ral i li -si c K-lado, nos tilíinios rpiatro 
annos, a <alx-r: ItKH, Ibs. :{."si!.s7*>; 
ÍÜU-J, 1!,.. 2 :;:,:;. 1 >20; I; 103, Ibs. . . 
2.i:;2.'.i:!7 . I!«11, Ibs. 2.:V4v7óO. 

Os empréstimos cxtei lHiâ do K.-t:i- j 
do monta o a ncrea de Ibs. 2.i?5s.l'iii(i, 

' cujos jures c ainortisaçáo exigem ale 
nualmenle a somma d Ibs. 2iK>.7<*', 
sem contar o empréstimo de Ibs. 
II.SIKI.IKKI, subro liypolhuca da K. de 
I'. Soroeabana, sondo o serviço de i 
juros e amorlisação deste custeado. 

proprielarii 
risar o tornar apreciuvel o uso desta 
preciosa bebida, i(Ue por mal prepa-
rada desde n .-iin primeira operação 
tem perdido de mu primitiva impor-
tancia, <|tic com o processo (pie aca-
bo dc observar lia de readquirir.» 

O illustrc lie pede seguiu depois 
no auloniovel da Kecretaria d'Agri-
cultura paru a IlítisMiiie, onde jantou. 

lím irem eapeoial que saiiiu da 
estação do Norb , ás K i|2 da noite, | 
h. exa. regressou para o liio ncom- • 
pauliiido da i u-i comitiva 

Ao si-u e m l M i j u e compareceram os 
-, .-ucrelarios do Kstado srs. president 

o mais ropre 11 
ücial. 

tneira», ein visita a um seu genro, o 
general Onintino Hocayuva : 

— Kstão na capital : 
—O dr. João Sampaio, advogado cm 

Piracicaba. 
—O sr. Josi* Júlio Nogueira Kamos, 

capitalista residente em Itauaiial. 
—O dr. Olympio de Andrade « e i s , 

medico em Cravinhos o agricultor na-
«jaelle município. 

—( I engenheiro dr. Dagoberto «Ic Ai-, 
uieida e Silva. 

—O desembargador aposentado Al-
meida Santos. 

—O dr. Augusto Ilarbosa, agricultor, j 
—íl sr. Joaquim Xuues da Kocba, . 

t a n d o de sv i id icar da Bcona de 
' s a ngue paru aber tura d o iudefocti-

vel i n q u é r i t o ! . . . 

O s f e r idos foruin remov idos pu-
ra n Santu Casa do Misericórdia 

| c m estado grav íss imo, segundo u 
| ur.ju a nossa rcpor laye in . 

DKMoRUKiKO- O italiano (;ÍIISO[> 
pi Cai j toui q u a n d o ar inado de fa 
ca, p r omov i a desordens o p r o v o 
cava os pacatos transeuntes na 
rua S. Terez f l , fo i preso cm fia-

i.iiites do inundo of-
director da Companhia de Seguros Mn- o fa i l t e pe lo roíldílllte 

C a r n e f d o d i a 
Santo Amaro. 

1817.—10* l iem 
•ee o papel-ino' < 

'•ida a lei 
t no Hra;-

que estabe-
il. 

ANXIV I;I<S/. RUF-
Fazetit aníio.» : 
A exma. sr;.. ».. ímiza Pereira da 

Silva, 
A Keiihoritíí A rniinda Olinda Xohre-

fí"a de Mattos, íiliui do sr, Felisbcrto 
Pereira íle Matle Sousa. 

—I) . Maria ÍVudffe, esposa do major 
< iuilliermo Riu!;-»-. 

1>. MarMl t >fciielles Moraes, és-
posa do dr. Autoni.. Prudente de Moraes. 

I). Maria. I,vv. Cautinho, espo.-a do 
tenente Antônio Siqueira Cautinho. 

—A seuhori! . .vlarie»>ta ívoite, irmã 
do sr. 1'lovis ( ' ir, funecionario do 
Instituto de Seieueias o Letras, 

I). Mariiiitit Alorine Keis, professo-
ra da eseola do 7 de Setembro, 
esposa do sr. I'.. niamiti Keis, «lirector 
d.» jíiupo e8coJ; r .. Arouehe. 

do Banco rn ião do Commerr.io j f j 0 a o o. íjfcjeuarlo, dr. TJie 
de Janeiro i ... . 

uno 
do Ri« 

S. s. acha-se hospedado 11a residen-
cia da viuva fio sr. Jeronymo Mendes. 

—O sr. Carvalho de Abreu. 
— o sr. Sebastião Sampaio, do jornal 

O Jjimeireuse, que se publica na cidade 
que lhe dá o nome. 

O USTOMACO â a 
ção,—o pulmão £ 

MISSAS 
Rezam-se hoji 
AVs H 1(2 hora 

la da Sociedade 
licencia, por ini« 

;> - seguintes : 
- Ia manhã, na capel-
I'ortu^ue/.a fie IJene-

rteão d«j socio bem fei-
tor João fios Sí.ntos Seabra : 

ás 8 horas, na matriz da Consolação, 
em Bttffratfio di tl 11a de d. Maria Igna-
cia do Kspirito S- .«to. 

1 \STITI TO 1 
112 horas da t-. 

tear, o curso dc 
coj»ia clinica u 
Carini flirector 1 
bolecimento. 

i.n . A I' \11js 1 \ 
:. SÍANITAHÍA- . 
te uma as.seiiibl«' 
e.io ile conf-.-
ct« iria. 

i»i\ i.KSòií., : -
1'oli/t/iramo '!' 

batiea ;is hora- < 
Mouli,, Hucrc 

eançon«.tas e 1 \r 
h:d'„.ri,rat,i, 

hibi^âo da 
Sani' An n 

ehioii. 

K— Inaugura-se ás 
e, tio instituto f'n8-
.cteriolotfia e micros-
'•^o do dr. Antonio 
'mico daquelle esta-

•Koi»nvr,.\XIA :.ro».\r, 
a-seás 7 horas fia noi-

•reral para approva-
leição fia no\ a flire-

toi« ão eqüestre e acro-
'i costume. 

espeotaciihi variado, 
iv f • í ricidafles. 
ío icção variadacfítii ex-

> ' i ; i tzi^atia. 
p *a (iioconda, fie P011-

cliave da aliinentíi-
chave da circula-

ção; eis a vida. Por conseqüência, t-ar 
tae de individualisar estes dois per-o-
na^eus e tratal-os bem—deixae o resto, 
são dejiendciicias. 

Ouereis conservar inalteravei-s esses 
dois or^ãos? IJsac o peitoral SKWPIAKIA 
á venda 11a IJrodaria Moderna, rua dc 
S, Jtento 11. 14 

N e c r o l O ã l a 

Kallcceram : 
1'alleeeu limitem, ás ') lioras da noite 

o sr. José Antonio Thomaz Homeiro, 
contador ilo lianco Coiistruetor e Agri-
çola de São Paulo, pae dos srs. Mareio 

Weuato Homeiro, e sogro dos sr. Joa-
cpiim Monteiro Soares o Koseio Kiehi. 

<1 enterro reali.sa-se Iioje ás 4 horas 
da tarde, Hahindo o feretro da rua 2* 
de Maio n." H, para o Cemitério da 
Consolação, 

Km Santos, o sr. José Proost de Sou-
sa, commandatitc dc uma das brigadas 
da (inarda Nacional daquelle municí-
pio. 

—Km Mogv-mirlni, d. Suzana Ven-
, tu ri 11 i Cecconi. 

--Nesta capital, d. Kscolastica Maria 
Mnri, tia do .sr, Joaquim Alves dos 

j Santos. 
— Km Casa Branca, o sr. Ignacio Au-

gusto Nepoinuceno 

c npix-seuta-
i lo 

Nobre f f f l <pie depo is d<- atitoal-o o 
mandou recolher ao xadrez . 

OPKItAeÃO < IICI lliili * — CaIIos 
1'usso, v i c t ima d o l iandido Sai/a-
do r que o fer iu f i ravemeute lia 
dias no l i raz, c on f o rme not ic iámos, 
fo i ope rado hontem a I hora da 
madrugada pelo dr. A rna l do d « 
Carva lho , aux i l i ado pelo dr. K e f j o 
l iarros. 

O estado do operado , 
sabemos, é l isongeirs. 

«•pio 

Tatuliv, 

d. 

padre 

Purê/., 

Antônio 

Kulalia 

i.ulnldiaa Kll-

efoa 

— Km 
Puerta. 

Km Piracicalií 
ile < 'ampos M - 1 1 . . . 

—Km Bebcdoiro, d 
latia dc 'J'oledo Hnrros. 

-Km Mogy das Cruzes, 
tiào de (i.Kloy. 

No Kio, o si-, J..sé Coelho I t a r W a ; 
Isinai 1 Medciron; Manoel .le Sousa San-
tos Moreira. 

Km São abrlel, K. l i . do Sul. 
Praicedes Augusto da Koelia, 2. tenen-
te do H." batalhão. 

UHIÜA—Francisco Antonio Teixei-
ra,empreRod'.naImniigríe/.e>, hontem, 
depois de ter servido o café ao meio 
dia, f ii nlioril i'1'i por um iuirni^rantc 
polaco (pie a lodo transe fpieria repe-
tir a dose, á 110171//-. 

Como f rane isco não o altendes-c, 
o polaco enfureceu-se e lez um hm)>o 
i/h iiIc dando murros e cahor.adas 110 
homem do . > II r/ilii >t- foi p.e-o o 
e recolhido ao xadrez. 

MAI.A—Acha-se depositada 11.1 .'!> 
de legac ia uma pequena mala en-
contrada na rua da Kstneão, hon-
tem, ás 1(1 horas da manhã, pe l o 
so ldado da guarda cívica 11. '_'7. 

Kiutios—Manoc-I l 'ae] ,cco dc Sou 
sa, Cantoni . losucffe, l í ened i e l oCor -
réa de S iqueira e O i ac i o Cer to , 
f o r a m reco lh idos ao xadrez do posto 
pol ic ia l da Liberdade, por andarem 
em for to cmtntirn por divi.-ivas ruas 
daque l l e bairro. 

1 'Kis io PKI:VI;N r n A O dr. A n -
ton io Nacar. i to, I " subde lcgado da 
Consolarão, requereu hontem a pri-
são prevent iva de l e l ic io l i randi , 
q u e ante-hon em atrírediu Manoe l 
P in t o da 1'onseca no prédio n _'t 
<la rua da Consolai,Tio. 

flATt No -
eõr preta. 
t irde, 

: p r éd i o 

A f f o n s o l i inandes, do 
hontem, ás ü horas d « 

entrou surratei i í imente 110 
n. li'.1 da 1111 \ ietorino < 'ar-

de miilo, i: 
daquella 1 asa 

< 1 morador 

nrsi 1 
s.-rv 1 

K R Tl 
ei. o. 

r i o Dr. Clemente, t 
111. ..In KCguinte .- • 1, 
dr. Kduardo M:.;-, 
I hora, dr. A. 1!. 
2, dr. Cláudio .li í 
ísaiil de Avil i .; e. 
Vianna, «pir l',.v 
pieo diis escarri. . 

— Mar.ão eu-.* nll 
Clmtâio ./.- 8o%um • 

Ile uleio-di» á I 
Silva. 

He 1 ás 2 h 
xeirn d.- Car.-i.li-' 

I)e 2 ás 3, .. , 
' 1 serviço de e 

meio-dia ás 2 l».r 
da Gama e Silva, 
Cláudio fie í-:.oiis . 

l''une. ioiiat.' .. g 
ile itleiii-dia '*- é ' 
M.ntret. 

isiiltas 110 di 
• 1 ri ira será 1 
11 horas ao 111 

Ihues, de meli 
•'ampos Salle» 
-(.lisa: de 2 ás 
3 ás •», dr. M< 
exame baet.' 

pensa-
ito do 
-io-dia 
.-dia á 

de 1 
dr. 

.nteiro 
"ioseo-

COlllO | 
eli.unou 

Io prédio 
1 estranha 
uarda de vou 

; prender A f fon. 3o 1'Vrnandes que 

110 Dispen sarin />,-. 
seguintes médicos: 

hora, o dr. Ii.ittla e 

- da tarde, o dr. Tei-

C é g o V i d a l 

I tecorrcmos ás a lmas (arid..sas-
aos corações bem fo rmados d.-s pau-
listas, ped indo um obulo — em no-
me do a l truísmo — para u m pobre 
cégo, q u e merece protecçâo. 

Ke f e r imo-uos ao cégo A m a r o V i -
dal, a l qnebrado pela edade, e, ip iear-
r imai lo a um bordão, anda por essas . 10 •anhiado para o xadrez 
ruas ao sol e á chuva, imp l o rando a legac ia urbana, 
esmola generosa e bôa ' lo humani-
tário publ ico desta capital . 

Intcrcssando-nosa sorte desse pau-
lista, p r i vado da luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abr imos nesta 
co lumna tuna subscripcflo c m sen 
favor , acce i tando toda e qua lquer 
dttdiva phi lantropica dos nossos 
muitos leitores e assignantes : 

(Quantia já publ icada . W £ 5 0 0 

r-se no porão 

di parando 
lio local, 

1 1 f a z e n d o 
f u 
du-

1-ril-

1 

j gos tempo-.. 
; 1'rge (pie a nossa illustre edilidade, 
I atinai, pr-ivideiieie com energia e acti-
1 vidade, sem a menor perda de tempo, 
sobre a indispensável e assaz. necesaria 

/-.•»/ •htn lie /.,': 
Iliversos moços empregadris 110 com-

mercio. estão promovendo uni abaixo 
assiguado com o fim de pedir á Ca-
niara Municipal, o fechamento do com- ! extineção de tão daiuninlu s insecti 
mercio aos domingos. I p rinc|palniente tratando-se do» nocivis-

Vai ser construído, por iniciativa par- s i m , , , K i l fanhotoh. 
ticnlar, 11111 bello coreto 110 largo em j N>,Ht. «,-ntido j.i muito temo- Cscripto 

além dos interesses populares deste mu-
nicípio digno da mais brilhante e fatis-
toso futuro. 

—Têm estado enfermo os srs. mtijor 
Kortunato Januario de Vascoucellos, 
conceituado fazenileiro e camarista, 

de 

í:7V>si»i(l 
7396*0 
fi2-v-i.li 
4-US0 
4-OU0 

1 •ví4ii--.S0 
3:221-v*0 

r>i.sri:s \ 
J\i^,ini.-nto ao pessoal 
Aluguel da casa 
tlluminação, de Outubro, 

N-.\em!»ro e Dezembro 
(•«„• • aos estafi ias e condu-

ct..r 
f vales pottae», 55 

fia im;K>rt:tncia de 
Ratrlo reniettido á Thes/ii-

r.e t da Aflministração 

22:04 ilMI 

2:o0o-l sij 

2s0-000 

121-200 

H.-õHjoo j 

4.27.--100 ; 

1514SÍ8ÕO 

22:(»4.s?300 

T a l t i h y 
Km rlala Ar /.(, 

•» p eriado flautista Pattapio Silva 
r-..li . ti hoje. no salão do f'l»h 
tmhi em concerto tendo sido muito ap-
jilaudel... 

- He.-flif.u-sc no dia 7 do corrente, 
interessante testa na residencia do »r. 
rtr. Salte* í.oliles, conimcmorando o an-
» -r-nrio de «ua filha Maria Eli<a. 

T em trabalhado, com stlcce--o. a 
Companhia de Fantoches Brtjpíella. 

coreto tio 
frente .1 Matriz. 

— Assumiu o cargo de delegado 
policia, o sr. dr. (iuilhermc Jacoby. 

» . . M i i n i i o l 
I'.,I> thllíl lie l-í . 
Kealisou-se no dia 20 do corrente, a 

festividade em honra ao martyr S. Se-
bastião. 

São festeiro- a exma -ra. d. Koinuna 
de liarros Kezend-. e o sr. dr. Dario de 
Moraes. 

— Consta (pie vae ser nomeado para 
o cargo fie agente fio correio o sr. Ho-
norio Kamos de Oliveira, que ha 11 
anuos desempenha, a contento geral, o 
logar da mesma repartição. 

— A eleição da mesa (la Camara Mu-
nicipal deu 11 seguinte resultado : 

Presidente, o «r: Victorino Itarlnisa 
Júnior-, vice-presidente, o sr. Frederico 
da Motta Macedo; intendente, o sr. 
Tra jano Pupo; »ub-lntendetite, o sr. 
dr. Oscar Kojie», A coinulissão geral 
ficou composta dos sr.-. dr. Ciuceuuto 
Pamp..n t, Klias Kibeiro e Frederico 
Macedo. 

S o r n e i i l i a 

/.;,« •hta ile l. l: 
Freqüentaram as lr> escolas Isoladas 

deste municipio no anno de 1*XK, proxi 
nu» findo, í.s3 crianças, sendo: nas 
escolas preliminares da cidade 133, nas 
m preliminares situadas 11.1 bairros 237 
e nas 4 muniripaes também localisadas 
em bairos 83. 

Sominando ácpielle numero o das ma-
triculadas 11.1 grupo,vè-se que foi de 017 
o numero de crianças (pie durante o 
anno tindo receberam intrucção nas es-
colas ofliciaes flf-ste município. 

Vae execer a advocacia nos auditó-
rios desta comarca o sr. Bemdicto 
Washington Kanu-s. 

— Regressou de S. Paulo o sr. dr. I.liiz 
Ncgllira Martins. 

Xa agencia do correio de-ta cidade 
foram recebidas directamente e_ em 
tran-ito durante o anno pa— ado, 7.1M 
malas e expedida» 7."o2. 

A correspomlencia simples ree. bida 
no me-mo anno n.ii-i.ni de lH7.130t.b-
jectoi., e a expedida de 110.180. 

Foram recebidos 50s objerto- regista-
dos com o valor ,1.- 461:lS3f310 e expe-
didos 288 com o valor de 49:S23?840. 

Os registados sem valor recetudf« fo-
ram em numero de 3.872 e os expedidos 
4.148. 

pela renda d. .-.-a estrada. 

I lc íere um telegramma do íá-bea 
(pie o Papa está em negociações com 
o governo portuguez p:ua seretn as 
insígnias da Ordem de Cliristo con-
feridas tão siimente aos beneméritos 
do eatholicismo. 

f o i n o m e a d o 4' . subdc lcgado 
de S. Ep l i i gcn ia , o dr. Mar io Car 
dini . 

i 
SIÍKVIÇO S N IR \ • 
Kstá encarr../anii 

ares do Couto, 
ia será feito : de 

-, pelo dr. Cesidio 1 

3, jielo dr 
O SI:KW\KIA — Sempre que uma pes-

} soi sinta-se com os olhos ardentes, la-
| crimejando, dor dc cabeça, febre, flòr 
na garganta, ilór no corpo todo, esto-

i mago enjoado, arrepios de frio, tosse 
: que faz doer o peito e as costas, nariz 

. escorrendo ou secco (influenza' -deve 

de 2 

íbinete (li-
oras, pel 

massagem, 
. dr. K.-ué 

einaçao contra • 
(lo Serviço Si.lli 
da tarde, o in-p- . 
Redondo. 

do serviço de vac- | 
ariola, na Directoria 
• o, das 11 ás 3 horas , 

sanitario dr. José 

O sarampo, tratado d.--de o e .tu 
c.1111 o SI:k|'IAKIA, evita a bronchite, 
broncho-pneiimnnia e farilita .-
pi.ão, que 1]u niI.. não é perfeita. ( a 
eausi de muitas enfermidades futura.s, 
como, por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchit.- asthmatica, com grande 
falta, de ar, to.-se, muito eatharru e 
ine-rno com febre, é optinro o rene-dio, 
não falhará. 

A* venda na Drogaria NI ••! ru i, ft ru i 
de S. Bento n. 1 t. 

Theatros e Salões 

Kctpliael 1'elino de I Governador da Bahia 
Josú Marcel l ino, ^over-
JJahia, v is i tou l iontem 

! illustre advogado 
j Camargo. 

A ambos desejamos proniptas inelho-! O sr. (Ir. 
nador da 

—Contructou casamento com a intelli- t . . i - , m> . „ . „..t • i 
'gente e gentil senhorita Odila de Ca- 1't'l» inaill.H, C1U coinpanh a do sua 
niargo. distiiicta lilha do sr. major Ana- | comitiva e do sr. dr. Carlos líote-
eieto <Uindo (le Camargo, o >r. Antônio lho, secretario d 'Agr icu l tura , o Posto 
Ramalho Júnior, conhecido coiiiiner- /oo tech l l i co Central da Moóca. 
ciante desta praça • 8. exa. assistiu ti destilada dos 

Augurumi - lhes felicidades, , , . 
—Por iniciativa dos distinetos jove iu ' an imaes do roça, recebendo magni -

Ji.ão Bapli-ta Comes Ferraz, Codofredo liea impressão. Visi tou 1111 segu ida 
i tlomes Ferraz, Pinto Meirel todas i.s dcpei lde l ic ias do r e f e r ido 
•le,. Pedro Celestino - outros, de nossa { , , j j t endo palavras de 
! inelli.ir soeiedade, terem..- no dia 20 lio . . . . • . * 
fluente agra.lavel noitada de espectaculo elogio pela lioa ordem U «89C10 (pie 
dramatico. I abi observou. 

Os int. ingente- e cultos amadores já | ) 0 posto «Cguir.tm para a fabri-
estão ensaiando activa u habilmente c a ,JC Cnlçad08 Clwt, Olldo visitou 

I para tao louvável tini. I, , i 1 • 1 I 1 1 
, Applaitilimos sinceramente a liimino-a ' " da s as dependenClOS do estabele-
' idéa e esperamos ipie chegue aos mais cimento. 

O sr. g ove rnador de ixou 110 l i v ro 
doa v is i tantes as seguintes pa lavras : 

• E ' merecedora do an imação esta 
fabr ica , não só pela sua installação, 
(p ie consulta a todas as ex igênc ias 
modernas da industria fabri l , c o m o 
pela bôa o rdem e distr ibuição dos 
diversas operações d o f ab r i co dc 
ca lçados. . 

O dr. José Marce l l ino v is i tou 
t a m b é m a Hospedar ia de Immi -
grantes, onde teve Oceasião de elo-
g ia r a organisação da Agenc i a Of-

1 licinl de Co lonização e Traba lho , j 
i T e r m i n a d a s estas visitas, s. exa. 
dir ig in-so para a Tlofinair, onde 
a lmoçou jun tamente com o sr. pro ' 
sidunte d o Kstado. 

A p ó s o a lmoço, o sr. g o v e r n a d o r 
! da Italiia fez as suaê despedidas, 
e, ao sahir do palacio, foi, a conv i t e 
dos srs. titefanini A 1'uraventi, visi-
tar o Cri/r /tom Gofto H rua João 
A l f r e d o , 2 4 

V M Í O U I 
Com o sr. connrandahte superior, es-

tiveram honteni, »io quartel-general, os ' 
.srs. coronel dr. l.amartine Delamare et 
major í ínofre KÍHOOS, da Guarda Na-
cional de Jac:.r» 11v coronel dr. Rangel 
Freitas, tenente>-coroneis Slfjueira ('am-
pos, Moura í # a c » - i c outros, desta ca-

'o Osorio, presidente 
revisão e reorj^.itiisa-
dessa milícia na co-
tia Boa Vista, foram 
«rias instrucções para 
'os trabalhos a seu 

usar o SKKPIAKTA, uma colher fie sopa 
de em 3 horas, simples ou' misturado 
com a^ita, at<5 ficar curado ; 6 um ex-
cellente remedio. 

^ e t a s r u a j 

SANT A.VNA 
rotihecida e apre 
chiei li—(íioconda. 

f«e v. hoje á scena ,t 
opera fie Pon-

I»OI#VTHI-;AM\—A companhia acrohati-
ca, ffymnastica e eqüestre do sr Hay.i 
deu ainda honteni, a pedido fie muita.-» 
pessoas, mais um espectaculo, cujo pro-
gramma foi o mesmo fie domingo. A 
troii/ie despediu-ie do puV>lico paulista, 

j tendo sido o-> artistas muito uppiaudi-
flos. 

CONHEQUEXCIAH DA JOi'»ATINA - — 
ÍXHH IfOMLNH «JKAVKMKNTi: FKKIDOH 

\ — H o n t e m as 7 lio-
Ao cf»ro»u l .í 

fia com mi-.são dt 
ção das bri>í»u! . 
marca fie S. Joã» 
enviadas ;us ncc* -
o encerramento 
cartão. 

—A linha de t i 
fie, em Villa Mar 
em breve, á d 
recomeçando eu 
ciotiauiento aos »•< 
dos. 

Para tornai-:. «!» 
f> itidispetusav l e 
flaute espera < • 
res fias coinp;inh< 

• » do Bosque da Sati-
.inna, passará, dentro 

posição desta milícia, j L i gne r i o nlii f o r m a r a m umn 
• » o seu regular func-! ca «lc jo" ;o a cllo se entregando-se ! 

ôoming"os e dias feria-

fácil accesso e com 
forto, o sr. comnian-
ta obter vários favo-

hif/ht and l'o>cer e 

O drama Ti. i-.M 
'omnvrcin do Itio, 

brilhantes resultad 
—As chuvas cotitinuan roni algumas 

7 interrupções neste município. 
—Continuamos a insistir perante a 

íllustrada e benemeritn. flirectoria dc 
importante Companhia Mi^yana, para 
que seja tão util e louvável mente att-
j^mentado o actualmente insignificante 
numero dc trabalhadores existentes nos 
trecho-, de ataques dos serviços de pro-
lotitfamento das beneficas linhas da im-
portante Companhia Mogyana, da visi-
nha estação de Monte Alegre a esta 
florescente cidade, cercada fie ttm dos 
mais ricos e futurosos municípios dese-
jáveis, como muito fácil de ver-se e 
já temos, em largos e claros trabalhos 
de estatística, demonstrado á luz dia-
phana »1a verdade e da razão. 

Pois certo e Incontestável que a 
mais rapida terminação de ta *> serviços 
muito contribuirá para o mais bello e 
pujante eiigrandecimento flerte opulen-
to município, naturalmente tão rico e 
cheio dos melhores e mais visíveis ele-
mentos de progressos os mais admirá-
veis, assim como para a própria eleva-
ção das já tão prsadas rendas da im-
portante Companhia. 

Com tão prejudicial morosidade de 

Antarctica P.itilM i, com cujas geren-
cias vai se entender. 

—Continua abvría, na secretaria do 
Club da Guarda Nacional, á rua do 
Carmo 22 (sobrado) até 31 do corrente 
me/., a inacripção de novos socios con-
tribuintes. com i-.-nção fia joia fie en-
trada, conforme deliberação da flirecto-
ria. 

. »- « Wi 
C a e l i c t i H M l « i * p t l < * o 11%MOS 

P I K T O 
Todos f»« fjuo f OMSiien uma garrafeira, 

se desesperavar.i <'.•• verificar que os vi* j 
iibos vflhop, fj. nuinaniente preciosos . 
se deterioravairi e desfalcavam, ern con-
sequenfia da ««.n pt.-no da rolha que 
deixa entrar o ar < estradar o liquido. 

Impressiona Io- por esse inconveniente, 
os grandes export lores fie vinhf»s do 
1'orto, Adriano Ü rnios Pinto Sc Irmão, 
conseguiram, ;iii ;*l, a forma de defender I 
cornpletamerde o s'nho da deterioração i 
tão not iv;i da roM >. 

O CACHKT i:\ MOS PINTO, consti , 
tuido por eb m* ii» antiseptie^s, fecha 
hermética mente ; trrafa e, obatamlo a 
infroduerão do i-r, impede que sc origi- ! 
nem os ferm id"- ^ue acidiíicam o vi- j 
nho. 

l^tes esportb • do Porto, tão fa-
mosos p»ela'- Min* preciosas marcas, of-
fereceui com o CACIIET antiseptico [ 
uma pon<leruv* í »i:antia aos vinhos que ! 
aprewtaan no »»« rado. 15—20 1 

Mui.TjN k(»i;c.i-;—() espectaculo iie--.se 
elegante theatrinho teve hontem regu-

—qtiK 1'OMCIA I—l iontem as 7 lio- í a r c o n c o r r , ' n r , ) " ' T o , , ° " o s 

. . - l i - i . t i nem (ir^.ini-.nl-i nrn^ritininH f..r;tni ac.i-
ras da noite, habbatme 1'alombo,, U l i d a , c u m , . , iu r„„„ 
em companhia de ueu ^enro Carlos —Hoje, variuüu cxpectiiL-uio. 
l íusso e .Salvador d e tal, negocian- — 
te ambu lante de jóias, residente á ' " " Z ^treou-*- i.<;»te„i, 

c» ti o T • • nesse theatro, a sra. C astro Barro.-., 
rua C a m p o s Bailes, .», d i r ig i ram-se e bailarina muito conhecida d.» 
a uma venda na rua J' iratit i inga, no » « . publico. Kxcusa de dizer fp.ie f.n 
4."», de propr iedade de Francisco recebida com calorosos appiaus» 

- han- ' < 'cn , l ' s 'M , r n e r ( , s agradaram eguaimente. 
i —Hoje, attrahent • espectaculo, 

ot; cini e^iiuuO-SC | 
lesenfrca lamente. 

C o m b i n a r a m , os j ogadores que 
far iam um rati io para o pa^ameu-
t«» daa despezas. A t é a u m certo 
ponto o j o ^ o correu mais ou me-
nos e m harmonia sem que hou-
vesse m o t i v o para a menor altera-
ção. 

Chegada a oceasião f io p agamen 
to todos concorreram com a parte 
que lhes cabia, f i cando Sa l vador 
pre jud icado e m r>«H) r< is. N ã o se 
c o n f o r m a n d o cora tão g rande pre-
ju iso c o m e ç o u a voc i f e ra r pronun-
c iando toda a casta de desaforos. 

Dir ig indo-se a Car los I lusso sac-
cou sem mais aqucl la, do tuna fa-
ca c o f r r i i i no ventre, p«jndo-se 
acto cont inuo em accelerada fuga . 

Vendo-se perseguido at» a porta de 

]), , s - O Jornal 
assim se refere ao 

drama ultimamente representado rr> > o 
José, pondo em jogo as «cenas emocio 
nantes dos terríveis eatranguladores do« 
ir LI aos Fuoco : 

«(^ sr. José Cláudio preparou para * 
companhia de operetns maciça e revis-
tas, fio theatro «São José, um drama em 
três actos e oito quadros, sob o titulo 
a> ima, baseado rio crímo que ha pouco 
tempo rie desenrolou numa casa de joiaa 
da rua da Carioca. O sr. José Cláudio 
escreveu a peça, o maestro ['aulino «Io 
Sacramento organisou a musica, e a tron-
p> do sr. Adolpho de l atia imjstroii-n 
ante-hontem ao publico pela primeira 
vez. 

O São José teve uma dessas enchentes 
que se \ão tomarido raias iv>s nossos 
theatros. A curio&idade era int<-ns.», tli-
minuíndo apt-nas qsiaudo, as horas, o 

j panno subiu para mo.-<;i'.u- a plaít!a o qua 
era a peça. 

- | A peça não é muito ma, nem muito 
sua residencia pelo ve lho r a l o rabo , ( b ,a. >e t.ão fossem « -nas unidades in-
Sa l vador utilisou-so de um revol-«t««>•hi/.idas r.o mpto—um raso 
ver e des f echa f r i amente A tiros t a f*\ iXv t u n I , t" : e n i s v*r-

• i i ticiilan ia-les o esito teria sitio outro. 
contra aquel le . 0 a l l „ , r n i o ( , , . v e n a , e r f,,^ .,, „ a t o 

I ma (Ias balas att l l lg iu O mlc-liz ,1» vt-r Ude, e |..,u; an lo sua» MiialKladoa 
na reg ião toraxica anterior. invciitiv»» p»ra ouir» ve/, ti ria feito 

T r i l a n d o apitos e l i n v i ido c lamor c " t n l " e . a Pe '-a e : ; ' 
publ ico o c r im inoso Iralou de fu 
g ir , o rjue realiemi gi.-ru g rande mo.i.j »»ti»f»tort9. 
d i f t i cu ldade v isto n ã o ter acudido Se a li."'.' * lriiaii,.ho, nin 6 

ao c h a m a d o de soccorro uma g 6 ' ? » ' " h c m ."."'» ' • . " f n b l i c » 
p r a ç a ! 

todo ra.-n. tu, UL-t-nuí, i.r ri expo»-
j rini ipalm^fll» .rej icii ntad», d * 

O » fer idoa f o r a m exam i n ados 1 

In tein ido e contimi* » ir, \*k apptea 
liml» curo ü':nceriiia<l« tlguiiiai scena* 4* 

A -
fe"-
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Kealisoii-se anto-liontem u 2-. eorrldu 
deste iiiiiio no hippodromo da MoAca, 
tendo grande a concorrência de se-
nhoras na arclilbancada, os parcos dis-
yiitarain interet.se, sendo regular o mo-
vimento das poules que attingiu a 
29:2OO$0(X>. 

ro l o seguinte o resultado (toa pa 
ren* : 

Primeiro parto -Judia—Prêmios, SOO® 
no piiuiciro e HOsS ao segundo—1.500 
metros—ninoculo c Horeiila. Poules, 
4<>$^00 c 41SSHU. Ttinpo, <J7'S. 

Segundo parco—. I mu flori*—(peso li-
vro) Prêmio, um objecto de arte ao 
vencedor—1.000 metros—Negro e Ca-
•iqiie. Poules, 14rR0O e 12*400. Tem-
po. 67'. 

Terceiro parco — ltiilazzi — Prêmios, 
700$ ao juimeiro e 100S ao segundo— 
l.(.t)9 metros—Sterlina e Gua.vra, Pou-
>rs, 25*600 e 19S. Tempo, 106'. 

tjuarto parco- -/.orai -Premiou, 700$ 
ao primeiro c 100$ ao segundo—1.500 
melros—Argélia e Roudclo. Poules, 32$ 
e 382$. Tem o, 99'. 

Ouinto pareô—Aventureiro— (Hnndi-
rap de Í 0 e 60 kiloR)—Prêmios, 1.0004 
ao primeiro e 150$ ao segundo—2.000 
metros — Heróe c Sombra. Poules, 
J75600 e 37$. Tempo, 131'. 

Sexto parco — (litayniia; — Prêmios, 
í l idí ao primeiro e 120S ao segundo—• 
1.609 metros—Maxitn's c «'apitai, Ca-
jii.ral não correu. Poules, 31S800 e 134$. 
Tempo, 104*. 

r e p a r t t c õ Í p Í l i c a s 
H « e r c l u r l A « I o I n f e r i o r 

Foram autorisados a praticar nos ^rti 
|HIS escolares do Pary , Campina» e P i 
racicaba os srs. professores, Lauro de 
Paula Leito, d. Leopoldina da Silva, <1. 
Julieta Fernandes e d. Atuía Augusta 
Dorothéa I«eonardo. 

Solicitaram carta de naturalização os 
M\S. Felippo Giangola, Victorio Cnrione, 

• Antônio de Falco, Moretti Zacaria, Ste-
fano Papa, Cesare Sala, Joaquim Fi la, 
Jos<5 l>all(Uibcra, Josc Kotta, João Fran-
cisco Alves. Domingos üortoli, Primo 
Pavanelo, Giacomo, Gitiliani, Carlos, 
Maye&o e Sorelli Giulio. 

Vão ser entregues ao director do ser-
v i io sanitario as chaves do dcsiufecto-
rio da c&tayão de Campinas, 

Requerimentos despachados : 
De d. Atina Rodrigues de Carvalho, 

pedindo pagamento de vencimentos.«< 
Requeira á secretaria da Fazenda»; 

de Enrico Ferreira de Mello, pedindo 
pratica de ensino--<• Junte publica for-
ma do seu diploma de habilitação»; 

de d. Maria Dolores Iril, pedindo pa 
gauiento de vencimentos dos mezes de 
Novembro e Dezembro passados—«Pro-
vado o allegado, venha por intermédio 
da Camara Municipal respectiva»; 

de Brotero Jionilha, pedindo remoção 
— «Prejudicado o pedido por ter sido en 
cerrado o concurso de Novembro ultimo 
com candidato inscripto»; 

de Carlos da Silva Bellegarde, Mario 
Marquns Pinto e Armando Gomes de 
Araújo, pedindo remoção para a escola 
ilo H< 111 Retiro, desta capital—«Preju-
dicados por terem requerido remoção 
Vara a escola pretendida por professo-
res normal istas»; 

de d. Maria de L*ourdes de Oliveira 
França, solicitando u entrega dc seu di-
ploma de professora—«Sim, medeante 
Iccibo.» 

S e r v i ç o K o n l t i i r i o 
Requerimentos despachados: 
De Herculano Soares Caiubv, pedin-

do 6 nie7.es de praso para fazer os con-
certos do prédio n. 52 da rua S. João. 
'—«Concedo o praso pedido.» ; 

de Manoel Corrêa Dias, pedindo pro-
rogaçfio de praso para fazer os concer-
tos do prédio n. 121 da rua Lavapés.— 
«Concedo o praso pedido» ; 

de I.aurindo Costabile, pedindo 6 me-
ies dc praso para fazer os concertos do 
prédio n. 75 da rua Glycerio.—-«Conce-
do o praso pedido»» ; 

de Eugênio Vautier, pedindo o praso 
de 1 atino para fazer o » concertos do 
prédio n. 44 da rua de S. Kpliigeni;..— 
«•Concedo o praso de um anno». 

O director do Hospital de Isolamen-
to vae'ser autorisado a fazer a acqui 
feição de 24 mosqueteiros para uso da-
quellc estabelecimento. 

O director do Serviço Sanitario soli 
citou do sr. secretario do Interior pro-
videncias no sentido ser paga ao dr. 
Guilherme Álvaro, insj>ector sanitario 
cm Santos, a quantia de : 606^640 pr< 
veniente de despesas feitas no me/, de 
Dezembro findo. 

P e g u r o i i v o P I I I I I I C A 
Foi nomeado delegado interino dc 

Talut o capitão Antonio de M. Navarro 

Foram justificadas faltas dadas 
pelo delegado de Capivary, baclutreí 
Francisco J. de Sousa. 

Vão ser internados no Hospício de 
Alienados os dementes Manoel Kotmial-
ilo de Paiva, Raphael Grecco, Pedro 
Kabello Bnemer, Benedicto Espirito 
Santo c Benedicta Maria da Conrei-
fão . 

Requ^reu ju'orogação dc praso para 
• ssumir o exerci vio do cargo dc delc-
grado de policia de policia de Otieluz o 
incharei Renato Pinho. 

O destacamento policial dc Prata, era 
Potucatri, vae ser substituído. 

Foi excluído, por indigno, das fileiras 
d.i Força Publica, o soldado Benedicto 
C. de Abreu. 

Foram concedidos 30 dias de licença ao 
Mildado do 1 b a l a i hão Maurício Bueno. 

Ao commando geral foi enviado c 
íifticio do delegado de poliria de Soro 
raba, sobre o destacamento local. 

Foram trausmittidos ao couiinando 
geral os requerimentos dos srs. Pedro 
Miguel, Abilio Rocha e Carlos A mora, 

K e e r e t a r i n d a J i i N l i v a 
Foi nomeado promotor publico intcri« 

lo de São Pedro, o sr» Cornelio Frota. 

O juiz de direito de Santa Isabel vae 
Informar a petição de graça do senten-
r.iiuio Cândido da Rocha Nunes, con-
demnado a 11 annosde prisão. 

Vae entrar em goso de férias, o pro-
motor publico e curador geral de orphans 
e ausentes, em Serra Negra, bacharel 
J„audo Ferreira de Camargo. 

Obteve 6 mezes de licença" o 1" tabel* 
liâo de notas de Caçapava, sr, Francis-
co C. Moreira. 

D«.clarou-se ao j iz de direito de Sa-
rapnhy que o sr. Xerxef, Chagas, no-
meado tabeilião de notas daqtiella 

comarca, deve satjsfacer previamente o 
pagamento de emolumentos devidos na 
collectoria local, afim de poder prestar 
compromisso e assumir o exercício de 
seu cargo. 

Foram enviados aos juizes de paz de 
Santa Kphigenia, Santa C<c'Hu, Sant'-
Anna e Nossa Senhora do <>', cópias do 
relatorio do 3» promotor publico da ca-
pital sobre irregularidades naquelles car-
tórios de paz. 

Requerimentos despachados : 
De José Lourenço de Sá, pedindo en-

trega de documentos—«Requeira 'á Re-
partição de Estatística e Archivo do 
Estado, onde se acham os papeis de 
que se trata,» 

de Elias bobo, pedindo pagamento 
de editaes que foram publicados na 
Chla<lc <1c (Wwi/>///a#—«Não tem logar o 
que requer, visto a despesa não ter si-
do autorisada por esta Secretaria.» 

de Júlio Vaz Pimentel, pedindo a-
deantauiento para manufactura dc far-
damento—Sim, de accordo com o pa-
recer do sr. Conimandantc Geral.» 

H c v r c l n r l n d * A | t r l o i i l t N r A 
A superiiitcudcncia de Obras publi-

cas fo i autorisada a despender as quan-
tias dc 3:000$ com as obras de que ne-
cessita o edifício da Sccri taria de Jus-
tiça, e 3675200, com o nivelamento do 
treclio entre o quartel do Corpo Ca-
vallaria e a pista do mesmo cdilicio. 

Solicitou-m» da Secretaria do Interior, 
autorisaçào para que esta repartição 
possa despender as quantias de 1:4659600, 
com os reparos na Escola Complemen-
tar e grupo escolar de Itapetininga, e 
3:882$VMM), com a reparação necessaria 
do grupo escolar de S. Carlos do Pinhal. 

Esta repartição vae despender a quan-
tia de 4:1.50$, com diversas obras de 
que necessita o Quartel da Luz. 

Declarou-se ao sr. Tlieophilo de Me-
deiros que deve promover e animar a 
fabricação de arados em Cosinopolis. 

Vão ser admittidos no serviço de con 
ferencia de tiydrometros. os srs. Ante-
nor Paes, Andrew Rheín, Frederico 
Fomm Júnior, João B. da Costa, João 
de Toledo e Albino Corrêa, 

fitacrctaria « I n F a x e n i l n 
A* requisição do sr. secretario d*A" 

gricultura vão ser cffcctuados os se" 
guintes pagamentos 

De 32'WOO, a I.ion & C.; de 700$, ao 
dr. Eduardo V . Pereira de Sousa; de 
200*, a Manoel P . dc Mendonça Júnior. 

Créditos: 
De 7:761s?«)00, ú Sociedade Paulista 

d'Agricultura; de 2:232$, a J. B. Go-
mes de Araújo; de 8(>0$1<;0, a Cincinnto 
ile S. Castro; de 3<»:0<)0$7')8, ao dr. Ar-
thur Motta. 

Adeantanientos: 
De 5:ÜO()í, ao sr. Theophilo de Mc 

deiros; de 1:0ÍKIS, a Benedicto Duarte 
Passos; de 4<)0:<HKJ$, ao dr. Alfre«lo 
Mala; dc 7:336§894, a l.indolpho M. 
Freitas; de 506$, ao dr. Arthur Motta; 
dc 15:(K)0S, ao sr. Thomaz Steagall. 

I ( r e f e l t n r n M i i a i l c i p n l 
Foi expedido titulo de tempo de ser-

viço, por ter completado dez autios dc 
effeetivo exercício, ao 1.° escripturario-
lançador Eduardo AVolff. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 2:362:5770. ao dr. Francisco dc Pau-
la Ramos de Azevedo, pelo» reparos 
da claraboia do portico e da capelia do 
cemiterio da Consolação e outros servi 
ços, em Outubro ultimo ; 

de 86^400, a empresa d" PI atra, por 
publicações de editaes do Thesoiro, no 
mez lindo; 

de 33$000, a Luiz Hippolyto, pelos 
concertos da escada dc pedra do aterra-
do do Carmo, cm Dezembro ultimo. 

de 145856, ein restituição, a M .nnel 
dos Santos Vinagreiro, que pagou em 
duplicata de imposto de viação. 

Requerimentos despachados : 
De Manoel Garcia da Silva, pedindo 

alinhamento na rua da Liberdade—-«Em 
vista dos documentos pelos quaes se 
verifica que o terreno em questão 6 de 
propriedade municipal, não pode ser da-
do o alinhamento ]iedido><; 

dc Vicente Cusiello, |>edindo para ne-
gociar no mercado; Guido Pcliegrini, 
pedindo licença para jogo de bolas; 
Francisco Marotti, Antonio Boltram, 
Antonio Altioro, Vito Montanaro, Ono-
fre Pemino, João Jovino, Antônio Ro-
sitii c Giacomo Gianoca, pedindo licen-
ça para quitanda—«Sim»; 

de Carlos Schorcht Júnior, pedindo 
licença especial, c Francisco de Camillo 
pedindo licença para uni realejo—«Sim 
cm termos»: 

de Francisco Bíllade, sobre estacio-
namento; H. Grobel, A : Cebehini 
Gentile e Frrncisco I.apolla, pedindo 
relevamento de multa—«Indeferidp»; 

de José Credidio, José Fernandes da 
Silva e Jos«5 Margotie, sobreconstrucçã 
dr. Xavier de Campos, Alexandre da 
Fonseca e d, Pureza de Jesus, pedindo 
approvação de planta—«A' director ia de 
Obras, para os devidos Jins 

Devem comparecer á Secretaria Ge 
ral, para esclarecimentos, os srs. Editar 
do Xauchi Sl Comp. 

D e l e g u e l n l i n e a l 
Foi remettido ao sr. ministro da F a 

zenda o processo de fiança no valor dc 
8:OOOJÇOOO prestada cm uma caderneta 
da Caixa Economica, do sr. Silverio 
Minervino, como garantidor da respoti 
sabilidade de Pedro Castello Branco, 
ililsoirciro da agencia do correio de 
Araraquara 

P e l o s T r i b u n a e s 

Ü — M H 1 1 « A t F â f l i - T i m - M r i , i » * > » » 

T i - l l t i i n . ' . ! i l o J n r y 
Pn ^iiU ntc, dr. JO.HÚ M.iria Tluiirroiil. 
froniotor, «Ir. Schastiãu (,<,h.j, 
Kicr ivâo, hr. JJia« Biitulha, 
Foi liontem snbmettido a julgamento 

o pn « «M i ) em <|im t réu Ht-troiano 
l*'r,LITC" Teixeira, HCCHA.KIO »!«. haver no 
dia 4 dt- outubro fio atino passado, vi-
hrado nttia caceteda em Maneei Patts-
tino <la l'o.*ta. 

<» acurado compareceu á barra d' 
Tribunal «em d**fen«or, jwki ipie foi IUJ 
meado para defendel-o o dr, Patnpliilo 
fie Aftsnmpçãf», f|lie pediu a favor dr 
«eu constituinte a juntilirativa da 1 • -jç-ití-
ma defesa. 

o riu foi alMolviflo por unanimidade 
de de rotoii, 

— Hoje será julgado o processo em 
f|iie rr...«pondc João Cario-, Bneno, por 
crime de falsidade. 

K ' defen.vir do rifo o dr. Jo io Den-
te c arcusador particular o r. coronel 
Kapo*o fie Almeida. 

Presidirá o jury o dr. Clementluo de 
Sousa e Castro, por harer o dr. Josí 
Maria Ikrtirjoul st dado por -u ]>eito. 

F o r n m 
Prof.epfuiu liontem o sttmmario de cul-

pa instaurado contra Jovito (iomes, 'mr 
crí-tie de ferimentos leves, depoz unia 
testemunha. I 

—O sr. dr. juiz da quinta vara rece-

beu a denuncia offereeldn pela terceira 
promotorla contra José Vnlotta, que no 
dia 25 de dezembro do anno lindo atj-
Kiediu e feriu levemente a Kellclano 
Kodrigucrt, 110 deposito de macliinas da 
S. Pai tio ftuiliiin/. 

—Foi iiouteni rc*lltliido ú liberdade o 
sentenciado Vltaliano Perclru da Costa, 
i|iie acaba de cumprir a pena de treze 
annos, um mez e quin/e dias a que o 
eondemuúra o jury dc (santos, por cri-
me de homicídio. 

—Começou liontem o suilluiario de 
culpa contra Nieola Iiftiassl denunciado 
por crime dc offensas pliysieas leves. 

Prestaram depoimento quatro teste-
munhas. 

—Ficoti liontem concluído o Hiiiiiuta-
rio de culpa Instaurado contra João 
Teixeira, Maria Matfdalena e Kranris-
ca Ma^dalena, por crime de ferimentos 
leves. 

t>s accitHtidon pediraai o prazo da lei 
para apresentar a sua defesa por rs-
cripto. 

—Foram Inquiridas testemunhas no 
Httinmario de culpa instaurado contra 
Nestor de Cainai ;o, por orinic de fe-
rimentos graves. 

J u l / o l ~ o a l e m l 

1'rimriro r/Jiicio IC\I»TIIRIO no r.scHivXo 
XAVIKH) 

Foi liontem iiupiirldft uma testemu-
nha na acção snmmaria que Narciso 
Kodrir ues move contra a Fazenda Na-
cional. 

Seyittidu o/jitio (CAKTORIO no KUCHIVXO 
11 AH 111 ISA) 

Não se reallsou conforme fõra desi-
gnado a inquirlyão das testemunhas no 
processo de I.uiz Antonio Mendes, ex-
agente tio correio dc Yti í . 

n r i O R K I A Ç d n S H V S C S A S 

Informações da Couiniissão (leoffra-
phica e CJeologica do Kstado em 14 * o 
corrente. 
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WATADOIHO 
Foram hontem abatidos no Matadoi-

ro Municipal 155 bovinos, (>3 suitios, 
13 ovinos e 11 vitello», 

Foram inutilizados l suino, 14 ptil. 
nu"es. 7 intesinos delgados (le bovinos-
e 11 pulmões, 3 tirado* de sniiios. 

' ) mino foi inutilisado por cysticcren». 
Emblema fio carimbo : Ha/ama, 

A M o e l a i f A c N 
ASSOCIAÇÃO AII.VII.IAIIORA DOS CARPIN-

TK1KOS. rivUKKIROS K «AIS CR.ASSKS-Sob 
a presidencia do sr. Francisco Peraira 
de Sousa, servindo dc secretários os srs. 
Pedro Machado Júnior e coronel Ma-
noel Luiz Ferreira, realisoit-se ante-hon-
tem, na s>?de da associação, a assembléa 
Ueral ordinaria, anteriormente convoca-
da, para a eleição da nova directoiia e 
da commissão de exame de contas. 

Approvada a acta da sessão anterior 
c passando-se ao expediente, o sr. secre-
tario deu conta de mu ofticio do sr. João 
Figueira de Freitas, em que coiumtini-
cava achar-se fora da capital e, pelo 
que, pedia a justificação de sua falta 
como membro da directoria. 

Foi também presente uma proposta 
do dr. I.audelinode Toledo, para a pres-
tação de serviços de advocacia á asso-
ciação. 

Km discussão, e por proposta do sr. 
11. Anselmo, foi delilierado que se aguar-
dasse o oHerecimento para oceasião op-
portima, ofliciamlo-se nesse sentido ao 
intereesado. 

Pr.M-edendo-sc á ele ição, f " i este o re-
sultado : 
_ Manoel Luiz Ferreira, presidente; 

Francisco Pereira dc Sousa, vicc-presi-
dente : João Figueira de Freitas, 1." m 
cretario; José Motta, 2." secretario; 
José Antonio Fernandes, t'.ic-s».ireiro; 
directores efleetivos, Francisco (àeralilo 
da Silva e Ldtiardo 1'ereira : directores 
substitutos, Antonio José Fernandls 
f,uiz Pedro da Motta ; commissão de 
exame de contas, Vietorino de Carva-
lho, José dc Sousa Dourado c Alfredo 
Pacheco, 

Proclamados os eleitos, o sr. preai 
dente mandou que se fizessem as devi-
das communicações, 

Z.OTEB.IAS 

Kesuino da I-oteria rio Kstado de São 
Paulo, extrahiria liontem : 

2IHI46 12 i*10l>")iV» 
M)13 1R;IHR<R>(«) 

<-0()S030 
3 r»i:Mios r«r: 2C1Í 
25792 11120 2H'»11 

5 riu \\ttos nr-: loojooo 
K.l"'> 273H.S 23579 4179 214f,2 

10 rRi;Mfos"i>r 50*000 
7059 5467 2717S 6019 1957 

12039 4820 205OO 11912 2^39 
30 rwi rrros t>k 30§000 

8314 7138 21940 21955 18294 , 

6259 1173 26432 
3*1440 26106 2W839 

15846 15107 9155 26841 266,18 
5295 Mitl 20645 25041 1661 

21945 12082 294.17 17219 95447 
AI'1'HOXIMAÇÔHS 

20045 a 20047 100*000 
6012 a 6014 5081)00 

rny.KNAS 
20041 a Jyoso 605000 
6011 a 6020 20$000 

1'ÍN'AIÍH 
Todos os utiineros terminados em 6 

tèin 2í"lll0. 

Kesiimo da Loteria da Bahln, extra-
hida honteii^:. 

1'HHMios Jiii 16:0(X);IK»0 \ 1:0(10:00) 
6 K 2 ' « 16:(KMiíi<0ll 
5 5 6 2 0 2 : 5 0 O $ 0 0 0 

1 3 1 0 8 . . . 2 : 1 . I O Í O O O 

2 0 5 3 0 1 : 0 0 0 1 0 0 0 

8.PKKMIOS llK 500!? 
8455 171',"t 22731 26564 33708 

5Í589 57061 56573 
23 rftiJMloS iit: 2GOÍOOO 

6'7 1534 2320 2567 11049 
12940 1Q03 1KÕ12 24729 28414 
él-l . 36187 37568 .17765 
3'407 16983 51831 59584 1,0666 

61852 66374 6<>o.'2 
AIPHOM.MAÇÕDS 

68297 e 68299 tem . . 500$ 
55619 e 55621 têm . . 150.Í 
13107 e 13109 tèm . . 10""? 
20529 e 20531 téui . . 100$ 

nnziiNAS 
68291 a 68300 tóm . . 1005 
55611 a 55620 têm . . Sn.» 
11101 n 1.1110 tòui . . 505 
20521" á 2Q5.10 têm . . SOS 

< CKMI:K\.S 
68201 a 6830 têm . . 20Í 
55601 a 55700 têm . . 1 
1.1110 a 13300 têm . . 10$ 
20.501 a 20600 têm ,, 10$ 

íliRMINAÇr.liS 
Todos os- números terminndos em 98 

têm 4*. 
Todos o.-| ntiuicros terminados em 8 

té i 2b', exçcpiuando os terminados 
cm 08 . ' ' 

Telc^rauinia recebido pelos apfenle* 
geraes em -lodo o listado dc S. Paulo, 
Amancio Kodriffiies dos Santos .V C. 

I 
ilem, n no iliu 
1,1, li, ,1,1 rmnura do Uilicl-

IHOsIllh"». 
Itli in, irtein, du Cniii-i i <l,i 

llalll.ii 
ilem du fumara «le Sto. Itits 

AC'(,"RS l»H 
lieluslrlii r 

_ iOÇ 

Mt 
fcl* 

nANcoa 

:«lfií 

O C A Ü V B I O 
Ainda liontem os bancos conservaram 

durante o dia, as tabcllas dos dias an-
teriores. 

>.a abertura do nosso mercado «lecam-
bíaes que era calmo» vigorava no I^on-
don and Ilrasilian ílank, a cotação de 
15 3 s; no The Hritisli llank of Soutli 
\ineriea e I4ondon and Kiver Plate 
!?aiil<t 1S 1S/32, c, nos bancos italiano , 
banco Cõnniiercio e Industria e Hrasi-
lianiscbe liank íiir Dcntscliland, a de 
15 7/16. 

Inalteravel se manteve o mercado até 
á hora do f .cliamcnto, que foi jiaraly-
sado. 

( ) movfníenfo de negoeios feitos no 
correr do dia» considerado pequeno, fo-
ram reali^;ydos nos extremos de 15 3/8 
a 15 7/16. 

O* f-oViovanr.í fornm 1 nfrm negoninflo»? |>nlo 
Iowlfln nwl /.'('•'< l'l:!fe Jhink, Jlaiico Coinmernale 
Jtnln-Krariliavn, Jlrc*/lid)ih:c/it lluvk fiir l^ut^rh-
Intui tí iiclus ciisaa dc cambio no i-rpço tlc lõ->l(J(i. 

A1 taxa <1PI."J MINS QUE foi ft otflnMl RTO liontem. 
pi> • icttíH n 00 'Iíiih 11 vihhi, ii libni (nterlina 
valü 1,'ifr-78; o franco, > « miiroo, 

A' vlst/i, i,r» a lilirn '. ali- ].").>70''>; <» franro 
Cl'.'. I it ioai'/)A <7TI- o llt*d iiiofl. níini '.'jl̂  ÍOt-fre I, <• ü.nifò, e:7"j; n lira, $fr2'.> 
U's, e o nlollrr, .'i.r̂ .'"* 

VII ICH o i r o — ( i^m Santos ) London 
Ilank, 15 3,32; London & Kiver Plate 
ttanlc, 1S " 32; Banco Commercio e 
Industria, 15 5 32 c iiauco Allemão 15 

1,-8. 
Taxa do cobrança, 15 11/32. 

CA M Alt A HVNDICAL 
A Cnmnr» Syndlenl «lus Corretores afílxfiu lion* 

tern IIM seguiu ICH labellas: 
ffO ti. v. ri ritta 

I.ondrei . ^ . . . . . 15 iaj:i2 15 
I'aiÍM. I > I « 2 1 
Hamburgo . . . . . . 701 771 
Ifulia . . . . . . . 
Portujínl , • . , . . . . Sfi.*» 
Wovii-Y.irlt . . . . . . 
folicrnuos. . . . . . . 1ÜHK) 

Extremos t 
Contra ban«luoiro«, 1."» ítf« n 1" 7|10. 
Contra a caixa nn«irlx, 15 3[« u 15 líl|02. 

J:m ct,'ual data do anuo passado; foi domingo 

Movimento do cambio «m Santas 
SANTOS, M {An 10,M ) 

Ranenrio, 15 1UIU2. 
Som letras. 
Compradores, 15 !7[32 
Mercado, estável 

SANTOS, 14 ( rti 11.6) ). 
Ranrario, 15 1U[52 
s.-in letras. 
Ooinpnulores 15 17l"2t 
Mercado, estável, 

SANTOS, 11 (ai 1,41) 
Ranrnrio, 15 íaiai». 
Som letras.1 

('mupradoreri, 15 1(1.'. 
Mercado, estu\fl. 

SANTOS, 14 (IH 4 h. ) 
Itancnrlo, 15 18|82, 
Hiin letras. 
C«>mpr.idorc#, 15 1|2. 
Mereudo, p: ralysado. 

V a l e r a * d a B a l s a 
Foram hontcui iit'^ociíidos nu Bolsa 

os h.>;uinte» títulos: 
100 acções da Companhia Paulista, 1? 

dia, a 30:>I. 
S0 ditas ídeni, a .100?. 
10 idcmiidciu, a 3005. 
11 idem, ideni, a 30i)«. 
8 ) ideitti l i lem, a 300-'. 
3 acçnes da Compatilii.t M,»['v.in.i, IV 

lia, a 3o0*. 
50 dita» idem a 207S500. 
10 ai-çõerf do Danço dc S. IMulo, a 

130!f. j 
200 letras ilo Danço (lc Credito Heal, 

30 (lias, a 47ÍJ00. 
2=0 ditas, idem, a ÍTÍÍOO. 
100 idem, idem, a 17ÍS00. 
10 idem, idem, íi vi^ta, a 17Í. 
5 a;jo1icen ^eraes de 5 - . a 982Í. 
Ro letras *ihi Camara de S. Simáo, 1' 

il ÍH-. 
18 idem, idem, a 78í. 
100 do Banco Ciiião de S. Pau-

lo, a 
VíTXMAM OmUU 

Vrnrl. Comp. 
— (Mil* 
- Mi.» 

Fundm jiubUtm 
A|>nhf')'< (lo 
A1">1 i . c r u , ' - rl" r, "[0 
Kjn;'Tf timn rio Kstano rio 

l»u.í Olbru H.tuil IIUI-I2JI) -- — 
Letra» rf/i Camara de rauli; 

n. EBIMHIIM — — 
6.' cmpn-*liiu« — >"f$ 
7 ' (mprM:'ir# j.>$ 
Mcm (»i <11341 — — 
Lcfrii. flu c, .o P.1U0. Ia. 

m(mú») * — !U» 
M. iii UU.-m Í2." cmli«í'>) — iili 
Iricin 't.-i ("nmiirs ^ Shnül 7, 5 
Irii-ra Iritm (1 • «B'.«iil"> »"* Tiís 
Iri.-m Irirm ,1. ra.n Hían̂ .i — -
Man I*I,'ID (tí C lia 8 Or-

lo. «ra II l — f 2% 
Meirt, .In i nm.m ric y car-

io., cisa u/|. — — 
1,'TÜs ,la c.'üo Cttinpln.11 

<•* juro. v — — 
M.m ric Campina, 'le — — 
l.elrai ria.rio S. Crtia 

•Ia. 1'almefra. — 3o 5 
MEM ria Camara (IA FJI 

Claro — — 
Mciu ria ( .1 Liar» üa Jau-

ritahy r • — 7«| 
W.m ria r > « n *!Ullc1pal 

Artn, ' ~" 

A L $ 
<il(S 

r,i$ 

•JH.-,* 

S0'lí 2tM* 

Cunimorrlo 
illvl'li'inl" 

i risiii» Kcal, rartolrft Iiypo' 
thrciirlK — 

H. Paulo >•« dividendo 112$ 
1'lllão lio S. P.llllO 
ld..tu, iri* iil, |nir,i ,i I >Ii.v Mi 
I,1.-tu u 11(1 illii» — 
Coinm. Ilnlo-llra.lllnno ''.init 
llnllmi" iltil llriulh! SH-Í 
IndUHirlal Ampiu-iiiHii 

ACi;ÕKrt llli COMPANUIA» 
Mosynna 
Mi i,i, Idcin, |.iirn o I ill.l 
Paulista, n vi-1• i 
1,1,*iil, |>nrn o luliit, leu ilia 

,1,: l:\ilM, r, IH I.I 
I T- in, 1(1, in, a ;UI IIIIIJ, 
.McUiiiriiinciitoa 1'iiulo 
Aliliii, Ui ii 
I- riu r, ,1" A ü.ríi',11011 
li:'lu.irlal iii s r.uili» 
Vlrirarln ^anla Maria 
I rli'1'liohil'a 
i iiliiii fportlra 
M lln. I.nril,' 
1'iiuli-ia ric i;lertrici,lali 
Mecluiiii™ 
I' riu C'no rio Iloui i.Iu 
F. 'I,' I .'ITO ttatllii :i-o 
1'iiullsta ,!,• Hi'«iiro-, i'. I •[. 

o il L'||l| 
Moinho S ilili- t.i (">in 10 '(. 
U< ai- Ira,I,ira saulu» •• .-

(livlrioliilii 
1.1,-ni, iriem, com ">o 'i ,'x-

lIlVilIlMUlo 
DFIII: ;ri 

Teloplionlra 
Norte raillista 
C. I n!, 1'auli-lana 
l;ni|.rc.ii Akiia« l'..ti( il • I 

licirão 1'ruto 
lnilunrlal .!•• l'.iiilu 
Vlirrmal (Io « alrias io. 

— — 

fioot • 

_ 
líui* I30i> 

- 10-,f 

l i 
li.').1? 
1,$ 

100$ 
— 

— •-'00$ 
— 
— 

- 100̂  

- 01? 
g 

105$ 
rw» 

100$ 
1 M $ 

I.UTIIAS 
Hiiuro rir CroriUd 

Il(jiiiri.VHii 
1'1,'in a :f) riia-> 
Manco L d-.S r.uil 

Está 
m iro, o 
Solida. 

I-oflII CAIlIAS 
Itcal em 

1 KtJioO 
l''S lítfôWj 

'•x Juro. 7')̂  (lfcti 
1'UAÇA lio i oN MB1ICIU 
iiuo iu-jicctor do me» Ue Ja 
sr. Antônio Mar^u , llcuto de 

M c r o i u l o tfit r u a 2% d e M n r ç n 
C. »• N 1.UM A U M K N T [CIOS I . R I T Y O » 

Arroz ria torra.• alqueire 20S000 
» fio Japão i» 21SUI.I) 

JJatata iu^le/.a » hiooo 
)> doce » «Sooo 

Feijão i» : ' . F U I O 

uFragos, 1 1»50) 
Ovo», «luzia 1Í200 
CvaUitihaK, uma I s.ioo 
Cebolas, kilo $ 5 0 0 

A I I I O H , (restea de 1 0 0 ) lt'K00 
yuei jo» , um líKOO 
Fumo, kilo 4Í000 
Carne dc Porco, kilo liooo 

»> >/ cabrito, kilo 1Í400 
» »> carneiro, »» 1$3.)0 

Carne tle vacca, >i ÍH0II 
Toicinho fresco, » 1S200 

» saldado » 1S100 
a curado >» 2 $ 4 0 I ) 

Banha fresca, » li.100 
» em laia, » 3íoo() 

Azeite em lata, » lSfTo.) 
Caixa sabão, uma 4 Í 0 0 0 

Hacalliáo, kilo $(»):) 
Carne ftecca, kilo $ 9 0 0 

Milho, alqueire 4S500 
Peru, um ÍOSIHIO 
Manteiga, kilo 3 Í 0 0 0 

Farinha de milho, nlq. "Sooo 
» » mandioca, al«[. í tcioo 

l'ut>á mimoso, litro $ 4 0 0 

» amarello »» $'00 
Palniito.s, um $ 1 0 0 

Leitão, uni Si (.00 
Cabritos, um S Í 0 0 0 

Pato, um U800 
Cará, alqueire 4a»ooo 
Feijão j>reto, litro $ 5 0 0 

O C A F E l ' 
MltRCAIlO DI{ SANTOt 

« il f/- — Tornar.cm-.-e . onhecida» a* 
vendas de 1 -i.1117 saccas d e cnf<5. 

Mercado calmo. 

Entrada» hoje, 81.&2IÍ accas; desde 
IV do mez, T'H».224; desde 1" de Julho, 
1 0 . 3 1 7 . 0 M ; stock, 2.(A7.ói2 

Média, 56.159. 
—Em cgual periodo dc 1005: foi do-

mingo. 

« • « « . l>nl«lvUllO — 1'' oram balde a-
das hontem, com destino a esta cida-

fie Arara. 
Iriam ria Ca 

rio Pr*to 
ara do Ribci-

IM» 

« 4 W 

de, 68.750 sacca», sondu :,2.0'il tia Pau-
lista; 7.208 na Sorocabana; l."S7 em 
Campo Limpo; 1.872 no llraz c 4.822 
no Pary e 8. Paulo. 

I * n i i l » M c i i i u n n l > — Café bom, 
460 ré;.,. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, nu dia 15, na liceebedoria 
(le Rendas, é de 025. 

M c r r a i l o « I o l l l o ria J a n e i r o 
— Entradas, 17.448 saccas. Embarca-
das, 8.483. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrad. is: 
Do Norte : Danulie. 
Do Sul: Baxon Prince c Canninp. 

M e r r n i l o . r x t r n i i g e l r i M 
Fechamento do dia 12 ; 

llAVRB :— Dezembro, 37 3 4 e Maio, 38 
3/4. 
Vendas: 48.000. 

IIA: mi'Ki;o : —Dezembro, 30 1 2 e Maio, 
31 3 4. 
Vendas: —. 

NI;w YORK: —10 de baixa. 
Disponivel: 1 8 dc baixa, 0 7 8. 
Opç.Vs: Dezembro, 5,30 e Maio, 5,70, 
Vendas, 70.000 
Abertura do dia 14 : 

HAVKR—Dezembro, 37 1 4 e Maio, M 
1/4. 
Anterior: 
Dezembro; 38 3 4 e Maio, 30 3 4. 

IIAMBÜHCO: —Dezembro, 30 e Maio, 31. 
Anterior : 
Dezembro, 31 e Maio 32 1/4, 
Ao meio dia : 

HAVKK: 14 de baixa. 
HAMBCRC.O:—1 4 r 3/4 ile baixa. 
N k w YOKK —15 20 pontos de baixa. 
NNW YOHK, 2? cotação: — 5 a 10 de 

baixa. 
8 m i t O M 

COMPRADORES iím SANTOS PARA OS SB-
CCINTI.S IVI-OS |IA BOI.SA IJK NOVA VORK 

Typo 3, uominal; 4, 4S700—4t8'K'; 5, 
4Í400—4.-.-00; 0, 3co00—3Í700; 7, 3$300 
3Í40O; 8, 3S100—3S200; 9, nominal; mo-
k.i superior 4S200. 

l l lMl< l ln i4 ' l l<OM H w t i C N - A Reee-
bedoria rendeu hoje: 1 ln:'i'ilic',a, sendo 
em exportação, 118:7081378; em im[a>: to . 
loojooo e cm cstampilhas, 182S100. 

Em imposto de 3 fres. rendeu 150.108 
francos. 

Café despacl-.^do: SO.Oi.O eaccas, e 
embarcado, 28.878 saccas. 

Em eifual data de 1006, foi domingo. 
A Alfande^a rendeu lioje 274:82351)14, 

sendo: em papel 1M.:841Í320; em oiro. 
100:5044874; em consumo, 3:069{2W; cm 
estampilhas, 3:9205200; em imposto de 
telctfrapho, —; scllo de verba, 3975330; 
cm licenças, — ; ^uias, —. 

Em cgual data dc 1906, foi domingo. 

M n i t i r m t m « l o I m p o r t n ç A o 
Carga do vapor francc* 'o/fito, entra-

da em do corrente. 
Do Ilavre : 
APeC 100 eu. água mineral a A. JVga-

no e comp.; CIIC 100 ditas a Charle» 
IM e comp.; Carvalho trian^tilo ao dita* 
a Ilento d . Carvalho e comp.; P D 60 
dita» a P. Duchen; CHC 15 dita» le«n-

* harrt» p « n » 

Charle» IM e eomp.; EF I I c. nrllKO-i .Io 
algodAo il ICliu» Kurhnt n Irmão; l 'OC 10 
liiuria vinho a frente» Oliveira o comp; 
I.FèC I e. pentes do eelluloido, Ti ilila» 
diverso» beiiloi a M. V. f.evy Krère» o 
comp.; I ' ( i l ' . l CH. papollniin, nrtlgo» vidro 
etc, II I'. (lenonil, dn Ciunpinna; l*FoO 1 
(piurtoliiH vinho, 11 ineiu» ditas ionm, 7.'J 
es. dito a l'oli 1'anoelil o Carneiro; D,IN 
I e. clroiipBKiin, I dita vinho, I dita «o-
npne, AI'.C:! barriu vinho, I c. ehninpa-
irne, 1 dita coxnne e licores, UAI'' 0 'li-
lás .inlio, ClíD I barril dito, I dito idom, 
.IdcMO 1 dita cORiinc, DI'I)S 0 ditas vi-
nho; 1 dita agua mineral, SdeA li ditas 
vinho. 1 dita i;ogiiae, li d tas vinho u <'. 
I'. \'iiinua o comp.; SC loüanfjo l ! I . l!l 
barris viniio a ordem, IJIJOt! «lita» vi-
nho, 1 dita champiiKiiit a VIII JIIÍO de Oli-
veira; DItC :i'i l.arrl» vinho, <1 ca. «lito o 
Itniiioii o comp.; FCiet! U') es. vinho a 
Falclii ülanuini e eomp-; .iMNO '2 barri» 
u 10 cm, vinho a I. M. Moto Condo; SA 
C .'I fardos lã a Suiisu Aguiar « comp.; 
CI.C 2 es. divorsos a ordem, OWSM 2 
cs. pei.a» iiiaeliin.is IÍ Companhia Vi lia-
ria Manta Marir; liSM VI fiirl.o» lã, PI!. 
H 10 Rttceos animou chifres a Herinann 
Htoilz e lomp.; Ml' I '•. uiiii.lesa» u A. 
do Ilorla o eomp.; AS 1 livraria o 
(iuoiroz liarros e comp.; HI C I <'• arma 
incntoH ]inra i greja a Hiipeiiora (lo * n-
vento N. II. de I.ion; « MC .'I eu. coiroii, 
VI. 1'nnlo Iriauuoilt' ü («, tilda de ani-
iinn, s l l 1 c. ácidos, etc. I dita glyeeii-
na e p;iratinn, 1 dita a: na oxigenada; I 
dita prodiu.to( eliinc OJ. I dita v'droi, 1 
dila livro-, I dita nr,duelos chiniicos a 
ordem, 1U triiiuc i' I! IR suecos artigo» 
•le chifre a Aogu.to lí driguc» (̂  eomp.; 
I ' i ' triaiiíoilo 2 CH. tecidos aigodiio n or-
Tunor •• Iriangnlo I c. |iroductos pharma-
eeiitlcos, M triangllo .Cruaeiro — 1 dita 
idem, Vaz losango I dita idem a láui r; 
•IA I e artigo» plioto,;iapliias pura eiiio-
iniiloRiapho a ordem, I IXY I <•. artigos 
cie algodão a A. \imenes do Vilieroy; G 
MC -I tardos alfafa a Oureia Nogueira e 
eomp.; eruwüo»2 n . 'sperialidades pluir 
iiiacenticas a liocha c cr.inp.; Mtíll 10 
es. a.oia mineral a K. tiomew Hritto; Te-
nore losango -1 es. especialidiidcs pliar-
iiiaeeutica» « Tenoi-i* e lio Camillis. MM 
flexn 10 c». tintas a Martins Moreira u 
comp. Wl 2 es. catalogo» a Worms e Ir* 
iiiã'-, v i . es. ni:iia minerei a ilerinaou 
l.evli; C, I e. automóvel aCoulinho AI . ( i l ' 

1 i . panno !e bilhar a ( '. Ilildebran l e 
comp.; l.eC .'!f»0 es. batata» a l/Mibi e 
,i,iii) . hetreiro 'JO0 ditaM .i Sousa Mantos 
e comp.; Ali 1 c. artig -i .il^odfio a Ju-
lio i "nieii,ão; .11» 1 c. pelles, 10 c;i. ar-
lig- s ferro a José Doniialiolln; MKeC tri-
ung i 1 c. mer-urio o iniudezas a Mo-
raes llueiiuiil e comp.; CM 2 cs. diver-
sos jirluos a Ceziuio Micozze e csuip.; 
CA^'ii 1 c. byeicletii» e necessorios, I e. 
Hinostras ''o tecidos e catalogo», EA 1 e. 
eluslico!', DSM 2 cs. papel de li.ía, I e. 
miuiicsua a ordem: 1*11 I e. accumulado-
res ele(trieo8, 1 e. pilha oiectriea uão 
carregado, 1 e. dc instriinieiitos de pre-
cisão, 2 volumes 'nstrnment s de preei 
spo llynani.-, A 1'retin, SA C I;i vo-
lumes divi-rnos a fioiisa Aguiar e comp,; 
McC ".'í vti1 UIIICH nrtiiios divers is a Mur-
ranoclo e coino.; I I » 1 c. estatuas a Mr 
fie lora de N. |i. .le I.ion; Casa Konill a 

2 cs, teeid' i algodão o seda a I'. Iloni-
iha, .111 '-") cs. eognae a João Ilonfanti. 
t i l . iC -1 es. verrr.ith 2 ditas i lem 8 CH. 
tintas, 1 e. secaiile a orlem; Il>1iiM re-
ctaiigulo 1 e. roupas luancas a .louqiiim 
di. Morses Aguiar; l.í triângulo l';iIy l-jll 
cs. manteiga a Garcia Nogueira o ootnp.í 
CA õ es. tecidos lã e algodão a lleiden-
r< ic h I è.dirmler: C'i-nr.eiro >, Paulo 1 c. 
lu n/ina e !l ( s, dro/;is a Mai -ondes e 
eouip.; AI S I e. drogas a A, . fiarafa 
o ,, I.'2et' 2 cs. ngtia dn fiôr, .'i es. elcna 
I-irroehe, 2 cs pio,iu, tos plinnnacenti 
cos a I . de Itueiroz e eomp,, T.-nore tri 
angulo 9 es, meili:'inaes e 8 ugua 
distillada a Tenore l 'e Camillis eeoinp.; 
Iisníel reetangiilo 3| e». nredi- iimes, 4 
cs. água distillad., 1 cs. drogas e 1 e. 
pcrfuiuurias a 1'aruel e coniji.; ASO 2 cs. 
tecidos ulg., I c. coiros a Antonio Soares 
e comp.; T. de C. 10 es. álcool, 10 es. 
etber, 10 es. essência de teretx ntinn, <i 
C I c. allinete» .- pentes iillui.iiui j, 1 e. 
perfumaiii.s t: pentes dito, l c. pentes de 
chifre, 2 cs. brinquedos a ordem, lil C— 
I' 4 es artigos alg., I e. ferragens, 1 e. 
mereeiirios a Illoili 1'rcre e comp.; AO 1 
c. I eci I s al|\ e seda, •! c:'. teci.Io. 

0 artigos r.ig. a Ach. (ippenlieiai; A ' l 
2 i s. linha c art. alg., '17 es. lane i 
jierfnmfla, 1 e. pentes celluloide a Ach. 
Opponheim; »|m 1 .avalio vivo a Aquili-
no II. Aninha; [Mil 5 cs produetos chi-
niicos, apparelhos jli\niros cte. a lima 
Ma'ia Jo.é; Al l i '—I.W 1 e. limas am, 
SMeC I.WcC 1 e. idem, lAVeC 2 barris 
vinho, 7 cs. conservas, 1»', cs. champagne, 
5 casto» dita, .ri cs. azeite, l fardo rolhas 
a Levy Weiil e eomp.; OI'C 8 harricas 
tintas, 2 (lima iilcin, 4 cs. idom. I e, in-
strumentos inusieaes a HoniingUQ» Pinto 
e eomp.; O dn DeC I c. coiros a Oro-
zimho de Oliveira; PE 10 c». licores a 
Pierre Dnehem; A K1' Santo. 100 e». ga-
xolina a ordem; P -C triângulo Santos I 
c. vidro», I e. ferrugens, 1 c. correias, íi 
es. ferro I e. ipiinquilliniia» a Pedro dos 
Sant.»a e culnp . ,1.11'C losango 3cs. qiiin* 
qiiilhari». a J- Jorge Fiquoiredo e comp, 
MDO lf> c». movei», 2 r» pori-eilana» a 
I,. de Paula Machado; S. P. de iteneti-
cicncia roctangulo I e. luiçu» 1 e. vidros, 

1 c. tal,iras e»uialtada». 1 c. inachina es-
tcrU.i»adorn, ti cs. inovei» ferru a Socie-
dade Portuguesa dc licnvHcencla; 1085 
rcctangulo I e. loiças, 789 idem I c. vi-
dro» e inrlal, 1088 idem, I e. ariigos di-
verso», 87;1 triângulo I harricão loieas, 
!si.'i triângulo JMI! 10 bar r i ca , loiças a 
I.. Orimihach e comp. 

I>e Vigo : 
TH 100 es. Ilerez Cióna a Troneoso 

lleriiianos; J.-l' Santos 10 barri» vinho 
a .1. Salgado Pinha; Y< o:Y I r. art. alg. 
a Valentim (oierra e Irinãn; JAP Santos 
I e. «rt. alg. a J. Antonio 1'areja. |Ii.r-
mniios. 

lie I.exicies. 
Conto e Pimenta !)lti \'iriato triângulo 

Santo» fi') ce. licor a Viriato Correia e 
com;.; l.eC Santo» 2 es. vinho, frutas e 
eonfeitos a l.ei:hi e comp.; esta carga 
foi reuietlida por Antônio da lincha l.eãn); 
Ant. Augusto de Moura .1.11.C IfiO quin-
to» vinho a T. Jorge Fitrneiredo e eomír, 
"\Inrqiirs l.onreiro e Sá MiíS 15 quinto, 
vinho e 2 barris oardiiiliiis a Manoel 
(ionçnlveu da Silva .* comp. 

Conclusão da carga .To vapor allemão 
l'<rmaiil/wv, entrado .le Hamburgo c es-
calas em 14 do corrente. 

Carga dc I.eixôes : 
P.ran l.io < oines e comp. Mm P grande 

Pagano II*) cs. sardinhas e lOi barris 
dilas a Harberis, Muuesi e comp.; PI! n<i 
cs. e ,',0 pandeiretes sirdinhas, I líeC tri-
ângulo :i:l < s. conservas a José Lento de 
Sousa, »iKC 120 .s. idern a Soares dc 
Medeiros e comp.; l inueiri io tiiangulo 
IIW ditas idem a João Jorge le liguei-
redo c eouip.; 1'ticC õõ cs. i.lem a l l l i . 
Puglisi ( arboue e i mp.! um triângulo 
i eqiieiw dentro de outro grande / le 
treir i .'2 cs. i.letu a Amazona» t Freire ; 
K.MC 1'10 cs. conservas u João l l r i co l » 
e conip.; l ;c '.*.-, cs. sardinha» a Fili. Mar 
tinelli e comp.; UC\'NP 20 quintos c :;5 
décimo, vinho, letreiro IO quinto» e 25 
décimos vinho, A.-T 1 oitavo vinho, CM 
Ií I oitavo dito, JVS I quarto dito, |;i 
VXP ai) qr.iuto» vinho, letreiro :Vl < •. vi-
nho, 10 quinto, t 20 décimo» dito a t ar-
rartsi 0 comp , esta carga, toda do < %r. 
larcüi e cump. foi remettida pela Kcal 
Couipaniii» Vinícola Xorto le Portugal 
Ktal Cia. Vinícola X. Portugrl TM.S I(J 
quintos. 30 dteimo. vi alio e «0 c». dito 
• Ferr.dr» Júnior c Sarai»»; TM 75 Quin-
to^ 10 décimo* e 100 cm. vinho a 
mm MMim JOIC » l quinto. . » M 

vinho «o meimn; I.PC flO quinto» vinl.o 
a I.. 1'erronl • comp.; J l í l ' 21 quinto i . 
nlio u João Kaymundo Pinto; Joaqin.t 
Miguel JMI) 10 quinto» vinho a Manoel 
Moraes Dias; Delphlm Pereira llaiqiiinlia 
JJI'' 20 quintos vinho o .loiio Jorg > Ki 
quoiredo e eomp.; 'ittinba ocoinp. l l i ia 
110 reeiangulo 800 es. vinho a Ciaiuba e 
comp.; mercadoria ex|«dida ror Adriano 
Kanio» Pinto e comp. Antonio Monteiro 
Caslro Portugal, Eouronço Marliu" trian 
guio 11)0 ca. vinho a JAiurciuço Martins, 
MV<iJ .10 quintos o 25 deciuio» vinho, 
15 cs. dito, MO ditas castanha». .'I c». 
nzoitu doce, 1 dita ligo» a Manoel Valle 
4iiare»in» Junior, finurnadorla expedidr 
por Manoel Gonçalves Ferreira Junior 
1'rnixo 250 quinto» e '•ft décimos vinho 
.1 cs. dito de José Partira F ie iU» a ',r 
deui, Costa Gome» e comp. Sousa SaiiP-t 
triângulo 00 quinto, viulio a Sot:> . .n 
tos e comp.; João José da Silvu l f i 
19 51 quinto» vial.o a Henlo de < ,m 
Iho o comp.; lioiirigues 1'iuho e 
Kariiel 50 quinto» vinho a llaruel . , 
panliia; A. Cailem e Filhos, Pine n' i 
recluiignlo .'10 quintos v inho» Autoi.i', ' . 
Pimentel; Adriano ibimo» Pinlo o Iri, . 
Adriano roctangulo Carneiro 300 . s. i • 
nlio a Sousa Carneiro i: eomp.; PUC 
CH, dito a Pinto Guerra e eomp ; Mano 
Antonio Faria Villaça, K N C ' i . -<. In 
de s:iliugueiro a líicardo Nanchold e , , . 
panliia; Antonio Ferreira Mene/e» S. ii,, 
A'1'C. (5 c». vinho a Araújo lav.it '-
coinp.; I.C 10 décimos vinho a I.' i 
ciiiip.; JSK 10 cs. vinho a Joaquim 
Santos llibas; I.C 100 cs. vinho a i , 
o comp.; JUI) 05 c». vinho a José l;,.| 
tista Duarte: Komari* I iliu.» rm eoui.| , 
IIIMI 25 costa» o 10 es. vinho a liem i . 
d o Ilias de Oliveira; AI 'C óo ce r 
c». e » > sextos viulio » A. Pinto ceou,, 
Autheio o Filho, Duprat 20 cs. u/.-i:. . 
Duprnt e Irmão, Ií. lietti 25 cs. n/.-il 
F.gisto l^itti, Antonio J. <-'osin .m •» d 
to ao mesiiio, letreiro 30 dita» idem . 
Agostinho Ix-bre e companhia, «'<»i.|>.-
nhia Comiuercial (Vinhos do l'..rto-
CPVeC 2 cs. vinho, JCK II) cs. idem 
U'uii iiergmaiin; I.M 200 (|HÍutos viul,. 
a I.uigi Mslarazzo vin Io» du Valente t o-
ta e eouip.; Valente Ojsta e eunp. (<l:. 
C 72 quinto» e 10 décimo, viulio a (io.i 
veia llli, ei lar e eomp.; Letreiro 25 >le f 

IUOM vinho a Itodrigu.-s Iliogo e 
l«treiro 100 quintos vinho a l^nl <• eoiu ) r \ 
HSlt 500 quintos vinho • Sousa S.-uiU» 
comp.: I.eilão 50 quintos viulsi a l -
Carvalho l.eitão; FJD 70 ipiintos viuii 
a Francisco .loaqnini Duarte; Jor e 
quintos vinho, S. Jimi 2" ditos i-! ia 
Duprat Irmão., Silva o Coseno ( i\ 
geniuKja viuho a Guilherme Andra !.• S 
lares; A. Pinto Santoa Junior e eomp. 
<íeC H") es. vinho a Pinto tiucrra e r.»,.: 
Cabral e Santiago I.MeC .'M) quinte . 
deiimos viuho a ordem; A. .1. G.ni 
Moraes e Filho» JAN 5 qninl". viidi 
Franeiaco Gome. Silva l-iras; Vi.-ioiin 
Coimbra ecom|i. I'G Santo» .'10 scs. f . . j 
10 yen, grão de biro a ordem; SS.-i' 
-CJ. grão do bico e 10 »cs. feijão a S , 
s.i santos e comp.; X doi. triangnl. -
treinado» 200 barris sardinlws a I 
Martinelli e comp. do José Antonio t 
lirai ; l obo e Frei Ia» corôa 1 c. loiça 
Vus. o d Oliveira Pinto; Hapli.la e eo-i , 
Cl. 5 quintos vinho, 1 décimo viu..-r> 
.1 Imrris peixe, I c. castanhas e :! , 
vinho a Custodio l.itio; l.ope. C c ll -
Dias e comp. I.imitada aGS .VI cs. , ,r, 
servas a Antônio «ionealves T-rn s; II: i 
.14 rs idem a José Kodrigu'". Torre». I I 
cC 70 cs. idom a Favilla IÍSII'J:U li 
comp.. Cl ' 30 cs. idem a Celesiui" Pi 
di i, JCI. 50 c». do conservas a I 
do Carvalho l.eitão, FPCcC 150 es. 
a l'Hi Puglisi Carhone e comp.. I 
150 m. idem a I . Perroni e comp, III :' 
cs ideni a Heichert Irmão». 

.Xota a carga dos outros posto» i.i 1' 
fior IIOH publicada em 1." do cori"i. 
.10.C Dezembro ultimo. 

Exportadores que pagaram illreit 
je, ua Kccehcdoria (lc Renda:.; 
Theodor WMc .V C. 

Os mesmo», frs. 
E. Johnstoii Ai C. 

O . mesmo», frs. 
Krische rt. C. 

O» mesmos, frs, 
Namiiann tiejip ,v C. 

Os mesmos, frs. 
Sclumdt * Trost 

Os mesmos, frs. 
Prado, Cliavcs & C. 

Os mesmos, frs, 
Har.l, Rand .V C. 

Os mesmos. Ira. 
Mc, I.anglin a C . 

Os mesmos, frs. 
Hodofredo d.c Fonseca. & C . 

Ofc ir.esinofc, trs. 
Xossack A C. 

Os mesmos, frs, 
l.. P. C. Eeite 

O in-mtiü, frs. 
Antônio Cario. Silva A C . 
Flli. MarUtlelli & C, 
Companhia I*liosphoros dc 

Segurança 
Bento de Sousa A C. 
Caiu panliia Xecluuiica 

Atncsma, frs, 
Nathan A C. 

o . mesmos, frs, 
R. Vasconcellos 
Virginia Rosa de Araújo 
Diver-os 
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M o v i m e n t o d o P o r l o <1<-
Mni i t o * 

Entrada*: 
Dia 13: 
I)o 1 lavre, com 37 dias de viagem, 

vapor Irancez Cor-ica, de 171,7 t" „ „ . 
da»; carga, vario» gênero-.; co.. . ^ , , 
a J. A. Boequet. 

De Hamburgo, com 45 dia* de i 
gem. o v:i|»M allemão Pernambnc", , 
31(14 tonelada»: c.arga, vários gencr 
consignado a l í . Johnston 0í C. 

I)ia 14: 
Do Rio de Janeiro, com 2o hora- . 

viagem, o vapor nacional Gmuc*. 
277 toneladas; carga, vario» geri i 
consignado a <;. Santo*. 

Sabida : 
O vapor iuglez Araguav.i, , • i 

para Southaiiipton. 

F..MK.W( A i ;ÔRS A T R A i AD.1 
DÓCAS nií SANTOS 

Armazém, 1 vapor fracez M.,1 • 
carregando vários generos: |oi,i-d , 
Reis c M. da Eu». 

Armazém, 1 — vapor ingl. • ( , . 
d-scari cgaiulo c;.rvão; cata lai rad 

Armazém, 2 — vnj«.r ingl.-/ 
Prince. descarregando vários i 
guarda, F . ( ioes. 

Armazém, 3 — vapor inghv II-. 
descarregando vario» gênero-- cn 

. Gabriel. 
Arniazcm, 

desearregand 
A . Caolia. 

Armazém, o—vapor francrz < 
de .arregaudo vários gêneros, 

r. Fernandes e 3. Alvares. 
Armazém, 7—va[»>r in .l.-/ Myrtt 

descarregando Vario» gen. • ,, t; 

v 

5—vapor nacional i; 
vario, gênero.; : 

j i r d 

ne. 
das, A . Iremos e J, Enbúo. 

Armazcm, 7 — lugar Rus»., Bctani.i, 
descarregando vario» g( IH r> . çu»r,;.i, 
J. Amorini. 

Armazcm, 9—vapor alkiuão Pcrnatn-
buco d.-scarregando ranoi gencro» ; % 

guarda.-, O. Chaga» c K Mai» . 
Armazém, 9—vapui ail-mio Col.lenz, ' 

descarregando vario» generr.s; guarda». 
J. da L u . 1 

Ao largo ; 
««cional E.padauie, com \a> | 
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V A P O R E S EHP l iKADOb 
Nu porto <lo Kio : 
Em Janeiro: 

lluenos Aires, Ai-aguava 15 
Kio dij Prata, Humhria K, 
Portos ilo Norte, Brasil j(, 
Santos, Kahetia 17 
Kio ila Prata, 1'rance 17 
liiieuos Aires, Ki( Umberto IR 
Portos do Norte, Alagoas 20 
Portos ilo Pacifico, f l i i ta 21 
Kio ila Prata, Cor^iliíre " 23 
lluenos Aires e escs,, Wusburg 
K.iiitliuinpton e escs., AIUUÍOII 2K 
lluenos Aires, Damilie 30 

No porto ile Santos : 
Em Janeiro : 

S iitliampton e escs., Araguaya 15 
Hamburgo e escs., Cordobu lfi 
Hamburgo e escs.. Kliaetia lfi 
lluenos Aires e escs., Crefeld lfi 
«.enov.i e Nápoles, Kí 1'mberto 17 
Kuropn. l.es Aniles 17 
Kio da Prata, Krance 20 
Suuthainpton, Tbanics 
lluenos Aires, Eipiitá 23 
Valpara4so. Oríta 24 
l',u ropa, Oriana 24 
lluenos,Aires, Saxol PrinPe 26 
K utlmmpton, Aniazon 2*1 
itiicuo* Aires, Duitube 2') 

V A P O R E S A S A H I K 

Do Porto do Rio: 
Natal e Moaaoró, Natal lfi 
I ' rios do Norte. Mossorú lfi 
>"titliatii|>tou e escs., Araguaya lfi 
Nápoles e escs., Krance 1 7 
1,111.iv.1 e Nápoles, Ke Umberto 18 
Hamburgo, Kaetia IR 
líeniiva e Nápoles, Kmbria 21 
ilordeatix e escs., Cordillèrc 23 
Hremen c escs., Wusburg 25. 
Kio ila Prata e escs., Amazon 28 
Soiitliamptou e escs., Danulie 3(1 

Do jiorto de Santos : 
Km Janeiro : 

Soiitliampton, Dannbe 45 
lluenos Aires, Araguaya 15 
Hamburgo e esc»., Cordobu lfi 
Hamburgo e escs., Kaetia lfi 
Hamburgo e escs., Pernambuco lfi 
lluenos Aires e esc., Crefeld lfi 
lluenos Aires, Rc I 'uilierto 17 
lluenos Aires, l.es Andes 17 
Jlrcmcn e escs., Coldenz 18 
Barcelona e escs., Krance 20 
J-.iverpool e escs., Orita 21 
lluenos Aires, Thamcs 22 
Madeira, ( ienova e Nu|>ole», Equitá 23 
Valparaiso c escs., Oriana 24 
Uuenos Aires, Cliatau 23 
Kio da Prata, AUKIZOII 2') 
Soiitliampton, Danube 20 
Hamburgo e escs.. Pctropolis 30 
Hamburgo e esc.. Borussia 30 
«ieuova c Nápoles, Prinz Adalbert 30 

I n d i c a d o r 

Dr. A lv i i d« Lima 
Im " i vi r-idudt'(!•• 1'ariz, c í fd i i Benoí Por-

HiLin^a 1 «Ia Santa Cusu. Ksj» inoleht. tíar«aiila, 
m iiliorny, viim urinaria* »• parto* 111a «Io 
lii :n Retiro 11 11' (Vmim rua de S. liciito 

• \ Mas li! u» ;t 112) Telejiliotie ti. 801. 

O dr. Edmardo de Magalhães 
!>« At.oJpiuia iIp Medicina do Kio . p.pociali«-
ir.t» nioh siias ilo e-HMnutfo, pultuâo e lu-rvo-

• ff.i rmiMilias fia' 12 hs horas «Ia turde, a 
i ia 16 do Novembro n 1U; para a cura da mor-
pljra «• inoIt-stiiâM tia pfllc, polo pro«-« -<o ospoolal 
<!<• «Ir ,lo«i' l.ourpiH,»», iiUi-11'Ii- das x ás 
lu liorus da manhã, il rua (.'ou.solhoiro Nobias n. 
-}'.». 'J't loplion« u, mi. 

Dr. Rubiao Moira 
» "it>ivnedloa; oheíe «lo Korvlço de r-linira «la 

SN iia <'a».i HcsMoncla, rua rias raliinir.is u '.» 
i oUHulIorio, rua do S Bculo u. 13, do l as 2 
Jiorny. Telrphono n. li». 

Dr. Eduardo Oaímar&es 
l)i-ripn!o d.- ( harcot <• Imbois, ojc-profcs^or da 

l u. iihlado d.. Iti.», t «mi pratica d.- l'ari/. Kspc-
\ iidldadi- (rataiiionto dn« inolosllas diatlioslni*, 
nervosas <• do nppimdho dlyt -tivo- 1'sychothpra-
pia.-Itua liarão dv Jlapoliniii«a li 77. Vonsultas, 
«Ias 8 ás 10 da inauhã c dc I as 1 da tarde -Tc-
loplione n 1151. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
t.iturjíin •• molostlHK df snilioras <'uiisultorio: 

rua do S H- nto li l-'t. Ucsidoneia: rua do Vpl-
rausa ii 8 

Dr Betnaido de Kagall&%es 
!".x-InlCTii" por ooncurs»! da primeira rad.-ira 

)• i linicn modlni da I a< »il<lad«- do Hio, lítv.i-
«leni-in, rua do- «iuayaua/,os, l'M rousultorlo, 
•nades* Hentí», A-

Dr. Arthur Mendonça 
Me«Iî o • oioullorio. rua de S Houlo n. 25 A — 

jjo inrfo dia u< ;i liora-. da tardo Hosidom ia, rua 
l.onoral Jardim n «15 Tob-pliom n. 2"."» 

Dr Bueuo de Miranda 
Molr»llai» dos (ifhnt:. nnrfiton, vnrir r pare/nula, 

r «ppeiulMi» •!•• Pariz •• \ ionna. membro da Aoa-
ilcinia d.' M'- lii'iiia, di-»ipido tio notável <.<Milis-
. i v|f,.ira Mia-il roíi-ultorio, rua Direita. das 

a- :i ItfMdeneia, rua l'a«uinles 1-1 l.il«erdadt\ 

Dr Vieira de Mello 
1 -peí>ia)i«ta em r.iulrstias da pelltr; KyphiUí», 

Miráoo >' uriiitirlo.s. Trata a pyphilis e a 
fra<|ii«va ueniíal j>or proees-os eífii a/.» -. 

roíiMdiorii-, rua tia Quitanda n 1, de 1 H- á* 
A borni. | 

Dr. Eraerao do Amaral 
J-:-|.m wdi<: i «-in syphills, moléstias da pelle o 

«lo eolro pai.- Iludo Cons. rua de S. Ilento n. 45, 
;.-> L' horas Ursideneia, rua tl Vcridiaua n. 57. 
Telf.phonn n 2<io 

Dr. Lui i do Kego 
Medico «tpi iador, r-Irurfílâo do Hospital de Mi-

•t rieordia. f'on»'ulta- rua do Oommereio u 6, du 
1 hora as n Ho>ldent;ia 'rua das Palmeiras n. 3. 
'I elophono n. luii> 

Dr. Mello Barreto 
OtuliKtn. nieuihro <la Sociedade Franreza de 

f»phlaImn!oj;ia avenida Ituugel Pestana, 
fon" ron de S Bento, 67, de 1 ás 4 horas 

D « n t i n t l 

A L V A I O C A I T E L L O 
< llti:R(tlÃO I»KNTIHTA 

Rua de B. Bento n. 18 — Bobrado 
hão Paulo - Telephoue n. 132ó 

Accacio Masaeram 
' irurglão «lerdMa Rua dc S Bento n. 25-A -

l i .tdo. 

Laia Oomea 
dentista, rua de S Bento n 

Gabinete dentaria do Dr. Xaneon 
AiVíi,'ntdo r.»-|oM dr> Brr«»n c .forge oroziiubo 

âzetTd.i de B. |»!0 l: 23. 
José Coolho de Faria 

< irttryino denthta, eommunlca ao« «eus c-lien 
(• - •• amigo-, que mudou o seu gabinete para a 
y a d» S B''!iton '".l onde reside com «un família. 

S E C Ç A 0 I K Ü T B A 

0 l i e u r o l K a c i d o Soares 
(ihtive. fittti* rfaultadog rom n 

i htf.rri/o do Xmrol MactAo Srrrtrra. 
Or. ,/O.K/HÍM Mui In, 

I ,.,t.í./.. /irhí tfirrrtnria llrrnl '1' San 
f„l,l,"i 'Ia Capital Ftdrrnl, exerce 

, .tavi l irilliiencia no tratamento do ti/>" 
/.//i»;/ rsrrnínloiif, ,,irhitimito, anemia, 
ihrr, ,<l. .. I. <• util as uma» de leite, ii« 
liam.a-, WM velhos e ao» convalescen-
-» d' ii. .Iciiis^ graves. 
De «al,..r agr,..lavei, é liem acceito pe-

. cti.inaK.j o II,ais rebelde a outros me-
i .iii • nt- i jií <oni|in.»tou uma reputa-

,i<) .j lis .nireira em S. Paulo e no 
i i .1" J.iri' iro, pcl<** seus effeito», ve-

.• I• ,I ! -I I..L ( l inrcj dc dietinrtun profe.9-
0TI-» 

II r . . i Af><>r", riia Aurora n. *»5. 
-> X" 10—7 

L U I 2 C i O M B S 
I IM I t í i l A o D K N l T I S T A 

2 a |ii .os seus amigos e clientes a 
i.. i-lança do seu gabinete psra a 

B O A s c A A I M I . T I 
481 9 0 - V 

A e p i U i f t 
( n i n i a M Ma m h m oIímím «as 

ka teutw i d i u i a bis/ol.ttas «m no.-
podar par» m m Macartadas, oaa. 

• t e n U w r i i u as praso da 30 

qaalqnar álriito aebrs aa B n a u , qaa 
asrto v.adidas paio pw«o 4a. ooao.r-

Paulo, u da Jaa. iro ia I007. 
» 1 i a « F O L g T T l CALOX h 0. 

A L o t e r i a d i B a h i a a a J a i -

t t a a F a d e r a l 
11 contrato para as extraeções de lote 

rias ilo Estado <la Hahia tem sido e lia 
de ser executado dc conformidade com 
a lei. 

Amparada nn Constituição da Repu-
blica e leis federaes pediu e obteve a 
Companhia de Loterias do Estado da 
Bahia mandado de manutenção no Es-
tado de S. Paulo, e o digno juiz que o 
concedeu não se afa.ton uma linlia da 
lei, como não se afastou anteriormente, 
entre outros casos, na manutenção re-
queriila pela Companhia Xarmnal th- t,n-
tn 'ms tlnM Iw/trtlnu, hoje f illnliilti ruiu a 
l 'iinipiiiihin th- l.oIrriaK XariiiuacH iln 
Hn.sil. 

Vários outros precedentes justificam 
cabalmente o despacho do i.igno juiz dc 
São Paulo. 

Ao tempo em que este concedia man-
dado de manutenção cm favor da Co 
jianhia dc Loterias do Estado da Ualiia 
para esta vender francamente seus bi 
lhetcs no Estado ile S. Paulo, o juiz 
seccional da llaliia concedia cgual man-
dado á I.oteria Popular, que explora um 
contrato celebrado com o governo de 
Sergipe, para vender sen> bilhetes no 
Estado da Bahia. E, assim, todos os 
juizes hão de conceder cguacs manda-
dos, sempre que con.ultarem a Consti-
tuição Federal, em cujo espirito e letra, 
está a venda livre de loterias dos Esta-
dos. 

Censura-se o juiz seccional do Ksta-
po ile S. Paulo imrque negou aggravo 
do despacho que concedeu a manuten-
ção, Entretanto, o juiz nada mais fez 
do que seguir a jurisprudência constan-
te de todos os juiüos e tribunaes do 
Brasil, iuclusivé o Supremo Tribunal 
Federal, que só variou de jurisprudên-
cia uma vez. Haja vista os inuumcra-
veis aggravos interpostos pela Empre-
sa de Carnes Verdes de despacho do 
juiz seccional deste districto, que con-
cedeu manuntenção em favor das car-
nes abatidas em Nictheroy e Jcronymo 
Mesquita, todos elles repellidos. 

Aqui—asseveramos—a Companhia ile 
Loterias do Estado da Bahia não se 
lembrou ainda de requerer mandada. E' 
falso. i5 intriga liaixa, a que appareccu 
hontem nos «a pedidos» do Jornal iln 
<'ninnierrio. Nenhum politico ou não po-
lítico foi, em nome da Companhia ile 
Loterias do Estado da Bahia, enten 
der-se com qualquer juiz para obter 
mandado dc manutenção. Qualquer di>s 
juizes secciouaes deste districto está aci 
ma destas manobras. 

Ninguém ouaaria pol-as em pratica 
junto a qualquer delles. 

Perdem o seu tempo c.»iu taes intri 
gas os adversários ila Companhia ile 
Loterias do Estado ila Bahia. Com 
lei e só 1"'*imi a lei c que ella vencerá 
seus ailvcr.sarios, 

iTraiiscripto ilo Jui iiti1 do ('"Himçrcin) 
110 1 1 

A o p u l > l i < * o 
lv.i aliaixo-asNÍKuailo declaro que, des-

ta ilatu em deunte, não me incumbo 
mais .te fazer despachos, tanto ile mer-
cadorias que vierem cin nome dos srs. 
dcslinalarioH. como as que vierem ende-
reçada-* a mini. não ussuinind" por estas 
a mínima responsabilidade. 

Sapucaia U - I - H 0 7 . 
|'or ANI.I r.o II vsst 

3—2 111 EKMIÍ.STD Doi/ró 

A o e le i torado opposlcicnlsta local 

do 2~ distr icto 
Acceitaudo o convite feito por diver-

sos chefes opposicionista* locaes do 2" 
districto para pleitear a eleição de de-
putado ao Congresso Estadual a reali-
sar -c a 2 dc Fevereiro proximo futuro, 
accedendo, pois, a este honroso convite 
e contando com franco e dedicado apoio 
dos meus amigos e correligionários, tra-
tarei dc bem corresponder á confiança da-
queiles que me suffragarcm no alto car-
go de seu representante, liyjiothecan-
do desde já aos meus amigos a minha 
amisade e dedicação. 

Dr. AHAI.III.KTO Di; CL I;IHOZ TI:I.I,I:S 
J':tzcndeiro—Residente nesta capital 

Avenida Tiradentes, .1 
UM) 3—3 

N i s g u e m deve ignorar 
que a única instituição, onde qualquer 

pessoa pode garantir o futuro, com pe-
quenos pagamentos mensaos, é - .V Pro-
videncia^ Caixa Paulista ile Pensiics. 

Pagando 'i$IJIX) por mez, o Hocio recn-
beni depois de 10 annos, uma pensão dc 
f l V O O a M M M t por anno no máximo e 
pagando -'íã00 menHiilmento receberá, 
depois de l."i annos, nina pensão annual 
de H M O O i W O U » 110 máximo, durante 
toita a. ridu. 

I.ciaiM os pros]iectoa distribuídos grá-
tis, pestoalmcnto ou pelo correio, na 
sede; 
Praça Antonio Trado, 13=1'. aailar 

• a l a n. 7 M. Paalo 
Acceitain-se bons agentes. 683 .1012 

D r . \V . ( í o r d a i n H|i«>pri 
inedico-operador o parteiro. Con 
sultorio, rua ile M. Iti nto n. H3 
(sobrado . de 2 ás 4 da tarde. Te 
lepbone, 1023. Tiesidcncia. Ala-
meda do-. Bambus n. 1. até A* !l 
horas do nianliã e depois das -I 
da tarde. Telepbone ji 1I>1. 

ÜO ati- 10 Julho 

| 
« 3 | 

Ra l o j o u r l a r o * 
ltt'A DIKKITA, 4 A á l l 

Ass.idura dai crianças 
Cadam «m pomeoa dlaa com o aso d* 

T a l o o b ó p o d * 
Formula do dr. S YL VIO MA IA, iludindo 

ihrrrlor da Maternidade de S. Paulo 
Gomplataaaanta laoffsaaiTO 

2H0 r n e n 

V i n h o de Í a c 0 7 i 
rútlr.-r u-ar coin toda a cnnfianç.i na* 

dy-i.ep~i.i". eólicas llactulente», i jUrrho in-
tcstin.il, diarrlieai chrnnicas e turno um dos 
melhores enütante-. 

Dc .o-itario- cm S. Pauli.' 
Pharmacia a Drogaria Santoa 

ltna ile S. Ilento «. 0't 
• 81 ($) 

Gymnasio Kogue ; ra da &ama 
ÍOIII-XKMK» AOI.VMNASI" NACIlINAt, 
l>e accor.lo coin os estatutos, reabrir-

se ão as aulas no dia I." de Março pró-
ximo. 

O, prAidi* de matrieiila porá noeon 
altrmn'* derem *rr ftil'* deide jii. 

Jacareliv, 6 de Janeiro de 1*17. 
í » direetor, 

t,»MA»Tf?l>'. l )H . IMA« r 

0 * b i c h i n h o s 
— « 

llonlem dou pelo Rio a centena ««8 
por 8. Paulo. 04li. 

PARA HOJE 

P o l p I t M i l a K i t c r n c l n 
Tanto nagua coino em turra 
Dará sorte o jacaré. 
Ao eleyliniile o lírio aterra 
Por ser o bicho quo li . . , 

P a l p I l M « I o M a l a M i i u m 
l'u jojío duro na cobra 
lànbriilbo o arame no loiro 
A sorte sempre me sobra. 
E' ipianto i»als burro mais . . . 

Anda caríssimo o beef, 
Jogo portanto iia cana I 
A piada que já me aluea 
Náo haverá quem a rife .' 

T I C O 

A G E N C I A G E R A L 

L o t a d a s d a C a p i t a l F a d a r a l 

10 — R u a , D l r a l t a — ! > • 
Casa fundada em 1H81 pelos actuaes 

proprietários 
Jl I.IO ANTI SES DE MIKKC A C. 

n i i r p » casa quo o publico deve dar 
U l l lUa preferencia pela vem.'a, no 
vaiejo, de importantes prêmios—l 'M( 'A. 

H O J E 

1 5 : o o o $ o o o 
Por 26000 

U T A M A N H Â * I « J -AMAI ;HÀ 

2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Por 2$000 Por 'JiOOO 

•abbado. 19 do corranta 
5 0 contos — 50 contos 

Por 2SOOO 

lim 2ii de Janeiro proximo 

L'or — A'H :Í horas «ia tunlo 

A preferencia pira a compra <le Iti 
llietea destii grande loteria deve «er dada 
)»or toduH OH motivoe A esta antiga e 
acreditada A G K N C 1 A ( i K K A L . 

OÜ pedidos serão aatisfeitou com a ma-
xima pontualidade pelow agenten ^erae» 
e representantew da Companhia Loteria*» 
Nacionaes do liraHi). 

J u i i o A a t n a i t d e A b r e u & C. 
I t l 'A DIKKITA, 89—S. PAI I.D 

1—1 Calka do corr.io, 77 123 

•4 

P H A R M A C I A I IA L I % 
Kaa O a q a . da Gaaiaa, 17, .eqüina 

da rua doa Andradaa 
^ortiuiento completo de drogas, 

especialidades extrangeiras e uai to-
uaes e anuas mincraes. 

Aualyses de urina. Serviço eseru-
puloaissimo. 

R i c a r d o C u t k i n d 
PIIOPRIETAHIO 

lt) t. q. o sex. 26—15 

A V I S O S C O M M K R C I A E S 

A o e o m m e r e i o 
O ahaixo-as>ignado declara á prai;a de 

S. 1'anlo e a quem pesaa intereasar 
que, nesta data, entregou ao ceu mano 
Amaro Antonio de Oliveira e Silva todo 
o acervo de «ua casa commercial, fican-
do livre e desembaraçado de toda c 
qualquer responsabilidade durante a sua 
gestão de gerente e curador do dito seu 
mano. 

S. Amaro, 8 de Janeiro de 1907. 
M \NOI;I, LAI hinjjo I>K OMVIÍÍKAK Sir,\ A 

Concordo com a declaração supra 
AMARO ANTONIO IJI; OMVIVIKA »•; SILVA 

i)H alt. 3—2 

A o e « i m m e r c i o 

O» abnito assignodo* declaram que, 
ilesde o dia 10 de hezembro de 1W)»;, 
dissolveram amigavelmente e »le comum 
aoeordo. a soriedade mercantil que enlre 
"RS existia, »-ob a firma—-Melillo & Ovi 

re, nesta cidade de Faxina, ficando o 
activo e paHsivo a cargo «Io socio , o»é 
Melillo e retirando ?c o ROCÍO José Ovire 
pago o satisfeito ile seus caj>itaes e lu-
cros. 

Faxina, 5 de Janeiro de lí>07. 
JOSR MR;R(RR,R,R) 

87 Josí? OvíPer: 

V E ( L A K A Ç O l » 

Companhia ti J ra i z t i s Gtr-es l i 

S P i i h 
2.* CONVOCAÇÃO 

Náo tendo comparecido numero lecal 
de sulncriptores para proceder se a in-
stalluç io da Companhia, na forma do S 
1." do art 7;» do ilec. n. 431 de 4 de 
Julho de IHÍII, convoco de novo nos srs. 
HIIIJSI riptores, a reunirem se no dia I!' 

> corrente, as 2 horas da tarde, no ei 
iptorio n 1. a rua do Commercio n. 
f, sobrado, avisando que oa subacripto-
< nnr não po íereiu comparecer pes-

_ lalmente, o podem faier por procura-
dores, segando a disposição da 2* parti-
do 9 citado. 

K 1'aolo, 12 ile Janeiro de 1W>7. 
M. Freitai 1'aianho* 

16-18-19 113 ineorporador 

m l l > F á l U m U t e » , U * i Ê Ê â f < e l M 7 

M M i k f ias F i rna i 

H i f i m 
fll." DIViniiNlIO 

A partir do dia 15 do corrente das I I 
án 2 horas, pagar-se aí. • nu escriptorio 
central dcsla companhia, o 110." dividen-
do, relativo ao segundo semestre do an 
no próximo lintlo, á razão do 14$0H0 
por acçío, o qaa prefnís 12 • „ ao anno 
|inra o exercício linsnceiio de lllOli. 

H, Paulo, 14 dc Janeiro de 1007. 
Adidjdin Ali/pista l'inlo 

3—1 120 Chefe do escriptorio central 

Estrada í i F i m S i n e i b i i i 
No dia Jtl do corrente, ás 11 c meia 

horas da manhã, á alameiln do Triiini-
plio n. 18, rcalisa-se o leilão dos volu 
ines incursos no art. do He^ulaineii-
to e Tarifas. 112 3—2 

A N N U N C I O S 

L IVROS Comprar ou ven-
ler S'» na livra-
r i a Kcoieunica, 

rua dc S. Itento, 2-Ü. 

K M Q r E K I M K N T O S 
Precisando faíer UIKIIIII, conipreni por 

1J500 o formulário paia petições tis rc-
partiçiVs publicas, que ensina a fazer. 
Economizarão tempo c dinheiro. 

11H 25—1 

V i n h o C a s t i l h o 
(13 A V V O I DS I V C C I I I O ) 
hoençaH do estomago, anemia, doença» 

nervosas, lymphatismo, fraquesa, ra«'lu-
tismo, tuberculosa. 

la«rgo da Sé a. 'J, Harticl & Comp. 
11» 40 -1 

C a s a S a n t a T e r e s a 
Aberto ha Alaa.afferacenda ao pablloa 

d.licicaaa canjaa, patiacoa aapaciaaa a 
frtoa. 

Poaau. tambam anta a l i f i com arn 
raro .ortiBento da bebidas, todna da 
piim.ira qnaliilada. 

Pratas aaeloaMs a « t r an f s i r a s . 
Abarta daa 0 haran da maubft ás 10 

da noita. 

R u a d è S a n t a T o r e s a n . l l - B 

M A B I A MA6DALENA MONTEIRO 

R u a B o n R e t i r e , 8 4 
N . P A I I . O 

A a » minai* daa aata«Saa Iitf laaa 
•orocabaaa 

PltOlMUETAIIIO 

E I B A 8 G A R C I A 
Elegante hotel, com toda classe de 

couimodidades.—Serviço esmerado o eco-
nomico. 

Esplendidos commodos. 

F e n a f t o 

Servem-se comidas para fora do hotel 
a preços ecouoniicos. 

C O S I K B A DE 1'. O R D E M 
CH3 30—12 

.'4 H—H 

Almatiack Garo i e r p a r a 1007 
D melhor que se publica no Itrasil. 

contendo mappas e vistas ile tod..s os 
Estados. 

1 volume encadernado . 3 9 0 0 0 
A venda na Tvpopraphia llrasil. 

Et:« ' :10—.'I 

K K A Z I S f i A H € 0 

0/)ieíll(t (le pilttill'1 (ler• rileõi . fiill-

tina dc prédios t < nipiiprlaiin ii to 

E s p e c i a l i z a d o e m a a n u n c i o s 
KxecJição primorosa «le qualquer tra 

balho artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 

L E T B E I B 0 8 o f l B O L K T A S 

Rua 13 do maio n. I05 
02 25—4 

I j n l V r n i e i r o m a s s a g i s t a 

Christiano Drews, com longa pratica 
nos hospitaes allema.es, que rccoiiiiiieii 
dam neiis trabalhos. As ordens dos hi*. 
médicos serão cumpridas conacienciosa-
mente. 

I>irigir-se á rua Victoria n. 10. 
«67 alt. 1*» 10 

N A P N E U M O N I A 
aguda, com tosse curta e seccn, (chrc 
alia e contil , grande prostração, 
com doroa agiulas no peito, IIIIKIUCII-
tadufl pelo Inoviliiintii, tosse, Inspira-
ção e expiração, í do elícito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto espado do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que lauto iiiHltratain no» 
doentes. Deve Sul- usado 1 doso de 2 
em 2 horas, com ngau, porque facili-
ta mais a absorpeão pelo estomago. 

Ficando o doente nem lebre, 3 do-
ses por dia ajé completo r-stabeleci-
incuto. Pede-se aos HIH. médicos, por 
benevolência, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na DROGARIA MODER-

NA, á rua do S. Bento, II. 

C o l l o g i o F l o r e n c o 
J I T A T D I A H Y 

I n t a r n a t a p a r a m a n i a a a 
l '1'NDADO EM 1HIÍ:Í 

As nulas deste conceituado estabeleci-
mento du educação reabrem se no dia l." 
de Fevereiro. 

Prospeetos e mais informações, fome* 
cciu-se a quem o-. |s)dir, 

A dircctotn, 
Hnmi Plndl 

15-17 20.22-24-21!-27-20 :ll ÜK 

U M A L I N D A J O V E N 

COM FEIÇÕES SIMPLES. 

É a cá t i s , n ã o aa fei-, 
ções , q u e f a z a b o a appa-
r cnc i a . O S a b o n e t e dc 
R c u t c r c- c s p c c i a l m c n t e 
f a b r i c a i l o p a r a p u r i f i c a r ; 

, c f i t i s m á s . O u s o d i á r i o I 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , | 
pu r i f i c a e c n b r a n q u e c e a 
p e o r tez . 

O Sabonete de Reuter 1 

'' E um Purificador 
Curativo da Pelle. 

A b r e os p o r o s c iliíTunik-
• eus m e d i c a m e n t o s pe l o s 
t e c i dos . V o s s a tez ser/í I 

a t t r a c t l v a m c n t e p u r a , se d e i x a r d e s o S a b o n e t e i le 
R e u t e r t e r c u i d a d o d ' e l l a d i a r i a m e n t e . 

á r i a s da €apital Federal 
Estraeclo á rua Visconde de Itaborahy n 9 sob a fiscaliaaçlo do ttint. 

ar. major Francisco da Asais, repreasntant. do governo da Uuião. 

H O J E | 

15:ooo$ooo 16:000$000 
P O » 3 ( 0 0 0 I P O R 2 * 0 0 0 

E m 2 6 d * J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 — P o r 4 0 

E m 12 e ! 9 d e J a n e i r o - 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
r o a a t o o o 

- 3 ã ; 0 0 0 S 0 0 0 - P o r l $ 0 0 0 

t*»ia i ediduk, informug6erte pagamento «los prêmios 

Chorutos Jozlor 
Acaba de cheRnr tun ciando 

sortimeuto dns melhores marcas, 
taes como — líEN.IAMIN, IIOE-
M M i, O i .J fOUDI A, INDI S-
T l t !AL , AS IK.MÃS e outras, 
ao (lepoailo ila fabrica .lr:lrr .1 
llfieniiiif. 

L o j a d o J » p f t o 

/v, nr.\ in: s. ni:\to 
5'J7 alt 15—15 

Gmís Fa.1>rica d s Foros 
i s i i i t u M í f f l m m m i c o 

Pmniado 'l rczrt, com medalha dcoiro r>n 

BIAGINO GHIEFFI 
Arceita encommeiulas «Ia capital e «Io 

interior. IvspeeialMade em fo^os de vis-
ta. <íarante-se a perfeição. 1'rei;os módi-
cos. 

Completo sortimonto de fu^oa do vis* 
l i e toda a classe do foguetes, lispocia-
lidado em polvora de qualquor qualidade 
para car;a e minas. 

1 1 I I 3 1 J o l . y , 3 « 
Marco de Meia íngua 8 . P A U L O 

545 25—-"> 

LOfEBlÃ ila BAHIA 
Extracç-ües todoa o i dias ua capital do Eatailo da Bahia 

l » M M i ; \ T 0 I M E G H A L DOS P I IEMIDS 

Venda livra em todo a Estada da S. 
Paula 

Ai/tlicin tjeral cm todo o p.stndo, da loteria, dn t'apiln'. i'rdtrul 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € • 

P r a t a Aa lou la P rado . 3 - l ' a h a . HMI - T « l . l ú a u r l o 
NOTA—Oh prêmios superiores a 200$(XK>, em virtude ie lei, « stão sujeitos ao 

áescontode ."í 0 * 

C i r a i i d c f a b r i c a 
DE 

Bicycletas e • Motocycletas. 

Importação illree.ta da Knropn n Aineri ' . i do Xurt.>.. Completo s u r t i u " 
lo ile accessorios paru bicycleta:! u motocycletas. — Cohertücs I Í I I I I I I »|I -^I I -
« - l i c i t a i e < O i i l ( i t i - i i m l . 

J azeni-sif concertos (•aranliil..s. N-cl,. !atiira e rg-n-ilto a fogo. 
Kspr^santautea gerass ds I . M.tE e P a S C A U b T tis Parla, 

Poletti Calot ãt C. 
R U A B A B Ã O B E I T A P G T I V I S 3 A , l i í)87 m 

15:0008 
Cilhota Intilro, 36000 Sscimoa, 200 vél« 

O-i bilhete- acham-se á veivla em to.la parle. 

AGENTES GERAES 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

PI IA ( , '4 A M O \ i O P i t A D O , 5 

Irmãos Poyares 
D e s p a c h o s , c o m m U s Õ a s e c o n s i g n a ç õ e s 

Coin relações directaa com ns princi|sies cidades da ICuropa e de todos os paiícs 
stil-mericanos. Knilereço tele»;rapliico—SKItA VMP. Caixa do Correio -*7t). 

P r a ç a d á R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

42ii yr. ia 

Xarope Gloria 
iv-te xarope, é o tinleo conhecido nté 11• • jo para a cura certa o rápida dn ro 

queluclie, eaeri-e uma aeçio especial sobre a-> bronohicas, facilita a respira.,.! i e 
attemia os aceesaos de tosse. 

lanprecado com resultado maravilhoso tias hronchitcs agudus e chronicas, tos-
se, roui)uidão e ern bsliis as affecçõcs das \ia* respiratórias. 

A * v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

S A X T O S P R A I A M A 1 A ' (I .10-11 PltA( , 'A M A l A* 

40 COLLETE P A U 
G r a n d e f a b r i c a d e 

G i o v a o n i P o l i t o d i L u i s i 
•aada-aa por atacada a a varaja 

l r B E Ç O S B A R A T I B B I M O S 

Ks| i e t i a l i dadc e n B o d a s d c P a r i s 

r i a ( i f u r ra i Carae l ra , 2-E A a U * a J a i a A l t r e d a 

B l i U I I A B O A t t f - A 

c i a IM « M u i t IIIIII h s t u i I. ! i 
" ~ J I a O U . P A V U 

Rua Direita, 26-A i-nsal 
st 

LA SAISON 
G r a n d e officino de costuras o confecções 

PllKÇi)S líA.SHAVKIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acciila-sn cncommendu para ipialqucr logar ilo I N T E R I O I t 

— A p u r a d o g o s í o e e i e ^ a u e i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
I l f A D i : fc!. UENTO, üa s. p . v r i . o 

Chalet da Riqueza 
< 4 R I T A B A R Ã O D E I T A P E T I N I N G A , 2 9 ^ 

Caaa matriz com filial A 
R u a M . C a e t a n o » . 5 — F R A N C I S C O R IGCA 

Abariu-aa a naaaa nova matriz. Canvidamoa 
a noaaa ffragaeaia a vir habilitar-a* na nossa ca-
aa. cuja propriatario é o que mais aortas tem wen» 
Aido nesta capital e continuará a vender. 

IS — CONTOS —I 5 
P o r 21000 Por 2 3000 

riJANCÍSCO RICCA o imico que cm pouco tempo tom ven.üJo mais sor 
tea newta capital. 

K u a B . d e ' t o p e n i i i i i ^ a , 2 9 — S . P a u l o 
HK> c—:» 

H D M P R H E Y S 
MARAVILHA CUBATIVA 

— P A E A -

IHHJKS . I \[ Mliplil IM VS « ATAUn i l i i • A K I i r M I I.O 
I M I .AMACnrS I , ,V VlaVltV-l"l\.l\ 1 NKVKAI.I il A > 
COUTADl llAS | V . , , IMIKIMA I I-Mi> 1 A 
Ul KIMAI'1 'KAX | VAl i íZ ! T»»S>K 

H i M P i i K K V H c . 

I . III—Willlam Straat, Mova %ork » . U. A—N. III 
i Õ Z I T I S O I K Â E I 

DC L I HAL7.E A l í i - I-- .luiH-in. i Iíik-i 'S A i r . i 

yt' remiu cm fofltrs ns jihann". ins c droffut ins <\ i>o ifdi i ,, 

L U E I I a C L — S . P a u l o 

FABRICA DE MOVEIS 
Sacarrega-aa da faaar madaa.aa • rnfci- ila^aaa. Bacsbe-sa •acommaadai l i a -

to p a r » a capital como para o iatarior. 

J O Á O Q B A 1 S H J T T O ^ 
R i a d e S . J o ã o i P A I L O . s - u 

nT 



2' " t : w 
' * - * 

M E N E Z E S 

A l t a N o v i d a d e ^ 

£ ' o apparelho mala aperfeiçoado • pra-
tico até boje empregado nos terreiro» de oafé. 

Manejado por uma nó passo* fa « em um 
dia o serviço de sele homens, sendo, pois, re-
commendavel, pela grande economia que rea-
lizará nas fuendas de café. 

Peçam catalogo* com todos os detalhes 
a o s 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

N a t h a n C . 

R u a S . B e n t o , 4 3 

08 3.1(8 c O.UH 

• M B 

S b 
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o 
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1 3 
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0 -

'81 * 

O A S A . 
SOBRE 

D E 

JUUO LYON—Bua da Caixa d'Agna n. 8 

336 ult. ÍJU—í!6 

Companhiâ  Mechanica 

Importadora (te São Favla 
Sua 15 de Novembro, 3fí 

Bukl iu piri iüriMir esfé 
A s melhoras maehiaai do mundo 

Beneficio de café 
p e r f e i t o e g a r a a t i d o 

Machinas para todas as capaci<la<les a pe-
tos vem competcncin. 20 in (1) 

R E S T M N T G U A M 
Annexo ao ca/6 do mesmo no nu 

Continua, como sempre, fornecendo 
diariamente & HIM numerosa freguezia 
um variadiunimo menu. 

Aberto até 1 hora da noite. Trcçon ro-
tativamente baratinamos. 

Dirigido pelo conhecido 
M A K G E L F E R E S 

52—Kna 15 de Xovembr»—52 
81 m. fllt. 

Automóveis da alugutl 
B o a da Liberdade. 17» 

Uma hora, 15$. Por mais de 1 hora, 
10$ÕU0. Para main facilitar ao publico, 
atfcndcmoB á chamado da agencia de 
mensageiro*, A rua do Cominercio. 

102 8—8 

r t O R l f M A T U T A 

Terça-feira M l L l C 
15 dc Janeiro " l l l l l l C 

A ' l • horas « a ponto 

VARIADA roSCÇA® 
Be dia e de noite 

• P O B T D A P É L A 
O m a l N a t t r a l M n t o d o * a p o r t a 

QUADRO DE PKLOTAKIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 
A o F r o n t â o ! 

213 mensal 

v .. • ••* .••• 

- - 't 

t b ^ ç . P I u e d a 

i O B . S à O p ( k BU0 

' . V l - V í 1 " 

0 X A R O P E . . « C R E A N C A S 
é o remBdlo que toaas x Mães d. Família aevem tirem casa. 
Elle oura em poucos dias a TOSSE, a B R O N C H I T I . 
o CATARRHO C A P I L L A R 6 prevme a COQUELUCHE 

a o A N N O S D l S U C O I M O 
PMumno rv i ro i tHTKporL.QOÇIWOZ I C J " . S ã o P a u l o 

o vosso RHEUMATISMO 
r continuar rebelde a o trata-

fmento medico s i , apezar Je} 

hodos ou recursos conhecidos,} 

não conseguidos levantar do 

' vosso leito, nem alliviar as vossas\ 

f dfíres, não desanimeis, neir f a r e i s ] 

s a l t a r os m i o l o s 1 Nãof • 

Ainda vos restv. unia esperança / 

Uzai o E l i x l r de S u c u p i r a j 
Quei roz elle vos restituirâ ai 

\ saúde, & dará allivio ás vossask 

{*dóres. — — 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s o o m c a s a d e 

m . P A C H E C O * C ' a i 
no R I O - D E - J A N E I R O 

L. QUEIROZ a C' 
S Ã O P A U L O 

Tonieo vegetei para dar brilho e vigor 
• 0 8 CABELLOB 

E ' o miico Tonieo que faz sumir a caspa e nascer cabclloa. A Q r m q j 
torua os catiellos tão macios e tão Viatrosos que chega a causar aduiiraçlo. 

E ' tão inoffensiva (pie, sem receio, as mácjt <ie família podem a p l i c a r SS 
cabeça dc seus tlllios para exterminar as raspas humidaa e «recas. 

Não se deixem iliudir com as imitações : a Gruunu é manipulada COK MT -
vas sertanejas completamente desconhecidas, 6 portanto uni segredo. 

Os vidros da legitima (jruitiut contém um escudo saliente que fica do lado 
isto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras : (Iriiuni—llio o aio opp. 

acôndlcionado» cm s a c o s dc papel com os seguintes dizeres impressos : Tmic» 
rri/ehil flrninm pari n eahrllo. Não se iltudam, usem bôinente a Urauna sc quiíe-
reni possuir lindos e abundantes catiellos. _ 

A O B á V V i vsnds-co naa priuoipaoa oasaa de armarinho. modas. pt r fa -
marias a naa drocarlaa e barbeariaa. _ . . . . 

D E P O S I T O S > o Rio, A raú jo Freitaa fc Comp., r a a doa Onrivss a . u a . 
a Oodoy Fernandes * Paiva, r a a de S Pedro a 6 5 . - E m S. Paa lo , S a r a r t • 
Comp, largo da S « . - E m Santos, Rodolpho M. Guimarães praçada Republica. 

N . 23 

l $ A S M O l t S T í A S 0 0 « ' ^ f -

Tf rras. 

A CAMA MODELO 
fabrica de camas da íerra da tada i t l jssa 

F a b r i c a d c COICIIÒOM © m a r -
c e n a r i a 

5accMi& 

lllt S. ( ÍKTIVO, .1' 
FI. PAULO * 

(Porto daa aetaffies d a L a i a Soroeabaaa ) 
376 

Kemettemoe eatalofoa áa peaaoaa qas pedirem 
ait. 15 — 13 

EDEN-THEATRO-Ant igo Eldorado 
Empresa J. C A T E Y B S O N 

Orcliestra de 11 professores sob a direc-
ção do maestro LESTAC 

H O J E 
T E R Ç A F E I R A , 15 S E J A N E I R O 

tini' > Htn emeentr HueerêÊO crr*ernte 
N o v o p r o g p a m m a 

E S T I I Ê A 2 . E S T J t Ê A 
du cantora e bailarina hespanhola 

Sta. CASTRO BARBOS 

i O - A l í ^ S - l 
de vários generos 

k. incomparavel 

ORCÉSTRA DE TZICA\0S 
l'..\hibiçio do N O V O e NÍTIDO 

con vistas modernase sempre novas 

Quinta feira, 17 do conreato 

B i o g r a p b o f a l a n t e 
SEXTA KKIIU, l « 

S r a i A o T e a k s l » g r a t a l t a 

T H E A T B O S â M T i H M A 
Emprasa J. C s T E T l l O N 

Oraade Companhia Lyr lea Ita l iana do 

Tenor MIGUIl TORMISl 
Maestros directores e coneertadores 

c a i . A R M A N D O G A L L E A N 1 e R I C 
C A R S O C E N O A L L I . 

JHrerturnrtistieo, rnv. Gioryio (Jiiiruli 

I I O J K 
Tt-rça-feira, 15 

I I O J K 
ile Janeiro de 1907 

1'ela primeira voz nesta temporada re-
presentar se á a Krar«liosa opera-baile em 
•1 actos do maestro PONCHIlM.l . i 

O i o c o n d a 
Maestro direetor cav. A R M A N D O 

O A L L E A N I 
rrotajíonisla a applaudida soprano A HK-

1JNA A O O S T I N K L L l 

A« h 3|1 IIOIiAS HA NOITE 
DOrpr iQ Fri/as, •.Hli<KX); camarotes, 
111ÜUUJ ra. lei raa de primeira, 
6ÍO>K) ; idem de secrunda, 4*000 ; balcão 
primeira fila. fí^JOÜ; ontrns filas, 4S»h»o ; 
galeria numerado, 2 W * ) ; entrada geral, 
1 t.Vjfi. 

t.ilhí-t*-- ti v.'ij'ln nn Prjc-fri' ' r.i'i'i-tfl 'l.i-
10 a- ft >li* r.ir'I»' r 'I'-] ',i- na bilbetert* 'Io thi-Htro 

NOTA — lH-r"'i- ' l i .'-f. - fwul ' ) Luvera l„Mi'lr-
l .ira 10'lai n- linhitn, tcntlo nubi'ls rto» Mr^ui '!'| 
Thesoiro r - Bento. _ 

W T Quarta-feira, 1*, ( r aad ioao « -

Brevemente a graadioo» opera do 
•MMOtro P . Maocagni ~ 

I 

a Aaaia do « a r r a f a s 
eatrerae a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS. Benta 97 
TKLEPHONE, 12C4 

l i u r d i V o a r a 
Agente gerai 

Bsoollanto > | i t de me 
ia COM propriodadoa med 

verdadeiro 

/ A anal)sc a que 
/ foi sobmettida no La 
boraforio do Analy-

les Chinicas de H./ ( f f 
fanlo, dcmoDstron 
(a agna a melhor 
agnas ninoraê  

paiz. 
Küo contém, al) 

latamente, siibstan 
SAÍ-

P â R T E / S 

• • • 

Cka-
•a-ie a 

attenção 
dos srs. fre-

qnentadores 
das foites ther-

maes de POÇOS 
DE CALDAS, lem-

brando-lhcs que a 
aetual estação lialnca-

rin. prolonga-se ate Mar-
ço vindoiro, e que os seus 

banlios sAo muito proveito-
sos nesta owasião. 
0 HOTEL DA EMPRESA pas-

^ V / sou por uma tran formação ra-
y g ) / dieal, oRerecendo todo o conforto 

q / desejável, eserupnlosa liygicne e tra-
v^tam<Dto dc primeira ordem. 

Os hospedes do HOTEL têm rcdueçào 
no preço dos banlios. 

I C u l t a a d l a t r a o ç e o a a ã n p r o p o r 
o l o n a d a a B O a a r a , l l » H | x - < l c « 

O o t t a s I n d í g e n a s 
O «gente ne-te Est&do dr-tc abençoado remedio, tinico que cura r^.lIt il::irntf?""/Vy-

umatismo, i/ôr-atsiatúa t paialysia, pnrinotivo- (n3o só dc moléstia em pessoa de nua fa-
mília), como por trr dr \iaiar na propaganda do dito rcniMio con^tituio o *»ib-agenl<?-
depositsrio das Gottas Indigpn.ii, os srs. l.VIZ 1>K Fl f iUt lREDO ,V C.. proprietários da 
r a - A -Aprarteija—kua do Carmo n. 20, ein frente ri ladeira, que ticain encarregados dc 
receber todtt a correspondência de pedidos c encommcndas a mim dirigidos, que com a 
niaxima presteza c -cm alterarão de preços -ali-i.irüo ás cxigencias d'»s que sollrem, como 
setrif re tenho feito. 

S. Paulo, 3 de Outubro de lyo6. . . 
r i O D E I R E D O C O I M B R A 

C o n t l n ú a m d e p o i l t a r i O a : 
a. P A U L O — O a srs. L ima Santos S C , Drogar ia Silveira, r a a do Com mar-

cio n 8. —Sa ara. Sonsa Agraiar h C , rna Florenelo de Abreu a. 31 — Os srs . 
Monteiro Soares * C.. raa Direita Tiadneto. | T E M S A R T O S - O s srs. A . 
Lea l A C., Drogar ia Colombo. TJT E M C A M P I N A S — Oa ara. J. Jorg» T i -

neiredo m C. t ü T E M P O ^ > S D E C A L D A S - O a ara. Re jna l do Amarauto o 
oyola t O., Pharmacia da Empresa. tor f . 148 

M a r m o r a r í a T a v o l a r o 
_ . — w m » - — 
E i p M i c i * p a p i M M i i t a ém 

Tuaa • * • • •> 
, E S T A -

^ M i T i r i a . " R T - m 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito tui>erculoso ou 

mesino tuberci,loso, poderá eurnr-se 
scin que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma bop. alimentação priticipalinente 
quando se encontram os symptomns 
BCKiiintes : sobre a tarde calor ou ar « 
r' pios ile frio, dõr no peito e nas 
costas, fitiores noelurnos, frios, mãos 
liumidas, rouquidão e s> d • continua, 
acompanhadas de um emma^reclincn-
to notável, este cortejo todo pede Ser-
piaria :i a 4 eolheres por dia, e tohre 
as refeições oleo de f icado de baca-
Iháu escuro, G mez< s seguidos. Esto 
sacrifício será retribuído. 

Nas hemophtiscs, com osso o en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catnr-
rltos e espumoso, peço licença : é um 
remedio soberano» auxiliado pelo re-
poiso eompleto, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com a g u a 
fresca,- nma rez des.ipparecido, eo-
lheres por dia até restabelecer-se. 

A ' venda na 

A ' B U A S S S. B E N T O . 14 

Btn la fc t a raatfaa 
Na travessa da Hi n. 6, aobrado, fa-

lem-oe, por oacommenda, bordado» 
oiro, t i a a n • oc4* erivoo o outraa ren-

M A M 

])d iiiiini 

Priv i leg iado o pramiado a a oapos l f l o 
dial da MilAo da 1B06 

Insuperável pela voz, prornradis-
simo pela feliz invenção d.is 

corda» internas 
E V I T A o estrago, pela con ri mio 

roçar, das nutwjas do paletot. E V I T A 
completam' nte a callosidade dos dedos, 
devido (i grande perjeiçâo ilo sen te-
clado. 

Envia-se também 
garantido, sempre ue • diante 
dmidar de siajerfeição e feitio 

Ú N I C A F A N R I C A S B 

Â N G E L O V E G C H I O 

Largo do Riactmelo, 10 
F I Q U E S ^ I 

24 . at 
P A U L O 

25—r. 

O B O R I S A f t j 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 
^ V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t o d o m e s t i e o ^ 
Kecommendado como espeeifico para combater as molestiaa da pelle e tuuco-

sas, como sejam dartliros, eezemas frieiran, ulceras, brotoejao, feridas, blcuorrha^ 
gias. purgação do» ouvidos, sarna, etc. etc. 

Os golpes, contusõeH o excoriaçAea da pelle tratados com o UOKISAL, aeo 
cam rapidamente, sem a formação de p ÍM. 

Á venda eia todas as pharmacias e no deposito 
P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

' r a ç a M a u a - B a n t o i 
no—II 

G R A N D E 

B O H L B Ü A W A B A B A 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
• • I s i f i M B o p o o o n t o o e m v i o t a a p a r a • a « s n l -

d a B « l p a . a a « i • a a t a a d a n a m « a a » o p p o n t o d a o a p a t a i . 
G a p p i o h a o o ••PWÍÇO éo « a s s a • e a o i a h a . EROIUSÍ-

« a a i a a f t a p a r a ffaaiaaaaa a e a v a l h o i r o o . 

J o ã o B . P a z o & C . 
4 4 4 4 4 4 R i o DE J A N E I R O 

terç. quint. e dom. 

Dampfsctiifffa!irLs-GesellschaTt 

A s u N c i o a . n - a - 0 7 . 
• A F O R E S A B A N I R 

F E T R O F O L I S , 23—1 —07 C O R D O B A , S 0 - 1 - S 0 7 
S A N T O S , ao—a—07 
o Vapor alIemAo 

P E R N A M B U C O 
Capitão H. KOHI .ER 

Sahirá de .Santos ro dia 2'( de .lam iro para 
R i o , B a h i a , L t o b ô a , L s i i S a s R o t t o r d a m a M a m b u r o a 
Frsço das passagens de 3 - claass para L isboa, r s . l eSSOOO. i a o l a l ado i m p i T t T 

iodos OS paquete] desta companhia sJo provido» com o, mais moderno, methõnmev 
tos e offerccem, portanto, o maior conforto aos sr, passageiros, tanto de pr,„i,-,ra e m a 
dc terceira cla. se. A bordo dc todo, os paquetes ha medico o creado, assim Co,nJ co-i-
nlieiro português, e ate Portugal, a- passagens dc todas as cla-s-, .nclue.o vinho d • m-si. 

rara tratar com o? agentes " 
E , J O H N S T O N & O. L I M I T E D 

R u a J a s é B o n i f f a c i a t n . 2 1 

Aíorddentse l ier 

L l o y d B r e m e n 
Sab idas para a Eu ropa —Wttrsbnrg , em 23 do Jane i r o " 

O rápido paquete allemão 

C O B L E N Z 
I l l a m i n a d o a Ias e l e c t r i c a - ( D u a a h e l i e e s j - C o m m a a d a n t a : M T 7 X L E 

Sal.ira d*' Santos ein lb do Corrente, para 
R i o tf o J a n e i r o , 

Pernambuco, 
a m a d e i r a , 

R a t a a r p l a a R r o m o n 
í.-ie [oq iete tem Mat • aa mais moderna- MOíiiaiaiiilatft.1 r " a pas-ageiros 4t Laia. 

as classes, 
Todos os paquetes desta Compsn! ia't&n medico a bordo, como também coslnheiro 

e creidoi portugueses. A pa.sagens de terceira cia e incluem vinho de mesa. 
PRfÇO DAS PAs-AOCSS 

Fm camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Km camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40*000, em terceira classe rs. lo í joo . 
Km terceira ç!a«s. ; para Madeira, incluindo vinho de mesa e imposto do' go-

verno, ra. 1:Ü>»<J00. 
EOI terceira clas«e, para Antuérpia e Bremen, Lb. 10 0 0 e 5S000 de im-,o,to 
Vendem ie passagens para w ilhas dos Açores. ' 
Para fretes e mais infomistr,es, com os «gemes: 
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